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i 

de n u e v o v i e n t o s p r o -

a la a m n i s t í a . 

P ^ O i a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 

aró ayer u n a b u e n a p a r t e d e 

f S n a 6316 asunto' yJn;una 
1 voz se a l z ó en c o n t r a d e l p r o -

J d e p e ^ ó n y o l v i d o q u e es-

^ p e n á e n t e d e s d e h a c e a l g u n o s 

r del d ic tamen d e l a C o m i s i ó n 

Justicia y C ó d i g o s , 

gs un buen s í n t o m a , 

y es otro, m e j o r a ú n , q u e tres 

¿presentantes c o n s e r v a d o r e s , e l 

¿ o r Betancourt ( d o n A l f r e d o ) y 

señor Collantes y e l s e ñ o r F r e y -

¿e A n d r a d e , se m o s t r a r o n in 

¿¡nados a que se a b o r d e p r o n t o 

¿ p r o b l e m a — " q u i z á s en e s t a m i s -

semana," d i j o e l t e r c e r o , q u e 

ta encargado d e l a p o n e n c i a — 

a que se r e s u e l v a t a m b i é n r á p i -

jmente. 

£1 s eñor C a m p o s M a r q u e t t i r e -

togio "gustoso" estas m a n i f e s t a -

iones. 

Con igual s a t i s f a c c i ó n l a s r e c o 

lemos nosotros, p o r q u e s a b e m o s 

ÜC ha l larán c a l u r o s a a c o g i d a en 

país. 

En esta m a t e r i a lo q u e se r e l a 

jona con las p e r s o n a s es s in d u d i 

iuy importante; h a s t a e s e n c i a l 

orque son m u c h í s i m o s los h o g a 

es cubanos d o n d e se a g u a r d a c o n 

íisiedad la r e s o l u c i ó n d e l C o n g r e -

b y del s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 

lepública. 

Pero este a s p e c t o d e l a c u e s -

lón, esencial y todo , r e s u l t a s e c u n -

ario parangonado c o n e l i n t e r é s 

úblico. 

Es preciso a s e n t a r e l n u e v o p e -

odo abierto e l 2 0 d e M a y o so-

re la base d e l a n o r m a l i d a d p o -

ítica y de la c o n c o r d i a s o c i a l . L e 

onviene a l p a í s , y le c o n v i e n e , 

demás y en p r i m e r t é r m i n o a l 

lobiemo, p a r a q u e s u l a b o r p u e d a 

tr fecunda, en v e z d e e s t é r i l ; p a -

a que su g e s t i ó n se l i q u i d e , l l é g a 

lo que sea el d í a , c o n r e s u l t a d o s 

lositivos y no c o n u n a e n u m e r a -

ón de buenos p r o p ó s i t o s q u e no 

laya sido pos ib le l l e v a r a t é r m i -

io dichoso. 

Para t r a b a j a r , p a r a d e s a r r o l l a r 

uevamente el e s p í r i t u d e e m p r e -

. interrumpido d e s d e h a c e y a 

medio a ñ o , p a r a q u e s e a , n o f á 

cil, sino posible , q u e los c a p i t a l e s 

ropios y los c a p i t a l e s d e a f u e r a 

,e interesen en negoc io s c u b a n o s , 

)ara poner fin a l r e t r a i m i e n t o q u e 

«e observa en l a e s f e r a d e los n e 

cios, p a r a , en f in , r e s t a u r a r en 

odos los ó r d e n e s l a a c t i v i d a d , 

)recisa res taurar l a n o r m a l i d a d 

p i c a , la n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a , 

a normalidad soc ia l . 

Y sólo con la a m n i s t í a se l o g r a -

a resultado. 

P o r eso , a u n d e s e n t e n d i é n d o n o s 

d e s u a s p e c t o p e r s o n a l , s o m o s 

p a r t i d a r i o s d e l a a m n i s t í a y r e 

g i s t r a m o s gustosos las m a n i f e s t a 

c i o n e s q u e en f a v o r d e s u r á p i d o 

o t o r g a m i e n t o h i c i e r o n a y e r , s in 

o p o s i c i ó n d e n a d i e , tres r e p r e s e n 

tantes c o n s e r v a d o r e s . 

E s p a ñ a s e e s t á d e s e n v o l v i e n d o 

v i g o r o s o m o v i m i e n t o d e m o c r á t i c o 

u n 

L O Q U E D I C E X O O S ^ A > ' Q U E R O S 
AM£BICÁNO!$ 

Londres , junio 12. 

Tar los banqueros americanos qne 
regresan de Suiza manifiestan que 
aqnel pa í s e^tíí Heno de alemanes, 
los cnales dan como seguro qne ce^a-

paz que Tienen haciendo el s e ñ o r B a -
I l in , admitido en la intimidad del E m 
perador Guil lermo y gerente de la 
poderosa c o m p a ñ í a n a r i e r a Hambur-
í ruesa -Amer icana , j otros grandes i n 
dustriales, comerciantes y banqueros, 
quienes no se recatan para decir que 
es urgente que el gobierno a l e m á n lui

rán totalmente las hostilidades para c i é la paz antes de qne Alemania pler-
el 30 de este mes. Sus esperanzas se da totalmente su industria y su co 
apoyan en los esfuerzos en pro de l a | mercio. 

" E L C A R A C T E R D E L G E N E R A L m á s en la victoria de los aliados do 
P E R S H D í G T L A C O N F I A N - | l a Entente ; pues aunque el suminis-

ZA D E I N G L A T E R R A tro de comestibles a la Gran Bretona 
Londres Junio 12. ha tenido alguna l i m i t a c i ó n a causa 
E l general Pershington ha impreso | de l a c a m p a ñ a submarina de Alenia-

en el e j é r c i t o i n g l é s su a c t í r i d a d ca- n í a , el pueblo Ing lés esta aprendiendo 
rnctor í s t l ca . L o s oficiales del e j érc i to j a obserrar la m á s estricta e c o n o m í a y 
br i tán ico dicen qne en todo rere la e l ^ ^ descartado ya toda probabilidad 
general Pershing las cuaUdades de uu L u e a*sentirse el hambre 
temperamento actiyo. 1 0 

E l pueblo i n g l é s conf ía cada rez i en las is las b r i t á n i c a s . 

M O V I M I E N T O D E M O C R A T I C A E X 
E S P A Ñ A 

L o n d r e s junio 12. 

E n despachos de Madrid se anuncia 
que un rigoroso morfmicnto d e m o c r á 
tico se r a extendiendo por toda E s 
p a ñ a , i n s i s t i é n d o s e en que es necesa-

(Pasa & Is prirtua ULTIMA > 

C r ó n i c a s 

L O S A L U M N O S D E L A A C A D E M I A M 1 L I T A R D E NETV Y O R K , Q U E S E H A L L A S I T U A D A E N C O R N T V A L L - O N - H U D S O N , Q U E E S T A N D I S P U E S T O S A O F R E C E R S U E X P E R I E N C I A 
P A R A L A D E F E N S A N A C I O N A L . 

L o s E . U n i d o s y l a 

g u e r r a u n i v e r s a l 

DISCURSO D E L DOCTOR C H A R L E S MAYO E N L A SESION NAUGURAL 
D E L CONGRESO DE L A ASOCIACION MEDICA AMERICANA.—NE
CESIDAD DE C R E A R UNA S E C R E T A R I A DE SANIDAD EN E L GABI
N E T E DE MR. WILSON.—LOS E S T A D O S S E C O S . — L O S MEDICOS D E 
BIAN R E C I B I R S U DOCTORADO ANTES D E LOS 29 AÑOS.—LOS 

ESTUDIOS D E L O S C L A S I C O S Y L A MEDICINA. 

E l doctor Char les Mayo aJ tomar ] eminentes servicios prestados por los 

D e m i a c i a d e h u r t o 

,íUre.lio Gran Gonzá lez , de Compos-
8«cm ro 80, alt08' denunc16 a la 
leiad ique e8ta naa-fiana por haber 

la criada abierta la re ja de l a 
6ra, penetraron ladrones en la 

^ Í80.00 
* T Í ' ^ d o l e prendas por valor 

p o s e s i ó n de la presidencia de la Aso 
c i a c i ó n m é d i c a americana en l a noche 
del 5 del corriente en el s a l ó n de 
fiestas del Hotel Waldorf-Astoria , a l 
que hablan acudido hasta l lenarlo 
completamente muchos de los 16,000 
asociados m é d i c o s , quiso demandar l a 
r e a l i z a c i ó n de ciertas aspiraciones de 
la clase que l a comunidad del pueblo 
americano h a b í a aceptado y procla
mado d é s e algiln tiempo. 

L a primera fué que en el Consejo 
de Secretarlos del Presidente de los 
Estados "nidos hubiese uno de S a 
nidad y con ese motivo e n u m e r ó los 

¿ 
í E L V I E J D 

' Í T E M N G M A E L * D E N E W 
T O R K ) 

Enor C!d0 POr JnlJo Tolcd(>*> 
^na 60n los Perjuicios que oca-
lien<la. perr °rrenda y M á g i c a con-
í el ©SJTJA0 a Pesar de todo, el Talor 
^ danrt de sacrificIo de que vle-

0 de continuo pruebas los 
fien 

•-re8 v i l / ^ ^ r z ^ d o s hombres y mu-
il^rantISneclente8 a las naciones be-
' rp-T comPensará a la postre 

mffl011708 Paí8e8 de la devas-
^ den-! I&n 8ufrido y de l a san-
Coa8Utlrá " E 8 a c o m p e n s a c i ó n 
l ^ a o ? 61 conocimiento del pa-
%d Un una nueva naclona-

y Hn nuevo e8PlrItu de coope 
r50- de ,?« confraternidad y, por ú l -
? Product i11!6^ C i e n c i a que ha 

^ ^mbio •6plmo3 frutos, operando 
en el terreno 

revoinní 0 como en ©1 social, 
ÍÍT más „ 10nará ^ ^ n d o todo No 
í^entevqf i , examlnar la s i t u a c i ó n 
S ha op;r!LVerá el ren?.cimIento que 
Í J 0 » c r S Í ? 7a 9n ^ ^ p a , a pesar 
í * * de 1 ** 08 8acrificlcS y p ¿ n a l i -
5que actuafm " f - ¿ T o d o este P ^ e -
t ^ ^ u l l l T T Be desenvuelve en 

i r a ! ^ 8 c a m P a ñ a S eu-
v nnM t a m b l é n aparejado 

h na¿i6 ° T 8 *contecimient08 pa-
C10n norteamericana? 

E n R u s i a ha sido derrocada l a se 
ru lar autocracia de los zares, para 
j a m á s volver. No importa la magnitud 
e importancia de las luebas que el 
maravilloso imperio moscovita haya 
librado en el pasado para conquistar 
el progreso y el imperio sobre s í mis
mo; y a nunca m á s se s>imirá dicno 
pa í s en la ignorancia y las tinieblas. 
Esos millones de labriegos soldados 
han aprendido y a a hablar, a leer y 
a pensar. R u s i a t e n d r á una e d u c a c i ó n 
popular, libertad plena para los Ju 
dios, y las e n e r g í a s que incansable <> 
i n ú t i l m e n t e e m p l e ó durante m á s de un 
ciglo en un esfuerzo para dominar e' 
mundo se t r a d u c i r á n a l fin en pro
greso interno. Los campesinos hacen 
causa c o m ú n con los obreros indus
triales a fin de l levar a cabo el m á s 

m é d i c o s en dos naciones colocadas a 
las puertas de Norte A m é r i c a , en C u 
ba y en P a n a m á , contra la fiebre ama
rilla y el paludismo, a cuya ext irpa
c i ó n se debe la c o n s t r u c c i ó n del c a 
na l i n t e r o c e á n i c o y el enorme aumen
te de l a p o b l a c i ó n de Cuba y su ex
cepcional prosperidad. 

Realmente parece Incre íb l e que no 
haya habido en cas i ninguna n a c i ó n 
de E u r o p a un Ministro de Sanidad. No 
le hay n i en Inglaterra, n i en F r a n c i a 
n i en Espaf ia ni en Alemania, I ta l ia , 
etc., y no lo hay en l a n a c i ó n amer i 
cana cuya clase m é d i c o , en ejemplar 
odisea se ha desbordad de entusiasmo 
profesional y ha Ido a Petrogrado en 
1915, a fundar un Hospital modelo 
anglo-amerlcano para la asistencia de 
los heridos rusos; a Serbia para redi 
m i r l a de l a epidemia t í f ica que ame
nazaba acabar con la p o b l a c i ó n que 
con una pasividad casi oriental cre 
yendo en su impotencia para com
batir la epidemia se abandonaba a la 
muerte; a las minas de oro del Sur 
de Africa con Gorgas para l ibrar a 
los i n d í g e n a s de verdaderas epidemias 
de p u l m o n í a : a F r a n c i a con C a r r e l . 
Mlss Ana Morgan Rockefel ler fun
dando hospitales para alivio o c u r a -

(Pasa a la p á g i n a C I N C O ) 

¿ O T R A H U E L G A 

E N B A H I A ? 

Circula con insistencia enere el elemen*-
to obrero que los muelles de San Fran
cisco de la Port Ilavana Docks Co. rom
perán el compromiso contraído con los 
obreros, volviendo a Implantar los jorna
les que reglan antes de la huelga, solu
cionada por la intervención del señor Pre
sidente de la República, 

Los obreros están cada día más unifica
dos, como lo demuestra el resurgimiento 
de la Federación de Babia, en la que se 
agrupan más unidos que nunca lo estu
viere nlos estibadores, lancheros y obre
ros de los muelles. Las antiguas rivalida
des, los odios, han desaparecido j quizás 
no tardarán mucho tiempo en hacer la fu
sión los obreros marítimos del litoral de 
Regla, con los de la Habana. E l asunto 
está en estudio y una comisión compuesta 
de trabajadores de Regla y de esta ciudad 
gestiona dicha fusión. 

N o t a d e l d í a e s p a ñ o l a 

C O N F I E S O MI F R A C A S O . — R O M A N O N E S H I Z O C A E R D E L P O D E R A 

G A R C I A P R I E T O ^ - D A T O E N E L P O D E R , f S E R A E S T E E L G O B I E R N O 

A N U N C I A D O P O R E L D I P U T A D O A C O R T E S E S P A Ñ O L , M A N U E L B U E -

N O I 

Francamente , he de confesar a mis 
lectores el fracaso tenido, a l venir 
asegurando un d ía y otro, en mis po
bres notas, que pronto, muy pronto, 
s e r í a l lamado a regir los destinos de 
E s p a ñ a como Jefe de Gobierno el 
I lustre don Antonio Maura y s incera
mente, les he de confesar t a m b i é n 
que mi fracaso no fué mayor, por ha 
berme tendido una mano piadosa el 
Maestro querido en estas tareas del 
periodismo, el Ilustre Director del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , don Nico
l á s Rivero, haciendo ret irar de la i m -

Esns entidades han estrechado lazos d« pronta mis ú l t i m a s cuarti l las en las 
amistad con los gremios de carretoneros, 
empleados de ferrocarriles, etc., etc., y 
bien pudiera ser que si el conflicto vol
viera a reproducirse se entablará una huel
ga general de enormes proporciones. 

L l e g ó u n b u q u e d e 

g u e r r a a m e r i c a n o 

A las once en punto de la m a ñ a n a 
de hoy ha entrado en el puerto de la 
Habana el crucero americano " S é n e 
ca", de tipo de tercera clase que pro
cede de los Estados Unidos y c r é e s e 
e s t é destinado a guarda costas. 

Dicha buqup ha entrado en puerto 

que afirmaba terminantemente, que 
de no seguir en el poder el s e ñ o r 
Garc ía Prieto el Rey e n c a r g a r í a de 
formar Gobierno al hombre en quien dos, del pueblo, neutralidad que ha 

c ía Prieto es liberaJ, como el Conde, 
por tanto correligionario suyo y G a r 
c í a Prieto ha sido siempre ( R o m a -
nones as í lo aseguraba,) el hombre de 
confianza del partido l iberal y por 
esto le dló el alta puesto de Pres iden
te del Senado y a los amigos de G a r 
c í a Prieto les e n t r e g ó carteras y la 
mayor parte de los altos puestos p ú 
blico;: cuando c o n s t i t u y ó su gobierno 

E l s e ñ o r Garc ía Prieto, a quien 
apoyaban y secundaban todos los pro
hombres liberales, entre ellos el se
ñor Vi l lanueva, hab ía prometido a l 
encargarse del poder hacer cuanto es
tuviese en su mano para respetar l a 
neutralidad, por que estos eran los 
deseos, bien claramente manlfesta-

tiene fijas sus miradas el pueblo es 
p a ñ o l consciente, a don Antonio Mau
r a y Montaner, bien es verdad que lo 
mismo pensaban, s e g ú n nos ha part i 
cipado el cable, l a mayor parte de los 
periodistas e s p a ñ o l e s .aquellos que 
t e n í a n m á s medios de saberlo y que 
estaban en contacto con la op in ión . 

¿Qué ha pasado, pues, para que es
to no suceda? No lo sabemos; pero 
poco a poco se Irá descorriendo el ve
lo que tapa este misterio. L o ú n i c o 

bía estado muy en peligro en la ú l t l -
(Pasa a la p á g i n a C I N C O ) 

a l V u e l o 

U N A L E C C I O N D E P I E D A D 

L a t ierra ha sufrido un fuerte es
tremecimiento en la r e g i ó n centro
americana. Varios pueblos de l a r e p ú 
blica s a l v a d o r e ñ a han ca ído a I m 
pulsos de la fuerte sacudida y l a s 
p é r d i d a s materiales se suben a unos 
cuantos millones de pesos. 

Sin embargo, por un milagro, que 
no acepta seguramente las posibili
dades de un a n á l i s i s , bajo ese derrum
bamiento de cosas, l a vida humana no 
ha sufrido la honda l e s i ó n con que es
tos f e n ó m e n o s naturales acostumbran 
a castigarla. 

P a r a ciertos e s p í r i t u s c ircunstan
ciales que encierran su o b s e r v a c i ó n 
dentro de los estrechos l í m i t e s de 
algunas leyes conocidas, esta asom
brosa c ircunstanc ia no pasa de la c a 
t e g o r í a de una casualidad. Y as í l a 
t o m a r í a m o s t a m b i é n nosotros s i , aba
tidos por este derrumbamiento univer-
aal de ideales, no s a c á r a m o s del te
nebroso e s p e c t á c u l o ocurrido en tie-
i r a s s a l v a d o r e ñ a s , una provechosa lec
c ión de indiscutible mér i to . 

L a humanidad, sujeta a las leyes 
inexcrablo de la Naturaleza, tiene el 
derecho de exigirle a é s t a su ayuda 
constante, su necesaria c o o p e r a c i ó n , 
para mantenerse y conservarse fuer
te y respetada en la porc ión de vida 
material que se le ofrece. E n mu
chas ocasiones, l a Naturaleza, como 
p o s e í d a do una loca o b c e c a c i ó n , m a l 
trata a l a humanidad, prepara su ba
ter ía de furias y el v o l c á n tremendo, 
la l luvia incesante, el terremoto vio
lento o el h u r a c á n implacable, rea» 
l izan un castigo que l a humanidad 
maldice y toma como locura de l a mis
ma Naturaleza. 

Y la humanidad, que no hal la discul
pa para tan terribles sorpresas y que 
se revela contra l a impune a g r e s i ó n , 
üe prepara de é p o c a s en é p o c a s , de 
edades en edades, en precipitarse fu
riosamente en lo que p u d i é r a m o s lln,-
mar desquiciamiento m o r a l ; y pava 
ose lamentable aspecto de la socie
dad, encuentra razones con qué just i 
ficarlo. 

Y en nombre de la c i v i l i z a c i ó n y de 
la vida misma, hace explotar el v o l c á n 
de las malas pasiones, desgrana las 
l luvias de plomo sobre e l la misma, sa
cude de la ra iz a la superficie Ion 
instintos bestiales y agita, el h u r a c á n 
de la a m b i c i ó n ; no encontrando luego, 
para el la, la frase maldita que casti
gue por siempre tan horrible y refi
nado suicidio. 

L a Naturaleza repi t ió en t ierras da 
San Salvador un f e n ó m e n o destructor 
contra el cual no existe la ley defi* 
nit iva que pueda impedirlo. Segura
mente que la Naturaleza h a b r á vuelto 
a ser calif icada de imperfecta, como 
lo s e r á cada vez que haga sacudir 
la superficie del planeta como s i se 
sacudiese de una modorra de eterni
dades. 

L a humanidad repito el banquete 
de carne sangrienta con que se convi
da a t r a v é s de los tiempos. S in em
bargo, cuando c o n t i n ú e su jornada y 
&e distancie u n tanto de estos momen
tos de impiedad, se a f a n a r á en com
probar que, con l a obra presente, la 
c i v i l i z a c i ó n e n g a r z ó un e s l a b ó n m á s 
en su cadena de perfecciones y que 
el concierto social e s cr ib ió una pág i 
na gloriosa en pro de la u n i ó n y la 
iraternidad. 

Pero ello no s e r á causo, para quo 
el detalle de San S a l v a d o r — p e q u e ñ o 
ante l a inmunidad del Universo—don
de la v ida humana s a l l ó cas i l ibre de 
agresiones, sea una l e c c i ó n de piedad 
dada a los hombres que en estos mo
mentos se matan en u n a terrible em
briaguez de sangre, en medio de este 
f e s t í n de carne del que parece quq 
nunca s a l d r á n a h i t o s . . . 

Manuel de J . L a s t r e . 

L A C A T A S I R O F E D E S U N M M 

L a e r u p c i ó n v o l c á n i c a y terremoto . dujo la c a t á s t r o f e de l a r e p ú b l i c a da 
del viernes ú l t i m o fué previsto y E l Salvador, 

que" nos dice el cable es que Garc ía !anu.nclado ^ara- la misma fecha (ocho j _ E l Calendario del Obispado de la 
Prieto no pudo acceder a los re i tera
dos deseos del Rey, para que conti
nuase al frente del Gobierno, por que 

sin previo aviso i g n o r á n d o s e a ú n el I e l Conde de R o m a n ó n o s le n e g ó su 
motivo de su viaje a la H a b a n a apoyo. ¿ P o r qué? Es te es otro miste-

I n o , a l menos para m í : el s e ñ o r Gar

do junio) en el Calendario del Obispa- Habana de este año, en la p á g i n a 
do de la Habana que editan los s e ñ o - diez, dice: 

E l D i v o r c i o e n e l S e n a d o 

g i s l a c i ó n de p a í s e s divorcistas como 
los Estados Unidos. Inglaterra y A l e 
mania; sabe, finalmente, que gran 
parte del pueblo cubano, damas y 
caballeros, la flor y nata de nuestra 

Siguiendo las huellas de los doc
tores Maza y Dolz, cuyos discursos 
analizamos en los dos a r t í c u l o s ante-
rieres, h a b l ó ayer tarde en pro del 

grande de los experimentos social ista ! diVOrcio el doctor Gonzalo P é r e z , 
que j a m á s se haya puesto on p r á c t i c a j D y 0 qUe no c r e í a herir a la R e l l - ! sociedad, pro te s tó firme y ser lamen-
N l n g ú n otro factor hubiese hecho tan-1 ión defendiendo el proyecto de di- I te contra l a a p r o b a c i ó n del proyecto... 
to en beneficio de R u s i a como l a gue-! vorci0 aprobado por la C á m a r a ; y es- ¿puede esto armonizarse con lo de-
r r a actual. ito g{ qUe nos admira. E l i lustrado se- 'clarado por e l doctor Gonzalo P é r e z ? 

F r a n c i a era considerada antes de lnador sabe muy bien que el C a t o l l - , Seguramente que no y él no dejará 
¡a guerra como n a c i ó n decadente. E n cismo amado del pueblo cubano, se | de convenir en ello con nosotros, si 
el campo de la e v o l u c i ó n c i en t í f i ca opone al divorcio; sabe t a m b i é n que ¡medi ta un poco la inconveniencia del 
c Industrial habla descendido a l r a n - en el proyecto sancionado por los se- divorcio; el es hombre de talento y 
a » de n a c i ó n de segundo orden, lie- flores Representantes figura una no podrá menos de admitir que la 
gando hasta perder el dominio en laa ! c l á u s u l a en la que se niega a l m a - | a p r o b a c i ó n del divorcio hiere muchos 
artes y ^n las letras. F r a n c i a era si- Itrlmonio c a n ó n i c o validez ante el C ó - eentlmientos. 

(PM» • i * página DOS ) i digo c iv i l , c l á u s u l a contraria a l a le-1 Muy bien h a b l ó el propio senador 

G. P é r e z , a l negar que el divorcio 
fuera una conquista de la democracia. 
E l divorcio, como é l dijo, fué y es pa
trimonio de muchos pueblos a t r a s a d í 
simos y salvajes, con permiso de los 
que lo defendieron a t í tu lo de acon-
quista de la democracia, s e ñ a l de pro
greso y adelantamiento socIal.,, E l d i 
vorcio es, como a f i r m ó el s e ñ o r G. P é 
rez, un mal , pero un mal muy gran
de; tan grande que ni con las res
tricciones defendidas por el ilustrado 
senador puede admitirse, porque es 
una t e n t a c i ó n para los no "averiados" 
porque es un e s c á n d a l o para la so-

crasa a la página CINTUIA.) 

res Ruiz y Co. desde hace treinta 
a ñ o s . 

E n dicho almanaque se publica una 
nota sobre los d ías cr í t i cos del a ñ o , 
que son las fechas en que ocurre a l 
guna c o n j u n c i ó n de astros p r ó x i m o s 
a la T i e r r a , y se ha observado que es
tas conjunciones planetarias, espe
cialmente cuando son con l a luna, 
suelen producir en las capas g e o l ó 
gicas un efecto m á s o menos seme
jante al de las mareas, es decir: tien
den a levantar o remover las masas 
Igneas o l íquidas del subsuelo oca
sionando terremotos o erupciones 
v o l c á n i c a s . 

No siempre ocurren estos hechos 
cuando la c o n j u n c i ó n astral lo Indi
ca, y debe de ser porque concurren 
otras causas desconocidas que neu
tralizan m á s o menos el f e n ó m e n o 
s e í s m i c o o v o l c á n i c o . 

Pero cuando la c o n j u n c i ó n de va
rios planetas grandes o p r ó x i m o s a 
la T i e r r a , coincide con el perlgeo de 
l a L u n a , entonces la probabilidad del 
trastorno g e o l ó g i c o es inminente co
mo s u c e d i ó el viernes en que se 'pro- * 

"Junio 8 .—Conjunción de Marte 
con J ú p i t e r y Mercurio y perlgeo D I A 
M U Y C R I T I C O . E s t a ú l t i m a frase in 
dicaba una gran probabilidad de quo 
ocurr iera en dicho día, horas antes o 
d e s p u é s , un gran trastorno geo lóg i co . 

E l perlgeo es cuando l a L u n a se 
hal la en el punto de su órbita m á s 
p r ó x i m o a l a T i e r r a , por lo cual I n 
fluye en la a l t e r a c i ó n de la gravedad 
con mayor fuerza que nunca, produ
ciendo en las capas terrestres un efec 
to semejante al de las mareas. 

Los terremotos de San Franc i sco y 
V a l p a r a í s o del a ñ o 1906 fueron res
pectivamente el 19 de abri l y el 16 de 
agosto y aquellos días fueron s e ñ a l a 
dos por el calendario como días muy 
cr í t i cos . 

Otra coincidencia curiosa: el 8 de 
Jumo de 1918 o sea a l cumplirse un 
a ñ o justo de la ca tás tro fe del Sa lva
dor, habrá un eclipse total de Sol 
que s e r á visible como total en los 
Estados Unidos. E n Cuba se v e r á co
mo parcial poco antes y en los mo
mentos de esconderse el sol tras del 
horizonte. 

P . G I R A L T , 
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París, Mayo. 

El primer libro de Francisco Gon

zález Diaz, que llegó a mi» mano», 

fué La gran guerra. 
L a literatura de la guerra llenaba 

entoces mi mesa de trabajo. 
En montones de libros sobre ese te

ma encontraba muchas ideas repeti
da»—casi siempre las mismas ideas— 
y mucho» lugares comunes. 

En la primera época de la contien
da—época de grandes emociones y 
de visiones trágica»—, todo eso—e«as 
mismas ideas repetidas, esos mismos 
lugares comunes—, ya hablasen a la 
razón, ya hablasen al sentimiento, en
cendía el entusiasmo con todos los ar
dores de la pasión. 

Después, pasados muchos meses, lle
gó a aburrirme esa especial literatura, 
en la que veía, la mayoría de las ve
ces, una literatura de propaganda. 

En ese estado de ánimo empecé a 
hojear el libro de Francisco González 
Diaz. 

Después de leer uno de sus últimos 
capítulos—"El 14 de Julio"—, que me 
cautivó, volví atrás, fijé la vista en 
su primera página, empecé por el 
principio, y llegué hasta el fin. 

¡Es decir, leí el libro desde la cruz 

a la fecha! 

Ahora viene a mis manos otra obra 
del mismo autor, que acaba de publi
car: Un canario en Cuba. 

Es un libro que tiene gran actua
lidad, como la tienen, a la hora pre
sente, todas las cosas que se refie
ren a la América latina. 

Hojeándolo» se adquiere la impresión 
de que es un liihto de viajes, en el 
que predominan las descripciones; pe
ro leyéndolo «e ve pronto que es algo 
más que eso, aunque eso, por sí só
lo, sería ya de gran interés; se ve que 
en sus páginas palpita, al lado del 
Mapa de Cuba, el alma del país. 

Es a la manera de uno de esos 
grandes retratos del siglo XVIII , en 
que el pintor nos muestra, con los ras
gos fisonómicos, y el color y los ma
tices de la persona retratada, su pen
samiento, que se refleja en el brillo de 
sus ojos, y el estado de su ánimo, que I 

aparece en todos los movimientos de 
su rostro, y su peculiar indiosincrasia, 
que se manifiesta en su conjunto y en 
todos sus pormenores. 

Siguiendo la comparación, podría 
decirse que Francisco González Diaz se 
muestra en ese libro, en ese retrato, 
como en todos sus escritos, como un 
gran colorista. 

Es, ante todo, un orador brillante, 
apasionado, lleno de fuego, y lo es es
cribiendo, como debe serlo hablando. 

Esa cualidad le lleva a ser un gran 
propagandista. 

Las islas Canarias, que han dado 
tantos hombres ilustres a España, pue
den estar orgullosas de este literato, 
que atravesando las fronteras de la 
Patria chica, ha consagrado su nom
bre en la Patria grande. 

E l notable prólogo, puesto por Or
tega y Munilla al libro que sugiere es
tas consideraciones, contiene cumplido 
y justo elogio de las cualidades que 
enaltecen a un escritor. 

De ellas han hablado en repetidas 
ocasiones, con gran elogio. Doña Emi
lia Pardo Bazán, Benavente, Unamu-
no y otras autoridades de la litera
tura española. 

Uno de los rasgos que caracterizan 
la prosa de Francisco González Diaz 
es la originalidad; pero una origina
lidad discreta, ponderada, sana. 

En sus obras no se encuentra cosa 
alguna que sea vulgar. 

Esta es una de las notas que ca
racterizan «n nuevo libro Un canario 
en Cuba, en el cual se admiran, a tra
vés de un estilo primoroso, hermosos 
campos de América, y se vive su vida 
intensa, y se respira su cálido am
biente. 

Es, como dice su autor, una visión 
total, luminosa y ardiente, a cuyo con
juro huyen las sombras. 

Francisco González Diaz fué a Cu
ba, llamado por sus hermanos, los hi
jos de Canarias, que allí residen, pa
ra que escribiera esa obra en nom
bre de todos, y en nombre de todos 
íe fuera a Cuba ofrecida. 

¡Es una hermosa ofrenda, que hon 
ra y enaltece a su autor 1 

Juan de BECON 
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cuanto se derrocha en la vida moder
na. Y a no se v o l v e r á a disipar m á s y 
e s t a b l e c e r á un ejemplo do eficiencia, 
a l cual se c i ñ i r á n todas las d e m á s 
naciones. 

Alemania ha realizado en l a guerra 
actual lo que hubiera requerido gene
raciones enteras para su Implanta
c i ó n : la d e m o c r a t i z a c i ó n do sus inst i 
tuciones, a fin de que unido a su cien
cia tenga un alma. 

H a y quien asegura qup E u r o p a es 
hoy el nuevo mundo y los Estados 
Unidos el Aiejo mundo. 

E l ingreso de Norte A m é r i c a en 
el formidable conflicto mundial debe 
de propender a l a u n i ó n estrecha do 
todos los elementos del pa í s , ta l como 
acontece hoy en Europa . E l estado se 
edifica mejor sobre los sacrif icios 
Sus leyes fijan los limites de l a l i 
bertad individual. 

Sobre los sacrificios que se r e a l i 
zan en esta guerra se l e v a n t a r á una 
patria m á s grande y poderosa. Nuep-
tro peligro no dimana del ingreso en 
la contienda, a menos (iue seamos 
una n a c i ó n de incapacitados. Mucho? 
mayores peligros hubiese e n t r a ñ a d o 
para la n a c i ó n norteamericana el per
manecer alejada del proceso de crear 
estados que se vienen desenvolviendo 
en Europa , 

¿Ofrece , por ventura, el pueblo de 
los Estados Unidos su c o o p e r a c i ó n a 
l a nueva A m é r i c a que ha de surgir 
de la unidad y el sacrificio de sus h ' -
jos todos? 

C o n v e r s a c i o n e s 

A m e n a s 

s o b r e a s u n t o s t r a n s 

c e n d e n t a l e s . 

L A I V E C K S I D A D D E C R E E R 

A l acabar de escribir el t í tu lo de 
esta Secc ión , el que se me ha antoja- 1 
do sugestiro y atrayente,? como 
c:ce ahora, me viene a la memoria, 
c u r i á n d o s e (te mi mismo, el viejo y 
conocido epigrama: 

Caballero, cuyos aforismos me ena
moran y respecto de los cuales pre-
naro un comentario, dice gravemente 
con su habitual exactitud: "¿Quieres 
penetrar en la sociedad (es decir en 
su conocimiento?) vete a la soledad" 
"Más se piensa en un día de soledad 
que en cien de sociedad" " L a soledad 
er* el foco que permite mejor la v i 
s ión". Si , es necesario aislarnos y r e 
concentrarnos dentro do nosotros 
mismos y el hombre moderno huye 
do la soledad y del silencio y pene^ 
t ia muy r a r a vez, s i alguna lo hace, 
dentro de si mismo. 

Por eso la fe se debilita y se pier
de, porque nr.da le sirve tanto como 
( í e conocimiento saludable, cuyo 
primer efeci.o es e n s e ñ a r n o s , con elo
cuencia tan í n t i m a y persuasiva, la 
existencia en nuestro propio ser de 
una facultad superior, profunda co
mo el a lma mismo, inseparable de 
nuestra propia naturaleza, porque es 
atributo de tdla: l a necesidad de 
creer, 

Muchas veces esa tendencia miste
riosa como el objeto que la atrae, 
pero real y viviente como el sujeto 
que la entraña , se hace sentir en 
nosotros como rá faga del infinito, en 
medio de los placeres de la vida, de 
los asuntos que nos embargan, de las 
pasiones que nos conmueven, y un 
verso de Shakespeare, una sentencia 
del Dante, un párrafo del Quijote, pro 
T c a n en el hombre moderno una as
p i rac ión a la inmortalidad, un anhe
lo de fe y la tristeza que produce el 
vac ío de ella, v a c í o insondable co
mo un abismo. Heine l loraba frente 
a la "Venus de Milo, porque s e n t í a en 
su a lma, coa la viveza de su genio, 
esa a s p i r a c i ó n no saciada. 

Empero, esos momentos que hacen 
entristecer a los grandes hombres y 
que no faltan alguna vez ni aun a las 
almas vulgares, son pasajeros como 
la m á s fugaz de las olas, s i no nos 
engolfamos de cuando en cuando en 
la soledad y en el silencip y pedimos 
a l a m e d i t a c i ó n el conocimiento de 

cerse c a t ó l i c o , y que d e s p u é s de su 
c o n v e r s i ó n m e d i t ó m á s a ú n , d e c í a : 

"Hay tres abismos insondables en 
el a lma humana: los de nuestros 
propios pecados, nuestra indignidad y 
m-estra n a d a " (Pensamientos de la 
tarde. E l correspondiente a l 16 de 
A b r i l ) . 

S ó l o Cristo pudo decir: "¿quién me 
a r g ü i r á de pecado?" Una dama de 
buena p o s i c i ó n dec ía una vez a un 
Obispo: "para nosotras, las s e ñ o r a s 
decentes, la c o n f e s i ó n es inút i l por
gue no tenemos pecados". S e ñ o r a , 
c o n t e s t ó el Prelado con viveza, s ó l o 
dor? clases do personas hay en este 
mundo incaoaces de pecar: las que 
no han llegado al uso de la r a z ó n y las 
que lo han perdido". 

E l conde de Maistre, uno de los p r i 
meros pensadores de F r a n c i a y del 
mundo en el siglo pasado, a quien 
tanto han admirado los positivistas, 
no obstante su catolicismo í n t e g r o y 
puro, d e c í a : soy hombre honrado y, 
sin embargo, s i me examino, me es
panto de los pecados que he podido 
cometer, porque s i los que tengo son 
m ú l t i p l e s , mi indignidad es mucho 
mayor. 

E l hombre m á s bueno peca, salvo 
casos e x c e p c i o n a l í s i m o s de santidad, 
el hombre m á s bueno, s i se examina, 
ve que por circunstancias enteramen^ 
te independientes de s i mismo, no ha 

"Pero si el hombre es frág i l c a ñ a , 
<?-•;, como dec ía Pasca l , c a ñ a pensado
ra. Algo grande hay, s in embargo, 
en nosotros, la razón y ¿ s e nos ha 
Jado s ó l o pnra conocer nuestra pro
pia p e q u e ñ e z o para algo m á s ? E s 
ella triste espectador de nuestras 
cuipas, nuestra indignidad y nuestra 
impotencia, sin poder ni perdonar la 
una, n i corregir la otra, n i ayudar a 
la ú l t i m a ? tPobre c a ñ a pensadora! 

Cuánto m á s le va l iera no pensar 
q.ie ver el mal , s in poder remediarlo! 
¿Hemoíi aado un paso en nuestra 
i n v e s t i g a c i ó n para aterrarnos ante 
un desorden mayor: el de encontrar 
los tres abismos s in puente n i bar
ca?" 

Brunetiere. el gran director de la 
" í l e v u e des Dcux Mondes" educado en 
la escuela positivista, estudiando su 
propia experiencia, l l e g ó a Dios y a l 
catolicismo H a l l ó esa necesidad de 
creer, s in cuyo s a t i s f a c c i ó n la natu-
lareza queda trunca y, con la misma 
l ó g i c a que el naturalista, cuando en 
una caverna completamente oscura, 
haya una a l i m a ñ a con ojos, deduce 
que fué criada para la luz y no para 
vf'dr en las tinieblos, hubo de dedu
c ir por et imperio de la r a z ó n m á s 
firme, que la sabia naturaleza, en 
cuyas obr^.s nada hay inút i l , dispone 
que esos abismos se llenen con la fe. 

• • * 

Meditad un poco, lectores, y h a l l a -
r6ío en el fondo de vuestra a lma esa 
necesidad avivadora. U n poco m á s y 

tureras que se presen , ^ 
dieron é s t a s ; f u e r o ; ^ 1 1 ^ 

la fe v e n d r á a br i l lar sobre las s o m - | l a s o b h g ó a trabajr- - c 

mismos ínjUstyí 
*st*do oyendo^ 
dámeos, conlra ^ ^ u ^ h 
abuelos Pv , 8U8 Dr 08 I 
e n e m i g ó d ^ g ^ ^ ^ C 
dfl c o l o n i a j e ^ ^ P ú b L ^ 

gunos hijos de £ 
ahora vamos h i 
ñ a n los inincf raer. v 
BUS a p e l l Z 1 1 . 8 ^ ^ ^ ^ ^ 

se a d v i r t i e i J a 0 l l ^ < 
ofendiendo al ^ ^ p j • 
d ían , 8e o f e n d í a n 0 <le A 

, A f o r t u n a d í w f 81 « ¿ 9 
^ n , para e n t o ^ ^ f t 
ticas, hijas d i r e c u ' 0 1 ^ ¿t-
nacional que e8t? d6 o t r ' \ 
de nuestros desuno80^ 
tante ese vicio ' n S 
c íe o para .ue n o f ^ 
sal iva. Los americar^ l6a ej? 
ensenado entonces n 3 
es un factor í e s ^ S ^ 
debe sentirse sino „ble ? 
decido de proveer drgU1C^ 
meo civilizado y n *6 ^ C l 
tos digno. y por ^uchoj'y 

Q u é j a s e una dama 
nombre, de la direco^qUe <** 
costura instalado e'11, ^ 
San Ambrosio para hfleI H Í 
pa que necesiten iaS f ? r 
de la Repúbl ica . D L ^ 2 ^ 
t ió emplear a todas V ,*6 S 

fueron ' ' 

braa de vuestra a lma como la aurora i Practicando, para dari» ant< 

trabajos; que han e s ü d o > 
ellas yendo todos los 

que le da cuenta de Jes h a b í a indicado, abai,^8 H 
n la guerra y le r e - Rogares y sus hijos z r ? * M 

obre el mar 
E n estos rr omentos leo en " L e Co-

-respondant" de P a r í s unas cartas 
del heroico Capitán Cochin, a l Minis
tro, su padre, en 
sus impresiones en 
fiere que en la misa del domingo de 
Ramos de 1916, c o m p r e n d i ó el E v a n 
gelio con máH viveza que nunca". No 
es la razón agrega el heroico e inte-
Pgente joven, muerto gloriosamente 
pocos d ías d e r p u é s ">'o es l a r a z ó n l a 
que mata la fe, es la vida burguesa y 

Franc i sco E L G T J E R O . 

munerado cuando v i S , 1 ^ ' 
americanas que h a b í a n ^ lí 

tv^ l? S A Anuncio» en perlO-
ü l A l l i i O i l ' ü c o s y revista». Di

bujos y grabados 
reoderrios. BCONO-
MÍA positiva a los 
anundkníea. 

CUBA, ML 

T«léf«BO A-4*S7. 

B a t u r r i l l o 

L a conveniencia de producir mucho 
a z ú c a r , porque alcanza precios con 

í que s o ñ a b a n los hacendados y colo-
coldo en mayores faltas, algunas muy i nos; la necesidad de extender los c u l -
graves y odiosas, y el que seriamente i tivos' menores, por s i con l a continua-

E l barbero Pepe Ruelas 
Saca muelas sin dolor. 
¿ C ó m o es eso? S i s e ñ o r . 
S in dolor del sacamuelas. 

I 

C O L E C T O R E S 
N o h a g a n n e g o c i o c o n n a d i e s i n o í r m i s 

p r o p o s i c i o n e s . 

C o n t r a t o , c o m p r o , a n t i c i p o y a d m i n i s t r o 

e n c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s . 

E N R I Q U E J . M E N E S E S 

O b i s p e , 2 1 , a l t o s . T e l é f o n o A - 4 1 3 1 
c 40GO alt l l d - 8 9t-g 

E l n u e v o y e l v i e j o . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

n ó n i m o de aventuras galantes, de re
latos picarescos. P a r í s s ignificaba t r a 
jes , guisos y pasteles. Durante el 
presente conflicto el gran pueblo fran
c é s ha demostrado un poder, una ener-
Eía, una iniciat iva poderosa de or
g a n i z a c i ó n y c o o p e r a c i ó n nacional 
que la impulsa a ejecutar grandes 
proezas y que la l l e v a r á a ocupar un 
pu«s to en pr imera fila en todos los 
campos del saber humano cuando ce 
se esta infernal contienda. E s el ído
lo del mundo, y en muchos conceptos 
serv irá de norma en el futuro. 

E n t r e todos los pueblos de l a tlo-
r r a fijaos en Inglaterra. Generalmen
te se le calif icaba de carcomida y PH-
t é n l A s e g u r á b a s e que au proletaria
do^ industrial estaba podrido hasta los 
t u é t a n o s ; que sus asociaciones obre
ras h a b í a n reducido la p r o d u c c i ó n a 
tal punto que su s u p r e m a c í a Indus
trial estaba Irremisiblemente conde
nada a desaparecer. «Muchos afirma-
bpn que se asfixiaba en sus propias 
riquezas. H a s t a cierto punto esta til-
t ima a s e r c i ó n no c a r e c í a de funda
mento: pero ya hoy las cosas han 
rariado totalmente. 

E s a s sofocantes riquezas ofrecidas 
en holocausto en el al tar de l a patria 
te han convertido en e n e r g í a , no en 
dehilidad. L a a c c i ó n redontora del 
trabajo ba logrado quebrar las ca 
donas que aprisionaban los m ú s c u l o s 
del pueblo i n g l é s . Millones de mujeres 

ban hallado o c u p a c i ó n út i l y bienestar 
relativo en las faenas del tal ler y de 
la oficina. L o s tibios e iudlferentes 
de ayer son los m á s entusiastas e 
incansables luchadores de hoy, for
talecidos, unos para los conflictos mi
litares, otros para las faenas mercan
tiles del tuturo. 

Inglaterra domina los marea, sos
tiene cinco millones de combatientes 
lejos del suelo patrio, produce lo su-
í i c i e n t e para el la y sus al iadas y man
tiene su comercio en un estado tan 
floreciente como en é p o c a s normales. 
L a historia no regis tra otro ejemplo 
Igual en la p r o g r e s i ó n evolutiva de la 
vida personal y nacional de un pue
blo. 

E n Alemania presenciamos en todo 
FU esplendor l a eficiencia ca l lada, so
segada, consciente, que ha llegado a 
suscitar la envidia y l a a d m i r a c i ó n del 
mundo entero. Mientras sus hijos se 
sostienen en todos los frentes de com
bate con un t e s ó n incomparable, las 
mujeres y los n i ñ o s , con un esp ír i tu 
admirable de sacrificio soportan es
toicamente las privaciones y los sufr i 
mientos, dispuestos a sucumbir de 
hambre, s i fuese preciso, por l a pa
tria. E l genio a l e m á n on las Indus
trias aplicadas se manifiesta no só lo 
en el submarino, el z e p p e l í n . el n i t ra 
to e x t r a í d o de la a t m ó s f e r a , l a gasoli
na artif icial , sino en sus nuevos m é 
todos de o r g a n i z a c i ó n . 

E l pueblo en general coopera a la 
nbra del sustento propio. L a s agencias 
centrales de i m p o r t a c i ó n y exporta
c ión tienden a manipular el comercio 
exterior a l e m á n . L a s necesidades del 
pueblo lo han e n s e ñ a d o a calcular 

Me asalta el temor de que a l g ú n 
maleante me diga parodiando: "en 
electo son amenas sus conversacio
nes porque con ellas no se produce 
fí stidio. • a l autor! 

S i n la menor vanidad, queridos 
lectores, puedo aplicar ese t í tu lo a 
la s e c c i ó n que hoy abro para honra 
mía , en este >a i lustre per iód ico , por
que la amenidad de mis articulejos no 
d e p e n d e r á , n; del á t i co estilo, n i de 
la e r u d i c i ó n romana, como d e c í a G ó n -
gora, ni del ingenio agudo, ni de sabi
dur ía magistral , cosas todas de que 
ayuno me hallo, sino de los asuntos 
mismos que .voy a presentar a la con
s iderac ión , ni) de la ciencia del f i l ó -
i-ofo, sino del sentido c o m ú n o sea 
de la r a z ó n popular. 

Tanto / a l d r í a jactarse de esto, co
mo de l lamar la a t e n c i ó n a cualquier 
t r a n s e ú n t e sobre las deliciosas pues
tas de sol, de inefable colorido y se
rena m e l a n c o l í a , que tarde por tarde» 
admiro en las playas habaneras. 

Amenas, pues, s e g u i r é llamando a 
mis conversaciones, por grac ia do 
los asuntos, que no por m é r i t o del 
autor, y s i r lguien duda que ellas 
lo sean, contemple é s t o s con a t e n c i ó n 
v buena fe v v e r á que e n s e ñ a n y per
suaden y que, a l mismo tiempo que 
Iluminan, recrean y confortan. 

* * * 
H a y un tesoro de que todos dispo

nemos a nuestro arbitrio y s in que 
nadie pueda q u i t á r n o s l o , del cual po
demos sacar riquezas para esta vida, 
m é r i t o s para l a otra, consuelo en las 
penas y m o d e r a c i ó n en la prosperi
dad. L o llevamos a cuestas, puede 
decirse as í , v para disfrutarle no ne
cesitamos maa que de un leve esfuer
zo, eso sí , ca?! diario, porque el u s u 
fructo de tal bien requiere a t e n c i ó n 
asidua, como el cuerpo el cotidiano 
alimento. 

E n los tiempos que corren todo se 
estudia (y no lo tengo a mal" porque 
tt do estudio es ú t i l ) desde el astro 
hasta el microbio; desde el Quijote, 
hasta la m á s ba lad í curiosidad de los 
folk loristas, desde las enormes gue
rras navales y terrestres que contem
plamos ahora, hasta un pase de m u 
leta de Gaona o e l Gal lo y una nota 
en que d e s e n t o n ó Caruso; desde la 
vida í n t i m a del K a i s e r o Lloyd Geor-
ge. hasta lo que pasa entre bastidores 
en los teatrillos flamencos. 

Todo se estudia, se Investiga, se 
analiza en el orden de los sentidos y 
de l a m á t e l a , porque s in el bien de 
que hablo, no podemos remontarnos 
a mayores alturas. Se estudia a l 
mismo hombre en la especie, aunque 
per lo c o m ú n considerado s ó l o como 
el primero de los vertebrados, pero 
nos falta, lectores, el conocimiento de 
nosotros mismos. 

L a sabia a n t i g ü e d a d e s c r i b i ó en el 
teuiplo de Delfos l a sublime senten
cia que tradujeron los romanos con el 
nosce te Ipsiim, c o n ó c e t e a t i mismo. 
Toda f i losof ía sana tiene esa m á x i m a 
como fundamento de su moral y e l 
c r s t l an l smo exclama por la boca de 
^gustiri: "Señor que me conozca y 
que te conozca". 

E l notable f i l ó s o f o cubano L u z y 

Apenas é s t e se logra, la necesidad 
c'e la fe se conoce por el menos s a -
l io . no como la a s p i r a c i ó n falsa
mente m í s t i c a , m á s o menos vaga, de 
vn i luminadj , no como la i l u s i ó n del 
poeta, h i ja de i m a g i n a c i ó n muchas 
veces calenturienta y enfermiza, s i 
no como a s p i r a c i ó n natural . I n v a r i a 
ble, c o n s t a n í e , universal , inseparable 
de la naturaleza humana, y que s ó l o 
se dis imula y oculta por c ircunstan
cias verdaderamente morbosas, como 
un ciego no l l e g a r í a a comprender, 
s i no se la e n s e ñ a r a n ia necesidad de 
la luz. 

Penetremos un momento en el r e 
cinto mistorioso del a lma y veremos 
c ó m o cada hombre puede descubrir 
en si mismo esa facultad que le reve
la otro mundo y otra vida. 

* * * 
E l Cardenal Manning, una de las 

m á s puras glorias de Inglaterra , que 
m e d i t ó varias horas durante cuatro 
a ñ o s ante Cristo Crucificado para ha-

penetre en el fondo de s i mismo 
comprenda sus culpas, lanza en el 
silencio de sa e sp í r i tu este grito des
garrador: ¿mi pecado ha mancil lado 
Ril ser, qu i éu puede purif icarme? MI 
indignidad es un monstruo que me 
rodoa oor todas partes y me amenaza 
.sin descanso ¿ c ó m o alejar el tre
mendo peligro? Mi impotencia me 
presenta desarmado y cobarde ante 
riesgo tan temeroso. 

Necesito, pues, una Providencia, 
que me peracne, que me fortalezca y 
me rodee de c a r i ñ o maternal. S in el la 
estoy a merced de mis culpas, de mi 
indignidad v de mi miseria, de m i I m 
potencia de eterno n iño , como d e c í a 
an f i lósofo griego, de eterno insensa
to. Necesito creer. 

Pero la rí .zón que algo sabe, que 
algo puedo ¿no es bastante a l lenar 
esa necesidad de las a lmas? Oid la 
voz augusta del á n g e l de las E s c u e -
?<is, serena y grave como la verdad 
que es. "Aun en las cosas mismas 
que la razón puede investigar, se re 
quiere el auxilio de la r e v e l a c i ó n , por 
q.ie sin esta pocos hombres cono
cen el soberano ser y s ó l o d e s p u é s de 
l?rgo estudio y con mezcla de errores 

otra cosa que uná"nrot!;a 110 
se cumple. Y q u e ^ ó f o ^ n , 
las que han caído en i ! ^ 
tras mi comunicante y S í ? 
felices que las colocadas r , " 
p a n q u é llevar a sus niño? ^ 

I b a a dar traslado de eat» 
a Directora de Aspiracioni I 

to lucha y labora por la ¿ f j 
na laooriosa y honrada, i 
en L a L u c h a una d e s e r b e ? 
menso taller de San Amb'j1 
ella v i que só lo hay 29 o » 
pleadas porque se espera ri?, 
tados Unidos una máquina > 
k a k i ; cuando ella sea instalal' 
el c o l e g a - s e e levará a ochen, 
mero de cubanas que allí 1^" 
cerosamente la subsistencia v i 
doy traslado a esa desconocL 
tora de mis "Baturrillos 

E s t é a l tanto del caso; mm 
al coronel Querol manifestand 
cesidad de trabajar; háblelj t 
triste que es un hogar pobre d 
jos o con enfermos y falto de 

¡ s o s para ellos y ¿cómo ha I 
posible que el señor Querol n 
da u n a mano a la solicitante' 

S i n conocerle, no le hago él 
vio de suponerle descortés 
una mujer honrada que sólo oíd 
bajo. 

Y c i ó n de la guerra se hacen d i f í c i l e s 
las subsistencias, y ahora el servicio 
mil itar obligatorio, embargando a los 
hombres de 21 a 3U a ñ o s de edad, des- iv ierno americano de recargo .. 
pues de nutridas las filas del E j é r c i t o , de impuestos interiores al tabao 
l a Marina y la P o l i c í a , obligan a los efecto de su entrada en la gi 

E n "Baturril lo" de 19 ae nm 
mentando las disposiciones M 

m á s indiferentes a pensar en la ne
cesidad, en la urgencia de aumentar 
l a i n m i g r a c i ó n . 

E l problema, ya estudiado por los 
i lustres predecesores y preparadores 
de l a Patr ia , acogido y propagado por 
los autonomistas y no olvidando un 
momento por los que leemos en l a 
historia y procuramos ver el porve
nir , es ya un problema nacional a que 
atienden desde el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a hasta el m á s modesto es
critor provinciano. Nadie duda ya que 
nos conviene l a i m p o r t a c i ó n en g r a n 
escala de hombre que trabajen. N a 
die discute y a s i es preferible la i n 
m i g r a c i ó n Qor familias. Todos acep
tan y a que deben ser blancos los nue
vos pobladores. Y por todas partes 
surgen declaraciones individuales 
i d é n t i c a s a las consignadas en el pro
grama de los autonomistas: l a mejor 
i n m i g r a c i ó n para Cuba es l a de fami
lias e s p a ñ o l a s , canarias, baleares o pe 

í 
V 

ven 

de I 

Sin embargo, só lo ese conocimiento n í n s u l a r e s ; gento de nuestra raza" de 
puede dar 1?. s a l v a c i ó n que e s t á en | nuestro idioma, f á c i l m e n t e adapta

ble a nuestro medio y de pronto de-Dios". (Sun.ma T e o l ó g i c a ) 
* * * 

Tengo sobre esto caro lector, un 
finitivo arraigo en nuestro suelo. 

Contadas son las tristes excepcio-
etitudio tan completo como me ha nes. Por ejemplo, un alto empleado 
siao posible, pero ¿de cuando a c á 
los p e r i ó d i c o s pueden ponerse tan se
rlos sin asustar a los lectores? 

S in embargo, t o m a r é de ese estudio 
unas cuantas l í n e a s para concluir: 

mundial , l lamaba la atención o 
que se dedican a la industria d"t 
cogidas sobre la casi seguridai 
conflictos para el capital empu 
"Se e s t á n pagando subidos y. 
por vegas caperas, decía yo. Pjf 
vegueros me alegro, pero preili 
ru inas , protestas, hondos queo.t: 
para los que dan tales muestrai 
I m p r e v i s i ó n , olvidando el Éj 
efectivo de Alemania y los impcel 
extraordinarios que gravarán elf 
ducto." 

Y posteriormente, estudiando 
informe de Valdés Roig, inserü 
E l Comercio, recordaba a los tan 
sados que Alemania limpiaba la 
za, l levaba miles de tercios deiil 
co inferior que no consumen In 
t é r r a y los Estados Unidos, y é 
no l l e v a r á porque estamos et t 
r r a con ella y porque los t'siii 
Unidos no nos dejarían mandarit 

Y a las fábr icas americana1) I 
despedido a la mitad de sus OÍ* 
rios. Y a las fábricas del país bul 
ralizado sus faenas unas, y hasn! 
jado considerablemente su pe*i 
otras. E l gobierno americano ta 
cargado grandemente los derê oi 
i m p o r t a c i ó n . A d e m á s de la doW» 
tampil la de "que hablaban los «u 
ponsales t a m p e ñ o s , las Aduanas 
cen subir enormemente el valor 
tabaco en rama. L a ascendencia 

E n botellas es 
terilizadas y 
perfectamente 
limpias se 
envasa 

Otra cualidad que debe recor . 

darse: 

Coca-Cola es p u r a i deliciosa y 

su pureza y aroma son preservados 

en l a botella con la h i g i é n i c a m a n L 

p u l a c l ó n m e c á n i c a j él s istema sa 

altarlo adoptado. 

Compre una c a j a para su casa 

part icular y p o d r á tomarla bien 

i r ía y obsequiar a sus amistades 

con un refresco delicioso e Inme

jorable. 

T H E C O C A - C O L A 

C O M P A N Y 

Hecha en la Habana 

que hace pocos d ías , irritado por Jus 
tas reclamaciones de un acaudalado 
comerciante en tabaco que embarca
ba para E s p a ñ a , gr i tó , a o ídos de pa-

a a Í T n ' o / l á S f 8 ; . e s t ó n i io s~" impñ;s to"sTraer ¡ disminuel). 
h a c L o . v w 1 fba£íaüte favor les los precios de compra. Los nie'« 
n ^ ™ t L h tente 163 80portam03' extranjeros t endrán en cuonti 

(Para que t a m b i é n vengan a contrariar ofreCer, e l recargo aduanero. ^ 
i disposiciones superiores." E l l a s t i m a - S a C0Secha resulta abundante 
do por ese lenguaje emplea a n u a l 
mente en sus escogidas a miles de 
cubanos de ambos sexos, compra sus 

pas, de m á s difíci l salida que las» 
pas, entiendo que no anduve e i l ^ 
cado a l dar la voz de alerta a •» 

f - o n f r ^ Z V T Z ^ df ye fu ,eros7 cogedores. Y eso que no anunciít 
contribuye a la prosperidad del p a í s . 
Pero las excepciones, hijas del pre
juicio obstinado, son c ó n t a d í s i m a s . 

Todos estamos conformes, de P r e 
sidente abajo, en que precisa favore
cer la i n t r o d u c c i ó n de familias espa
ñ o l a s para los trabajos a g r í c o l a s . L a 
prensa comenta con regocijo l a l lega
da de inmigrantes en cada vapor de 
E s p a ñ a . Contra la i n v a s i ó n de j a m a i 
quinos y haitianos ignaros se pro

les trabajadores pedirían más 
o h a r í a n huelgas para encarecer 
la m e r c a n c í a . . 

Decididamente, la guerra, m 
nos conduce nuestra inquebraj* 
u n i ó n a l tutor, la güera n o . e s ^ 
nunca, digan lo que digan sus v 
darlos. Í 

Y a fe que es lástima r M J l 
los Estados Unidos no ^ ^ ¿T 
mantener su neutralidad: t 

j . y . 

Compañía Azucaren 

Toledo" 

nunclan cuantos anhelan la P ( ^ b ^ S S b ^ / v ^ o r de a z l l ^ i f l 
homogeneidad de la pob lac ión , el baco! s ? no nos hubiéramos vis o J 
S o r T e S T ^ de la Pob lac lón ' no S o s ^remisiblemente en el ^ 
por medios indignos contra el factor fiicto 
negro, sino por natural , lenta, pero 
electiva a b s o r c i ó n de la raza. Y si 
p r a c t i c á r a m o s un plebiscito, part icu
larmente fuera de la Habana y algu
na otra gran ciudad, el noventa oor 

« l e n t o de los sufragios aprobar ía l a s 
medidas m á s favorecedoras de una 
copiosa i n m i g r a c i ó n de familias es
p a ñ o l a s . 

L a guerra europea y los altos pre
cios de nuestros frutos han venido a 
hacer en la conciencia nacional má^ 
que las predicaciones p a t r i ó t i c a s de' 
Ios-predecesores, los pensadores y los 
d i s c í p u l o s de nuestros grandes a p ó s 
toles. Ahora bien: s i v i v i é r a m o s me
dio siglo m á s que los que ahora aplau
dimos este movimiento; si la mueria 
nos respetara durante un cuarto ^e 
siglo m á s por lo menos, o i r í a m o s a 
otras generaciones cubanas, nac id i s 
de esos Inmigrantes avecindados, los 
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S O C I E D A D AIV0M3IA 
E n Junta General ^ J j j i j 

de S e ñ o r e s pcclonlstas, p¡r(í* 
e l d ía de hoy, ha sido eiecu^ p(¿> 
el s e ñ o r Manuel Aspara y ^ 
quien c o n t i n u a r á _ ^ ^ X i í ^ 
mo hasta aquí, el cargo 
trador. 

L o que se pone en 
quienes Interese, 

Habana , 6 de Junio de 
E l S e c r « 

D B , .JOSE A. DÍL , -

conoció' 
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EXQUISITA PARA EL BAtiO Y E L PAiUELO. 

Be fent^i DBOfiüERiA JOBNSOlf. Obispo, 30, esquina a 
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ü L A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A T P E S 

a P O R V E N I R 

a tronar el canon y vuel-
VUC1 rrír mares de sangre por los 

veo a corre En los nucstr<?s 

cainP0»^ , trabajo, cada día es mas 
^ P J el sentimiento de neutrali-
Pto^ l i * hondo el pesar de esta Ira-

cuchi-
VI-

^ C u r a m e n a z a segar como cv 
gc^'q" cn el mundo significa 

2° c;:£SA y 
\ i traducen los periódicos un ar-

"Times" que se puede re-
^ e n ^ta frase: 
suniir en 

^ 0 con los aliados o contra los 

^ Voluntad de España, expre-
Í de un modo categónco todo re-

^ Z V tozudez, es la de no le-
^ contra nadie, y la de colocar 
vaD Vkd en las manos de quien la 
su Ca?c La labor de caridad de nues-
* míe llevó tantos consuelos a 
tr0 u^res de belgas, de franceses y 
,0S U^s ha merecido los elogios 
V e n u s t a s de la prensa de W 
1,1 París; la labor de candad de 
¿ r t l L P^blo. que convive cariño-
D T , con los alemanes internados 
ffS^nm- ha recibido las loanza, 

¡ C a l u r o s a s de la prensa de Ber-
Kn vde V i e n a . . . Y así quiere con-
í l a r nuestra nación: restañando he-
•das sin causar ninguna, y suavizan-

1 dolores sin sembrarlos; como una 
Urmanita de todos los pobrecicos, que 
admira el valor de todos y pone su 
¿¡npasión sobre las amarguras de 
todos. 

Un redactor de " E l Día" ha cele-
brado una interviú con D. Cristóbal 
de Castro, acerca de la conducta a 
oue debe sujetarse nuestro pueblo en 
J conflicto internacional. Esta inter
viú forma parte de una serie en la 
que se propone este periódico reve
lar una vez más el decidido senti
miento del país frente al puñado de 
intervencionistas. Y todos los artistas 
y escritores consultados hasta hoy. 
han contestado lo mismo: 

— E l de la neutralidad es nuestro 
único programa... 

Pero las declaraciones de V. Cris
tóbal de Castro tienen especialísimo 
interés. Entre los periodistas de pres
tigio, él es la sola excepción que se 
dedica persistentemente a estudiar 
nuestros problemas capitales, acaso 
porque es también la sola excepción 
que puede comunicar amenidad a un 
artículo sobre nuestro comercio, so
bre nuestra agricultura, sobre nues
tras relaciones con América. Cuando 
la guerra estalló. D. Cristóbal de Cas
tro fué de los primeros que condenó 
las "filias" y las "fobias." recomen
dando al país una meditación sobre 
este asunto: 

—España para los españoles. . . 
Y hoy añade: 
—Esta actitud no se basa en in

justos egoísmos: por el contrario, es 
la única que nos permite "hacer jus
ticia al heroísmo y al sacrificio de to
dos; favorecer a todos, sin excluir a 
ninguno; mantener el prestigio ético 
de una nación que conserva su cor
dura generosa: reservar nuestro país 
para que en él se firme el Tratado 
de la paz universal; establecer una 
disciplina nacional que pone freno a 
las idolatrías extranjerizantes y obliga 
a nuestra conciencia a renacer. . ." 

Y además, esta actitud aparta los 
Horrores de la guerra de los hogares 
de España, donde llamó tantas veces. 
donde cogió tantos mozos que jamás 

L e D u e l e l a B a r r i g u i t a 

D í l e a M a m á , q u e l e d é 

B O M B O N P U R G A N T E 

(DEL- D R . M A R T I ) 

Y pronto se pondrá 
r bueno. = 

El Bombón Purgante, 

No sabe a medicina 

IN 

V A DI A 
ASUIAR Il6 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 

Y D. Cristóbal de Castro hizo esta 
otra afirmación: 

— E n realidad, "ningún beligerante 
pensó jamás en la intervención de 
España en la guerra. . . " 

Y es así; el pensamiento de la 
intervención nació en España: brotó 
en una redacción; lo desenvolvieron 
cuatro periodistas; brotó a la vez en 
la bolsa de cuatro políticos dedicados 
al contrabando, y lo recogieron cua
tro radicales. Los periódicos aliados 
se limitaron a verle aproximarse; y 
creyéndole quizás expresión resuelta 
y definitiva de la voluntal de un pue
blo, se limitaron a reproducirlo. Hu
bo, pues, un engaño en la campaña: 
los doce intervencionistas dieron vo
ces, e hicieron suponer a los aliados 
que las daba la nación; y la nación 
callaba y trabajaba, firme en su neu
tralidad y en el propósito de mante
nerla a todo trance. 

Y no es obstáculo que lo impida 
la ruptura de la suya por parte de 
las naciones de origen español. Nos
otros hemos leído en un periódico 
una información fantástica que ex
plicaba la intervención de los Esta
dos Unidos por la necesidad que tie
nen éstos de militarizarse formidable
mente, no con objeto de venir a Eu
ropa, sino con objeto de extender su 
imperio hasta el canal de Panamá. 

Este soñado peligro obligaba a este 
periódico a dar la voz de alerta a las 
Repúblicas hispano-americanas. para 
que no se dejaran arrastrar por el 
derrumbadero de la guerra. . . 

Pero no es imprescindible ver vi
siones para armonizar el interés de 
nuestro pueblo con el de los pueblos 
de nuestra misma sangre. L a comu
nidad de origen no significa fatal
mente la comunidad de aspiraciones; 
y los motivos que guíen las empre
sas de los países hispano-americanos 
no son necesariamente los que hayan 
de guiar nuestras empresas. Ellos pre
fieren la lucha y nosotros la paz; 
ellos quizás encuentren en la lucha 
razones de prosperidad y de engran
decimiento que nosotros solo hallare
mos en la paz. Su historia, separada 
de la nuestra, ya no puede tener las 
mismas páginas ni referir las mismas 
aventuras; su sangre, procedente de 
la nuestra, es más joven y quizás más 
impetuosa... L a nuestra ya se evrtió 
pródigamente en todos los campos de 
batalla del mundo; y los mismos que 
ahora ven el heroísmo de las nacio
nes en guerra, vieron antes el heroís
mo prodigioso de los soldados espa
ñoles. 

Y así, nuestra nación sigue neutral, 
sintiendo misericordiosamente los do
lores ajenos, y más aún los que pue
dan afectar a los pueblos hijos suyos; 
pero negándose siempre a vestirse su 
armadura, alzar su espada y causar 
nuevos dolores. No es ese el papel que 
quiere: el que la Providencia le re
serva y el que busca de todo cora
zón, es el de reunir en su solar a 
las naciones que ahora se desangran; 
el de ponerles la pluma que ha de 
firmar su conciliación entre los de
dos heridos; el de procurar a todas 
una paz, gloriosa y noble, y el de 
hacerlas juntarse en un abrazo, en 
bien de la humanidad. . . 

Constantino CABAL 

S E R I I I ü l O 

D E 
Habana, mayo 26 de 1917. 

Lista fie las cartas detenidas en la Ad
ministración de Correos, por falta o insu-
flcienfla de dirección. 

Al acudir los destinatarios a reclamar
las se servirán mencionar el número con 
que aparecen en la lista y la fecha de es
te anuncio. 

Las cart/ifc no reclamadas pasarán al 
Negociado de Rezagos de la Dirección Ge
neral. 

E S P A Ñ A 

Alvarcz Abundio, Alvarez José, AJyarez 
María, Albelo José, Arce Lorenzo. 

B 
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IMPORTADORAS EXCLUSIVOS 

• EN LA REPUB14CA «sao 

M I C H A E L S E N & P B A S S E 

T e t ó f i n o A I 6 9 4 . • O M i , I I • B i l n n 

1 

P o l v o s d e l 

D r . F r u í a n 
D E P A R I S 

blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos v delicados 

C a j a s G r a n d e s 

(MOTERAS OE C I S T A L ) 
ínuv propias 
para reealns 

C a j a s C h i c a s 

Indispensables todos 
los días en el tn 
cador 

V e l a 

les devolvió, y donde dejó las lágri
mas como un eterno castigo, o como 
un consuelo eterno... 

¿ T e g u s t a e l C A F E ? 

T O M A L O D E 

I A F L O R d e T i B E ^ 
Reina 37. Tel. A.382G| 

c 40?, 7 ICt 8 

U N A C R I A D A 
c o n , 

O E M T Í D 0 0 Í 1 U M 51 

B W 0 ^ 8 a 14 afios. 
fc«0^ ' «rodo, acoro y k a k i , a t m 

^ Í . C ! l n f f r d a n t e s d«l Interior, ios -¿ l o s e s p e c í a l e . . 

fc^jíig^SÍ* » lo» mismos muestra do 
eorrien^rí08 1 coloros del surtido, 
^tlcrUo l ú * » í cuonta e l gasto si a) 

Iert* «1» fcual ea Cuba 

MEJÍENDEZ 

T E M P O R A L " 
^ v * * f c y Salud. T o l é f o i e 1-8787. 

D t 

X 

V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 

a c c e s o d e a s m a y l e d á 

üarevro José Santlngo, Barrera Aurora, 
Bona Bardomero para Jerónimo Garba jal. 

C 
Cadnvelra Antorlii. Camafles Consuelo, 

Canobas Pedro, Carrillo Juan. Casares 
Eduardo, Castaño Quintín. Casia Avelino, 
Cosogal Domingo, Cims Antonio. 

D 
Díaz Jesús, Da.vton Manuel. 

E 
Enrlnuez Avelino, Erlpoyen Eduardo, 

Escandon Buenaventura, Escandón Buena
ventura. 

F 
Fano Casto, Fernández Alfredo, Fer

nández Antonio, Fernández Angelita, Fer
nández Manuela, Fernández Pablo, Figa-
redo Bardomero, Fuentes José. 

G 
Garda María, García María. Gómez Lo

renzo, González Julio, González Manuel. 
H 

Hevla José, Hevia José. 
L 

Lavln Manuel, López María Manuela, 
López Pedro, López Ramona,' Luaces Jo
sé. 

M 
Martínez José. 

N 
Nieto Braulio, Novoa José. 

O 
Otero Urcesino. 

P 
Paz José, Pazos José, Platas Ramón, 

Pedrouso Bautista, Perera Ramona, Pérez 
Avelino Pérez Manuel, Presidente del Club 
Maflrlleflo, Habana, Pons Catalina, Puig 
Manuel. 

R 
Ramírez Francisco, Ramírez José, Ras

cón José, Riva Valentín, Rivero Antonio, 
Roa Francisco, Rodríguez Alfredo, Rodrí
guez J . para Angela Ayra. 

Roflrífruez José. Rodríguez José, Rodrí
guez Josefa. 

S 
San Ignacio, 16, bajos. Sol, 12, altos, 

Habana, Suárez Alfredo. 
T 

Tabeada Vicente, Torre Manuel. 
U 

Uerlos Francisco. 
Y 

iglesias Francisco. 

Los que soliciten la entrega de cartas 
detenidas en la Administración de Co
rreos deben indicar no sólo su anterior 
domicilio, sino también él lugar o lugares 
de donde esperan recibir correspondencia 
para determinar que la correspondencia 
que reclaman efectivamente les pertenece. 

A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 

s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 

d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 

c o n S A N A H O G O . 

D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 

D e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 

D E S D E S A N T I A G O D E C U B A 

Mayo, 30. 
Los proyectos del Ayuntamien

to aprobados. 
Buena impresión hu causado la noticia 

de haber sido aprobados por el señor Go
bernador Civil, los proyectos que tiene el 
Ayuntamiento de esta ciudad para em
prender las obras tan necesarias y que 
embellecerían la población. 

Ahora falta que las altas autoridades 
de la nación no pongan obstáculos al pro
yecto y dentro de poco tiempo puedan 
empezar los trabajos que darán a ganar 
su sustento a numerosos padres de fami
lia. 

L a renuncia del señor E . Garoy. 
Después de diez años de labor en la 

Compañía Eléctrica donde tenía el cargo 
del Sub-Dircctor de la Compañía. ha 
presentado la renuncia de su carpo el se
ñor E . Garay con el carácter de irrevoca
ble. 

Mucho es de sentir la renuncia de este 
probo empleado que se había captado las 
simnatías de todo el personal de la com
pañía y de todas las personas que tenían 
que acudir a él. 

L a carretera del Cobre. 
Nuestro ilustre prelado Monseñor Fé

lix A. Guerra, se ha dirigido al honorable 
señor Presidente de la Kepiüblica, gene
ral Mario G. Menocal, para que se sirva 
ordenar sea construida lo más antes po
sible la carretera que de esta ciudad con
duce al Cobre y que hace tiempo empeza
ron los trabajos. 

Obedece esta súplica a que nuestro pre
lado quiere empezar pronto los trabajos 
de construcción del nuevo templo que ha 
de guardar la milagrosa imagen de la Vlr-gen del Cobre, patrona de la Isla de Cu-

a y al mismo tiempo que facilitará los 
medios de trasporte de los materiales, da
rá vida a toda esta rica comarca com
puesta cn su mayoría de fincas de café y 
cacao. 

Esperamos que el general Menocal hará 
cuanto esté de su parte para complacer a 
Monseñor Guerra. 

Eduardo Zamncois, 
Se espera en esta ciudad la visita del 

brillante escritor Eduardo Zamacois con 
objeto de dar algunas conferencias. Deseo 
al simpático escritor s i es que viene mu
chos éxitos. 

L a niña Elsa Rephle. 
Gracias a los asiduos cuidados del re

putado doctor Rafael Corulla, ha salido 
leí peligro en que estuvo a consecuencia 
de un fuerte ataque de meningitis, la gra
ciosa riña Elsa Replde y Qucusada, hija 
amantíslina de los esposos Ricaredo Re-
pide, digno Presidente de la Asociación 
de la Prensa de Oriente y de la señora 
Alfonsina Quesada. 

Al felicitar «1 doctor Canilla por su 
K^iinntA é i í to hago votos para que lf>8 

^ c i T l a trrnquilidad perdida a cansa de 
la enfermedad de su hljlta. 

Mayo, SI. 

IM Ompafil» Eléctrica. 
En sesión celebrada anoche por nues

tro Ayuntamiento para tratar del aumento 
del 00 por ciento de aumento de precio 
que pretende la Compañía Eléctrica, se 
acordó después de amplia discusión limi
tar el aumento a un 10 por ciento al con
sumo del alumbrado publico y dependen
cias. 

También se acordó que las laces fijas 
se enciendan a la puesta del soy y B« 
apaguen a las 12 y media a m. 

Este acuerdo ha caído mal entre el 
clndario de esta ciudad, toda reí que a 
la hora que se apagará el alumbrado pú
blico es hora de salida de los teatros y 
que segñn los barrios quedarán muy os
curos y por lo tanto no se podrá transitar 
por ellos. 

Banco Hlspano-Cnban* tm Orlen
le. 

Dentro de breves días abrirá sus puer
tas en el hermoso y amplio edificio de 
la calle Jo«é A. Saco bala esquina Maria
no Corona esta institución bancarla, cu
yo Consejo Directivo está formado por 
ptsraonss de arraigo y solvencia en este 
comercio y que viene a llenar una de las 
necesidades que se sienten más tanto en 
la Industria como en el comercio. 

E l Consejo Directivo lo forman las per
sonas siguientes - Presidente, Eullpldc Ibá-
ftez; Vice, Genuán .NTlchacIseu, Pedro Gó
mez Mena (banquero, Habanaj, Manuel 
Fernández Rosillo, Consejeros, Gustavo 
Ros, Valentín Semino, Ledo. Mannel Gar
cía Vidal, P. Badell Loperena, Valentín 
Vales, Mariano Coca. Dionisio Caftellas e 
Isidro Trillas, Consejeros Suplentes Fran
cisco de P. Auza, Gabriel Moragas y Ral-
mundo Quindieilo, Secretario don Guiller
mo Castellvl. 

Esta institución bancarla cuenta en la 
actualidad con un capital de 500,000 pe
sos. 

El día de la inauguración tendré el gus
to de dar más detalles de esta nueva ins
titución de crédito. 

Petición de matrimonio. 
A nombre del señor Manuel Sanz del 

Castillo ha sido pedida la mano de la 
bella v elegante señorita gala de la socie
dad Jihareña Rosa Blanca de Beola y Fer
nández, hija del rico comerciante y hacen
dado de Gibara, señor José de Beoda. 

Hizo la petición el conocido comercian
te de esta plaza, señor Ramón Cortés. 

Nota de dnelo. 
A la avanzada edad de 81 años ha de

jado de existir la respetable dama señora 
Asunción Villasana. rinda de Gómez, ma
dre amantlslma de ios señores Mariano 
y Mannel Gómez y Villasana. 

Dicha señora pertenecía a una de las 
mis antiglias familias de esta sociedad y 
por sus viitildes sociales y patrióticas se 
había creado una estimación por todas las 
personas «t* su amistad. 

Re< lban todos sus familiares el más sen
tido pésame. 

Junio, lo. 
Banquete-Homenaje al Coronel 

Mignel a Varona. 
Anoche corno estaba anunciado tuvo ln 

gar en el céntrico y lujoso hotel Venus 
del señor Alfredo Palacios, el banquete-
homenaje con que todas las clases socia
les de esta sociedad ofrecían al Coronel 
señor Mitniel Angel Varona con motivo 
de su actuación en la presente revuelta y 
que gracias a sus disposiciones se puede 
dar por terminada la contienda entre cu
banos que había empezado el 12 de Fe
brero. 

E l local artísticamente adornado con 
banderas de todas las naciones amigas de 
Cuba, cual bandera lucía grande y her
mosa y mesas muy bien dispuestas en las 
que se sentaron más de 200 comensales 
que quisieron testimoniar lo mucho que 
apreciaban al festejado. 

A la hora de los brindis se lerantó el 
Ledo. Eduardo González Manet y en uu 
hermoso discurso, brindó por el señor Va
rona y demás jefes y oflclalps q'ie si
guiendo sus disposiciones habían ayuda
do a la paz de esta hermosa tierra. 

Le contestó el Coronel Varona, dando 
las gracias a todos los presentes por el 
obsequio de que era objeto. 

Al son del himno nacional cubano to
cado ñor ln Banda Municipal que amenizó 
el banquete se levantó la concurrencia, 
dando Vivas al General Menocal, Vivas a 
Cuba y al Coronel Varona. 

Llegada y salida de haitianos. 
Raro es el día que no llegan goletas 

con halttianos que procedentes de su país 
vienen a éste en busca de trabajo. 

Ayer le to»-ó el turno de llegada a las 
goletas "La Merclé'' y "Silvia, qne tra
jeron 4o y 90 de aquellos pasajeros. 

Para Vita salló la goleta nacional 
"Francisco García," con ÍÍ6 haitianos que 
van a trabajar al central "Santa Luisa." 

Vlnje del señor Gobernador Ct-

Anoche después del banquete ofrecido 
al Coronel Varona salló en el cañonero 
"Yara," acompañado de algunas personas 
más el señor Gobernador Civil de la pro
vincia, doctor Guillermo Fernández Mas-
caró, con el propósito de recorrer la pro
vincia. 

Señor Fernando Ibarra. 
Se encuentra muy mejorado de sus en

fermedades el señor Fernando Ibarra y 
Ortiz, digno Presidente de la sección de 
declamación del Ateneo de Santiago. 

Gustosamente celebro la mejoría. 
Arreglo de calle». 

Debido a la Iniciativa de nuestro señor 
Alcalde Municipal, ayudado peennariamen-
te por los comercantes se están arreglan
do algunos tramos de calles donde no po
día pasar el tránsito rodado a causa de 

los muchos baches que había. 
Felicito al señor Fleury P Ó r j o W d U 

tlva v deseo sea nombrado en efecüvida 
para que pueda hacer ŝ los proye. 
K a^e «ene en^avo^de ^ ^ a d ^ ^ 

Este Remedio 
para los Padecimientos 

de la Piel 
no es un Secreto 

E l Ungüento Cadum para el eczema 
y otros padecimientos de la piel es una 
de las pocas preparaciones que no sean 
un secreto, pues en cada caja va im
presa una lista de sus ingredientes. 
Uno de sus ingredientes es aceite de 
cade (cedro), que está reconocido por 
los médicos como uno de los agentes 
más conocidos para el eczema. Otro 
ingrediente es ó x i d o de zinc, que seca 
el agua que se forma sobre las partes 

Í afectadas de la piel. Dos otros ingrc-
1 dientes son petrolatum y cera blanca, 
| que forman una tupida capa para pro-
i teger la» partes lastimadas del .aire ^ 
i del agua. L o s que han padecido de 
I picazón y se han rascado por años ob-
| tienen alivio inmediato después de la 
j primera aplicación. 

CAPAS DE AGUA 

Con vuelo o i t r a para montar a car 
bailo. 

\ 

\ 

P a r a an.lnr a pie, en distintas c í a 
ses y colores. 

T r a j e s y capas amari l las embrea 
das para mnrJnos, motoristas y traba 
jadores del campo. 

P E L E T E R I A 

l a M a r i n a d e L u z 

Portales do L u z . T e l é f o n o A-1430 
c 4170 alt 3t-12 ld-13 

E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A «B el per iód ico de ma
yor c i r c u l a c i ó n de l a Bepu-
blica. — 

N e v e r a F A V O R I T A 

E s l a m á s moderna, por estar 

adaptada a las necesidades del elfma 

cubano. Tanque cubierto, s e r p e n t í n 

galvanizado y e n t r e p a ñ o s movibles. 

Precio t do 90 hasta 50 pesos. 

P. Vázquez. Neptone, 24 

M A N I N 

E s t a es la m a r c a de vino de mesa ] el púb l i co lo afirma. A s í t a m b i é n 
por su pureza y bouquet no hay otro p r u é b e n l o y se c o n v e n c e r á n . Se deta
que le Iguale, pidan l a marca "Manín" l i a a $5.00 g a r r a f ó n y 30 centavos bo* 
y v e r á n que lo que digo se confirma, tella. 

T e l é f o n o A.5727, 
naos? — _•«» 

L I C O R D E B E R R O 

reconocido unlversalmente como 
So mejor p a r í C A T A R R O S , B R O N 
QUIOS Y PULMONTIS. 

C A M I S A S A R R O W 

En pintados de última nove
dad, y de $1-50 hasta $3-00, 
tiene el mejor Surtido 

" E L M O D E L O " 

OBISPO, 93, esquina a Aguacate. 
Teléfono A-3241. 
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Ñ E R A S 
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c i ó n d e l a q u e p u e d a e n o r 

g u l l e c e r s e a n t e l o s d e m á s 

y a n t e u s t e d m i s m a , d e b e 

v e r l a s c o l e c c i o n e s d e 

B A T A S 

q u e e x h i b e e l S A L O N D E 

P R U E B A S D E 

E l E n c a n t o 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L 

o 4126 2 t - l l 

m á i ¡i / m 

Hay que convenirlo. 

Boda que se celebra en la Iglesia 
del Vedado tiene siempre un tono es
pecial de elegancia. 

A imprimírselo basta la gallardía 
del severo y artístico templo donde a 
cada momento se advierte algjím nue
vo detalle en su ornamentación. 

Era de observar anoche el1 aspecto 
que ofrecía durante la ceremonia efec
tuada ante su altar mayor. 

Ceremonia nupcial lucidísima. 
L a boda de la señorita Cándida 

Campa Alonso y el señor Ricardo A. 
Rivón Alonso. 

Encantadora la novia. 
Alta y esbelta, con una expresión 

de gracia, espiritualidad y delicadezar 
que enagena y que cautiva, complé
tase el atractivo de su figura con 
todo lo que hay de sencillez en su 
carácter y todo lo que hay de bon
dad en sus sentimientos. 

Joven, buena y bella como es Cuca 
Campa, para llamarla familiarmente, 
no es extraño que ante ella capitula
se, en rendición gloriosa, quien hizo 
brotar de su alma, con el primer amor, 
las ilusiones más dulces de la vida. 

El elegido de la señorita Campa, 
digno de todas las venturas, es un 
joven excelente. 

Muy correcto, muy caballeroso el 
señor Ricardo A. Rivón Alonso, fi
gura en el escritorio de la impor
tante casa de Cuervo y Sobrinos con-
un cargo de confianza. 

Aquel templo, el favorito en estos 
momentos de tantos novios' distingui
dos, aparecía anoche engalanado con 
profusión de plantas y profusión de 
fie res. 

Plantas y flores del más lindo de 
los jardines del Vedado, del que con 
un poético nombre de L a Diamela y 
gracias al buen gusto y probada pe
ricia de su dueño, don Pedro Llobera, 
ha logrado colocarse en rango supe-
noL\ j rraqué de Macia, la distinguida es-

Llegante a la vez que muy sencillo I posa del presidente del Casino Espa-
y muy artístico era el decorado Jiecho | ño!, y dos señoras más, tan intere-
por L a Diamela en toda la iglesia. | santes como María Parajón de Fer-

Se lució una vez más. ' nández y Julia Bolado de Entrialgo. 
A las nueve y media, hora fijada' Panchita Lema de Terry, Conchita, 

en las invitaciones, desfilaba la comi- Huidobro de Valdivia y María Tere-' 
tiva nupcial ante el numeroso con-'sa Maydagán de Fernández Criado. 

Adolfina Alvarez de González, An-! 
gela Gredo de Campa, María de la 
Fuente de Quiñones, Elvira Martínez 
de Alvarez Rius, Dolores Chaumont 
de Toñarely, Esperanza Cantero de 
Ovies, María Luisa Riera de Menén-
dez, Sabina Echeguren de Páxodas y 
Nena Campa de Rodríguez. 

Virginia Catalá de Zamora, la in
teresante esposa del director de E l 
Hogar, y Eugenita Ovies de Viurrún, 
María P. de Rico, Aurelia Maruri de 
Alvarez e Isolina Cuervo de Fernán
dez. 

Y las jóvenes y bellas damas Car-
mita Rodríguez Campa de Maribona, 
Estela Cabrera de Andreu y Eulalia 
Soliño de Estébanez. 

Un grupo de señoritas. 
Haré mención, en primer termino. 

tria y chk de los afortunados herma
nos Armand. 

Su inventiva es inagotable. 
De cada ramo que sale de sus ma

nos hacen una nueva creación. 
En el de anoche, de un estilo origi-

nalísimo, resaltaban las orquídeas 
blancas entre claveles, entre jazmines 
y entre lirios. 

No faltaba entre el conjunto esa 
rosa denominada Perla de Cuba que 
reina con la soberanía de su augusta 
hermosura. 
" Cintas vaporosas, guirnaldas de cle-
matís y multitud de hilos de plata 
completaban las galas del ramo que 
con el nombre de Cuca, en gracia a 
la novia que lo estrenaba, y para 
quien fué creado, quedará ahora entre 
los más bellos modelos del renom
brado jardín de Marianao. 

Se lo ofreció a la novia el señor 
Francisco Madera, consocio de su se
ñor padre, don Víctor Campa, en los 
famosos almacenes La Isla de Cuba, 
de la Calzada del Monte. 

En manos de su amiga predilecta, 
Ofelia Cabrera Saavedra, puso el ra
mo la señorita Campa antes de aban
donar la iglesia. 

Ofició en la ceremonia el párroco 
interino del Vedado, el bondadoso y 
muy amable Fray Félix del Val, sien
do los padrinos de la boda los dis- [ 
tinguidos esposos / Víctor Campa y 
Cándida Alonso, padres de la novia, 
en nombre de la cual actuaron como 
testigos el doctor José de Cubas, ac
tual director de L a Benéfica, la casa 
de salud del Centro Gallego, y los 
señores Manuel Campa, José López 
y Plácido Cuervo. 

Y los señores Armando Cuervo, Ce
lestino Rodríguez, Ramón Fernández 
Castro y Severino Lavín, pertenecien
tes todos al alto comercio, como tes
tigos del novio. 

Numerosa la concurrencia. 
Entre las señoras, María Ana Ba-

de Teté Fernández Criado, Conchita 
Valdivia y Ceüa Alvarez Rius. 

L a adorable Cachita Campa. 
Ofel ia Cabrera Saavedra, Maruja 

Soliño y Clementina Navas. 
Carmelina Terry, Cuca López, Jo

sefina Alvarez, Nena Quiñones, Gra-
ziella Miranda, Teté Angulo, Bolivia 
Gutiérrez Leé, Delia Maruri, Luz Ma
ría Torbo, Teté Izarra, Anais Centu
rión, Mfaní Quiñones, Clementina Na
vas, Elvira Maruri, Celia Regó Ofelia 
Bermúdez, Teté Maruri, Hortensia To
ñarely, Consuelo Sabí, Josefina Alva
rez Rius, Sarita García, Rosario Ber-
naza, Rebeca Gutiérrez Leé y Ofelia 
Bernaza. 

En Villa-Cándida, la residencia de 
la distinguida familia de la novia en 
el Vedado, se sirvió un buffet des
pués de la boda. 

A cargo del Café Europa, que tan 
acreditado tiene su buen gusto en la 
materia, no dejó nada que desear. 

Espléndido todo. 
Entretanto, y en el elegante Renault 

de la casa, salían en pos del hotel 
Sevilla los nuevos esposos para dis

frutar de las horas primeras de una 
luna de miel que luego, en Varade
ro, tendrá por marco aquella linda 
playa. 

Allá irán, con su amor por com
pañero,^en el goce de una felicidad 
que les deseo inacabable. 

( P A S A A L A P L A N A C I N C O ) 

N o t a s p e r s o n a l e s 

departamento de maquinarla para I n 
genio de los s e ñ o r e s M. T i l lmon y Co., 
acreditados comerciantes de esta p la
za, habiendo dejado grato recuerdo a 
sus Jefes y subalternos por la labor 
y celo con que siempre d e s e m p e ñ ó su 
cometido. 

Fel ic i tamos a l a sociedad American 
T r a d i n g Company por el buen tacto 
que ha tenido en el nombramiento del 
s e ñ o r U r r u t i a y deseamos a é s t e mu
cha prosperidad en su nueva empre-

D . B E R N A B E G O N Z A L E Z 
E s t e excelente amigo nuestro, acau

dalado comerciante de A g r á m e n t e , 
fué atropellado hace unos d í a s por 
un ford, sufriendo la fractura de una 
pierna. 

E n la casa de salud del Centro A s 
turiano, donde ha venido a s i s t i é n d o l o 
el doctor Fresno, se hal la bastante 
mejorado ya, nuestro estimado amigo 
a quien esperamos ver pronto com
pletamente restablecido. 

I ) . E U G E N I O C A S A N O T A S 
Nuestro agente en Baracoa, el res

petable comerciante don Eugenio C a -
sanovas se hal la en esta ciudad. 

Asuntos relacionados con sus ne
gocios han tra ído a é s t a a l s e ñ o r C a -
sanovas, p r o p o r c i o n á n d o n o s el gusto 
de saludarlo. 

Tenga una grata estancia entre no
sotros el querido amigo. 

F R A N C I S C O U R R U T I A 

D í a s pasados ha ingresado a for
mar parte como vendedor de la r a 
zón social American Trading Compa
ny, el cual ha venido prestando sus 
servicios por espacio de 19 a ñ o s en el 

L I M O S N A 

U n a s e ñ o r a nos ha remitido diez 
pesos para que sean distribuidos en 
l a siguiente forma: Dos pesos a la 
pobre anciana Rosa P é r e z de m á s de 
60 a ñ o s con gangrena en una pierna, 
en Habana frente a l 30, T r e s pesos 
a d o ñ a Josefa Bueno, viuda de Roche; 
T r e s pesos a la pobre viuda María 
L u i s a Mart ínez v iuda de Ramos, con 
ocho hijos, s in recursos, que vive en 
la cal le del Agua, d e t r á s dp Palatino, 
y dos pesos a l pobre anciano Mat ías 
López , de Teniente Rey 16, altos. 

Dios ee lo pague a la generosa do
nante. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MARI
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 

MARINA 

" L A E S Q U I N A " 
S e d e r í a y P e r f u m e r í a 

O B I S P O 67, T E L E F O N O A.6624 
L a casa m á s surtido en sn giro, y 

especialmente en a v í o s para labores. 
P idan en esta casa los afamados 

productos de Koken , para las uña» . 
D e p ó s i t o de l a m á q u i n a para bordar 
a mano. 

13,459 19 Jn t 

M r . r t i í l i a a i o i!L! 

curso de invitados que llenaba total 
mente la gran nave central del tem
plo. 

Airosa, sonriente y graciosísima la 
señorita Campa dejó a su paso una 
estela de alabanzas. 

L a elogiaban todos. 
Su toilette, en la que se armoni

zaba el lujo con el gusto, parecía aña
dir un atractivo más en el encanto 
de su belleza. 

Alguien, cerca de mí, ponderaba 
la elegancia del traje haciendo un ho
nor, y una justicia, al atelier de Te
resa Vignier, en la calle de Obispo, 
donde fué confeccionado. 

Traje precioso. 
Como precioso, a su vez, el ramo. 
Modelo último del jardín E l Clavel 

en el que se revelaban el arte, maes-

F l o r e s A r t i f i c i a l e s 

Se venden al por mayor y menor, no menos de una docena, de las 
siguientes flores: 

Orquídeas, amapolas, easterlily, flor de lis, espigas japonesas de todo» 
colores, I.no-ms, etc. En rosas, gran variedad: "Marianita," "Camelias," 

Manscal-niel crema.' '•Francia," "Prínc¡pe ncgr0i etc;. Gran suñl¿o ¿e h 
linda flor de moda: Claveles. Elegantes pantallas para luz eléctrica. 

S r t a . G A R C I A . T e n i e n t e R e y , 3 1 
13S3S 

mu I 

M A Ñ A N A 

S a n A n t o n i o d e P a d u a 

" L a F l o r C u b a n a " , G a l i a n a y S a n 

J o s é , e s l a c a s a e s p e c i a l p a r a r a m i l l e t e s 

d e c r o c a n t e , t a r t a s , m o n t e n e v a d o s , e n 

t r e m e s e s , h e l a d o s y a r t í c u l o s p r o p i o s 

p a r a o b s e q u i a r á l a s A n t o n i a s y 

A n t o n i o s . 

U s e l o s a f a m a d o s 

Fabricados exclusiva
mente paranuestro clima 
y adaptados al hermoso 
cuerpo de la mujer C u 
bana. 

Por eso son estos cor
sés, los que mejores cua
lidades reúnen. 

Elegante, Cómodo y Ligero 

D E V E N T A E N 

T O D O S L O S 

E s t a b l e c i m i e n t o s . 

Acaba de publicarse el nuevo Catálogo número 3 
el cual consta de más de 60 distintos modelos de 
Corsets, Corsets-Cintura, Fajas de goma, Fajas ad-
domínales. Ajustadores, Sostenedores, etc. Solici

te dicho catálogo, que se le mandará gratis. 

A b e l a r d o Q u e r a l t , G a l i a n o 4 1 

T e l é f o n o A - 3 9 0 4 . H a b a n a . 
Matas AdverÜBlng Agency 

C 4165 alt 2t-12 

PROPAGAHOAi, 
ARTI6TICA5( 
eicooA» ra/ 

N A D A H A T T A N R I C O . COMO UNA T A Z A D E CHOCOLATE 

T O M E C H O C O L A T E E N E L D E S A Y U N O . 

PERO TOMELO B U E N O 

C R E M A D E C U B A ' 

E S E L M E J O R 

• D E V E N T A E . N - T O D A S P A R T E S 
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D e l a S e c r e t a 
P O R E N C U B R I D O R 

E l detective s e ñ o r Raimundo A r a 
g ó n , devuvo ayer a l blanco Antonio 
Baez Campo», natural de Marianao, 
de 41 a ñ o s , del comercio y vecino de 
Real n ú m e r o 48 en Arroyo Arenas , 
por ser e l jn i smo que c o m p r ó el au 
t o m ó v i l s u s t r a í d o a l 8eiior Modesto 
F e r n á n d e z Revuelta. 

E l detenido fué presentado ante el 
s eñor J.iez de I n s t r u c c i ó n de la Sec
c ión P r i m e r a , que instruye dicha cau 
sa. 

INSTRUCCION PUBLICA ^F^rHlU0 
O F E R T A D E L CONTRATISTA 

PRATS pflbHfl . 
L a Secretara de lustrucciOn * ^rjj 

Bellas Artes ha remitido a ia ]a ft(,ff 
Públicas un escrito relativo » d)) cw 
8icl6n de Emilio Prats. rfeac'cufU»..^ 
Ia construcción de tres ca.^ lllCha '. S 
los lugares conooldos P/11" . / l -n el di¡rL 
José" 7 "Campaña". «ltu'\í,afpna. 
to escolar de Güira de ^IennDa'ol,ícl«a' 
tando no poder impartir su "K la referida oferta. ptEDRA U NO S E E X T R A J O Pili ^ ffj 

L a Comisión de las obras " e t i / í ' . , . 
Boque ha participado * e x t r » ^ ^ , 
Obras Pflhlicas que no «e1** ^ de Q 
dra alguna de las ^ ^ y o . ^ ¿ J 
canal en todo el mes flT<,?unlllaS * 
tino a las carreteras de l^K" 
trerns y el Perico. 

C4172 U.12 

T I N T U R A F R A N C E S A V E l i t W 

LA MEJOR Y MUS SEKtilLL» DF IPLICíR ^ 
D e yi fcnta e n l a s p r i n c i p a l e s F f t r m \ c ¡ a » y. P * ^ * ? ^ 
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Habaneras 
lene de 1» P*Rln* CÜATBO.) 

C a p í t u l o d e d e s p e d i d a s 

/ 1 \ 

jespedidas. 

la o i . Mr,nfanas. 

j - avcr su adiós Rosita Sar 
y s dio ay . ..^nritm. aue v» 

1 1 

"r a las Montañas veranean ^ señora £i0iSa ^a . 

Hoy Te Montalvo. la distinguida es-
drÍg!1Sl Subsecretario de Gobcma-
,ja oel ^ r Una temporada de un 
^ N u c v a York. ^ 
65 Cn Su gentil hija Mignon. 
VaCu0 se despiden en este día los 
Tam Añosos Eligió Villavicencio y 
ivenes w 

del p^idente del Club Rota-
^ ,nUr? Carlos M. Alzugaray. con 

»' d0 °or el amigo Rene Berndes. 
1 an Avciino Pérez y algunos mas, 
' ^ c l viernes con dirección a Atlan-

almuerzo del jueves de los 
. ^«nde se dará posesión al se-

T ^ u Í r a y . - á la despedida. 

icro 3, 

>Ios de 

jas ad-

Solici-

it is. 

Para el sábado tiene hechos sus 
preparativos de viaje la distinguida se
ñora María Luisa Lasa de Sedaño 
con sus dos hijas, Julia y EJena, a 
cual más encantadora. 

Y una viajera más. 
Es Francine, la elegante Francine, 

que embarca el 20 con dirección a 
París para volver en^Noviembre cum
plidas ya todas las órdenes que le 
han confiado sus nunuerosas clientes. 

Antes de su marcha, y aun con 
sacrificio en los precios, pondrá de 
venta los últimos trajes que tiene en 
el hotel Inglaterra como restos de una 
flamante existencia. 

Traerá para el invierno, así lo pro
mete, lo más nuevo y lo más chic. 

¡Cuántas despedidas más! 
De todas, en su oportunidad, iré 

dando cuenta. 

A(7TI5TKA5 

D e l d i a 

MenocaLLanuza... 
c los dos ilustres caballeros esta 

^ a U atención, en el actual mo-
*„to. de toda una sociedad. 
Mejora el Secretario de Sanidad. 

FJ doctor Lanuza, postrado en el 
¿ o del dolor, sigue en su gravedad 

estos días últimos. 
¿Triunfará l ^ n a a ? 

Días. 
Son mañana los de un companero, 
y tan querido como el doctor An-
nio de J . Arazoza, quien recibirá 
ta noche, con tal motivo, en su ca
de la Calzada de la Reina. 

Mi felicitación, por anticipado. 
^ 4p 

A propósito. 
Otro compañero querido, el director 

El Hogar, que también está de 
s mañana, no podrá recibir a sus 

nistades. 

4 1 

Lo que por expreso encargo me 
apresuro a hacer público. 

^ ^ ^ 
Esta noche. 

E l beneficio de la Iris, en Payret, 
llamado a ser un acontecimiento. 

No faltaré. 

Enrique FONTANILLS 

J o y o s d e b r i l l a n t e s 

E x t e n s í s i m o es nuestro surtido cn 
los estilos m á s modernos y a r t í s t i c o s . 

Objetos para regalos 
L e invitamos a conocer nuestra 

hermosa e x p o s i c i ó n permanente de 
preciosidades p a i a obsequios. 

L A C A S A Q U I N T A N A 
Galiano. 74-76. T e l . A - 4 2 6 4 . 

U n a B L U S A b i e n e l e g i d a , 

e n a r m o n í a c o n l a s a y a , l e 

d a r á a V d . u n m á x i m u m d e 

e l e g a n c i a . 

U n a b u e n a e l e c c i ó n 

p o d r á V d . h a c e r e n n u e s t r a 

ú l t i m a r e m e s a def 

B L U S A S 

d e L i n ó n d e P u n t o , d e V o i l e , 

d e M a r q u i s e t , d e S e d a , a d 

m i r a b l e m e n t e b o r d a d a s a 

m a n o . 

D e p ó s i t o d e C o n f e c c i o n e s : 

N u e s t r o s H E L A D O S N o t i e i e n r i v a l 

L A F L O R C U B A N A ' 

G A L I A N O Y S A N J O S E 
L So elaboración can materias de primera clase así lo iustiíican. -

2t-12 

u t o C o n g r e s o 

Las incripciones hasta el d í a 11 del 
rriente, al Cuarto Congreso M é d i c o 
icional, suman en conjunto 334 
iembros titulares y 32 asociados, ."> 
a un total de 356 miembros. L o s se-
íres doctores ú l t i m a m e n t e asociados, 
n doctor "Vicente P é r e z L i r l a n o , do 
rinidad, y doctores Joaciuín L . J a -
nbsen, Antonio Caparó, Jul io Ortiz 
mo, Vicente Gómez , Gonzalo I t u -
ioz, Luis Ortega, Alipio Portocarre-

Manuel Mencía,, Teodoro Jonhson. 
anuel Johnson. J o s é A. V a l d é s An-
iano, Eugenio S á n c h e z A g r á m e n t e , 

ILATE 

J e s ú s M. Penichet, Ricardo G ó m e z 
Murillo, Angel Iduarte, Rafae l No-
gueira, Alfredo G. D o m í n g u e z , R a m ó n 
Garganta, Raimundo de Gastro. 

R E G A L O D E $ 1 0 0 

A $ 5 0 0 
Garantizo por A c t a Notarial 

A todo el uue con confidencia (cu
ya reserva garantizo) produzca el 
¡CASTIGO L E G A L ! de cualquier 
comprador de medicinas robadas en 
los Muelles o en las D r o g u e r í a s . 

E l m á x i m o del regalo s e r á cuando 
el comprador tenga establecimiento 
abierto. 

A. Vilcheg, Animas , 62, altos, 7 a 
9 m a ñ a n a , y 2 a 7 tarde. 

noOO 20 j n 

FíM 
G B R G I f t Y 5 I 5 T O S S 5 f t f i R O r « E L Y G G . U I I Q 

s ica y el culto a sus estudios. 
Somos de usted, con toda conside

r a c i ó n attos. y s. s. 
Manuel Blanco, G e r m á n C o r t é s , 

Cr i s t ina B e n é t e z , Carmen Cruz, G. Mo 
ra, J o a q u í n L l e r a , J o s é M. MMMMM, 
Candelar ia Mora, Franc i sco G. M a y n ó , 
Celestino Alvarez , Clemente R a m í r e z , 
Juan Esquive l , Juan López , Es teban 
Cruz , L u i s Alvarez. 

u m n o s d e 

B e i p í D O r b ó n 

Santa Isabel de las L a j a s , junio 4 
• 1917. 

,r' Don Benjamín Orbón. 
L Habana, 
•'"ly estimado señor nuestro: 
J-jOs familiares de las n i ñ a s que en 
nices y Lajas cursan sus estudios 

de piano por el plan de e n s e ñ a n z a de 
ese Conservatorio, hemos querido di
rigirle la presente para expresarle 
nuestra efusiva c o n g r a t u l a c i ó n por 

el hermoso triunfo obtenido por u s 
ted en los e x á m e n e s de las a lumnas 
de sexto y s é p t i m o a ñ o s , verificados 
recientemente en esa Capital y que 
han motivado merecidos elogios de la 
prensa. 

Cumplimos, s e ñ o r , este grato de
ber de enviarle nuestro aplauso, por 
ser usted un consagrado del arte y 
porque merced a sus iniciativas y es
fuerzos se debe el que en gran n ú m e 
ro de lugares del territorio nacional 
se difunda con é x i t o el amor a la m ú -

L a n o t a d e l d i a . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

ma etapa del Gobierno de R o m a n ó n o s 
y por lo que é s t e se d e r r u m b ó en me
dio de ruidoso e s t rép i to . ¿ H a b r á sido 
la c u e s t i ó n internacional la que ha i n 
fluido en R o m a n ó n o s para negar el 
apoyo a Garc ía Prieto? 

No nos e m p e ñ e m o s en penetrar 
dentro del misterio este, y dejemos a l 
tiempo que se encargue de ac lararle . 

L o cierto es que y a en E s p a ñ a te
nemos Gobierno y que ha sido en
cargada de formarle y de presidirle 
don E d m r d o Dato e Iradier quien l le 
v a como Ministros y Consejeros s u 
yos a los mismos que h a b í a tenido en 
la anterior etapa, prescindiendo ú n i 

camente del General E c h a g ü e y de 
Miranda que ocuparon el de Guerar y 
Marina y nombrando para sustituir
los al anciano Pr imo de R i v e r a y a l 
almirante Florez y dando entrada co
mo Ministro nuevo a l vizconde de 
E z a , hombre de gran fortuna, eco
n ó m i c a y escasa pol í t ica . 

E l Ministerio Dato dice e l cable ha 
sido muy bien recibido por la pren
sa, cosa que no nos e x t r a ñ a , porque 
Dato es gran amigo de los periodistas 
todos ¿Cuál s e r á su programa respec
to a los graves problemas pendientes 
y sobre todo a l arduo de l a neutral i 
dad? No lo sabemos, lo que s í se pue
de afirmar, s in temor de equivocar
se, es que este Ministerio e s t á apoya
do y protegido por el Conde de R o m a -
nones. ¿ S e r á el Gobierno Dato aquel 
de quien en los ú l t i m o s d ía s del mes 
de abri l en una Crónica publicada h a 
ce pocas horas en un p e r i ó d i c o de la 
Habana, el diputado a Cortes y cono
cido periodista Manuel Bueno, corre 
ligionario de Dato, a l menos lo era 
cuando é s t e estuvo en el Poder, se re 
fer ía en los siguientes párrafos que 
copio textualmente? " P a r a a l lanarse 
el camino de una po l í t i ca a l iadóf i la , 
franca, el gobierno t endr ía que ame

t r a l l a r a ese n u ñ a d o de f a n á t i c o s , 
que se hn interpuesto en la historia 
de E s p a ñ a como una piedra en la co
rriente de un río. ¿Y s e r á eso posi
ble? Y o no espero que un gobierno 
presidido por un hombre de la mode
r a c i ó n del m a r q u é s de Alhucemas 
arrostre esa perspectiva t r á g i c a . 

" L o m á s probable es que cuando 
suene la hora de nuestra Interven
c i ó n — i n e x o r a b l e s e g ú n mis presenti
mientos,—se constituya u n poder po
l í t i c o a l frente del gobierno, resuelto 
a arro l lar lo todo. Y si no, a l tiempo." 

¿ S e r á esto posible? Dejemos, con 
el periodista que lo afirma, a l tiempo 
y que sea é s t e quien se encargue de 
contestar. 

E L C O N D E D E F O X . 

R E G A L O S 

He aquí la relación de los que recibie
ron la señorita Cnca Campa j el joven K l -
cunlo A. Rlvfin Alonso con motivo de eus 
bodas: 

Unos Aretes de brillantes y esmeraldas; 
Los Padres de la Novia. 

Un Tresillo de brillantes; Los Padres 
de la Novia al Novio. 

Una Sortija solitario de brillantes; Los 
Padres del Novio a la Novia. 

¡onad» c 
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Varios Juegos de Cama bordados y de 
encaje; Los Padres del Novio. 

Un par Aretes nolltarlos de bnlluntes: 
E l Novio a la Novia. , 

Una sortija de brillantes; Los Herma-] 
nos de la Novia. 

Una Bolsa de oro; Los Hermanos aei 
Novio a la Novia. „ „ w_. k M 

Un Kosnrio de oro; Su Sobrinlto Víctor 
Rodríguez C.tmpa. 

Un Pasador de brillantes y zafiros; Ce
lestino Kodrííruez y señora. 

Un Oleo del Sagrado Corazón; Mario 
Campa. , 

Dos Abanicos de nácar; Los Hermanos 
del Novio. , _ 

Una Cartera v una Cigarrera; Los Her
manos del Novio. 

Un Abanico de nácar y oro anüguo; 
Ramón Alonso y señora. 

Una Caja Cubiertos de Plata; Francis
ca Campa. 

Una Caja de estuche de entremés; Lúa 
Orobio de Campa. 

Un Trinchante de plata; Lopa Campa. 
Una Caja cubiertos postre; Eugenio 

Sánchez y señora. 
Un Sfrvldo de refresco de plata; Cor-

sino Campa y señora. „ , , , 
Un Juego de tocador Cristal y plata; 

Antonio Orobio. 
Un par Aretes de brillantes; Manuel 

Campa y señora. 
Un pendantlf de brillantes; Plácido R. 

Cuervo. 
Un Pasador de brillantes; José E . Ló

pez. _ 
Una Mesa y Estatua do Mármol y Bron

ce; Armando'Cuervo y señora. 
Un Pendantlf de Brillantes; Francisco 

Menéndez v í-eñora. 
Una Sortija de brillantes; Francisco 

Menéndez y señora. 
Una Sortija de brillantes y zafiros; Jo

sé A. Salsamendi. 
Un Paraguas de Caña de la India y 

puño de oro; Julio Hevia. 
Un Estuche manicure; Perfecto Díaz. 
Una Bandeja de plata; Rosita AJxalá. 
lúia Jarrita de pinta; Silvia Montes. 
Oía Lámpara eléctrica; C,. V. Reynold 

y señora. 
Un Cuadro ni Oleo; Ricardo Vlgil. 
Una Escribauía y pluma de oro; Arjul-

Uno Miranda y señora. 
Una Ci.lumna y Maceta; Santos Alvarez 

y señora. 
Una Maceta de plata; Casilda R. Campa. 
Un Centro de Mesa; Adolfo Oviea y se

ñora. 
Un Tarjetero de plata; Ricardo Vlurnin 

y señora. 
Una Lámpara de bronce; Ramón Fer

nández Castro. 
Una Cajlta estuche de esmalte; Ofelia 

Cabrera. 
I n Tarjetero de plata; Eustlqnlano Ba

rroso y señora. 
Un par Jorras de cristal; sefloritaa Ber-

miídez. 
Un par Violeteros; Nena y Florlnda 
Un Servicio de Helado de plata; Emilio 

Fernández y señora. 
Una Alfombra de Piel; Luis Rodríguez 

y señora. 
Un Reloj de Bronce; Ramón Fernán 

dez Santamarina. 
Un Abanico de Carey; Fernando Llano 

y señora. 
Un Reloj de Sobremesa; Chester Albott. 
Una Lámpara do porcelana; Pedro Gó

mez Mena y familia. ^ 
Un par de Jardas de plata; señora viu

da de Bernaza. 
Una Jarra de Cristal; Gustavo Maribo-

na y señora. 
Una Figura eléctrica; Sandallo Clenfue-

gos y compañía. 
Una Juego de tocador de cristal y pla

ta: Valeriano Fernández y señora. 
Una Pila de Agua de Mármol y bronce; 

José Manuel Cuervo y señora. 
Una Figura de Mármol; Severino Lavín. 
Un Cojín de Encaje Inglés; Cuca López. 
Una Jarrita Japonesa; Bertha Prieto. 
Una Jarra de cristal y plata; Santos 

Alvarado y Compañía. 
Un Servicio de refrescos; José Menén 

dez. 
Un Juego de Café; José Alvarez Martín 

y señora. 
Una Lámpara de Bronce; Enrique Na 

vas y señora. 
Un par de Jarras de plata; Domingo 

Lázaro y señora. 
Un Tarjetero ed Plata; Teresa Mamri. 
Un Reloj de esmalte; Francisco López 

y familia. 
Dos Servilleteros de Plata; Juan Plan

tada y señora. 
Un Reloj de Bronce y Mármol; Manuel 

Valdés. 
Una Jardinera de cristal; Calais Quin 

tana y Compañía. 
Un Espejo de Bronce; Amado Grande. 
Un Florero de plata; Ramona G. de 

Colón. 
Una Estatua de Mármol; Francisco Si

mó. ^"S 
Una Mesa de Té; José Mufllz y señora. 
Una Jarrita China; Recaredo Sánchez. 
Un Juego Tocador; Luis Conde Carro

ño y señora. 
Un par de Jarras Japonesas; Fernando 

Menéndez. 
Un Estuche para Viajes; José Martínez 

Asencio. 
Una Lámpara de bronce; Joaquéü Este-

vanez y señora. 
Un Servicio de plata para Té; flonai.an-

tino y Manuel Grande. 
Una Bandeja de plata; Rafael González. 
Una Lámpara cristal Calais; Faustino 

Angones y señora. 
Una Aguila de Bronce; Hellodoro . 

Rodríguez. . . . . 
Una Figura de Mármol; Andrés Fernán

dez Cuervo y señora. 
Una Cestica desplata; Florlnda Moya. 
Un Parabán Chino; Higinio Gutiérrez 

y señora. „ , 
' Un Estuche de Cepillos y Manicure de 
plata; Francisco Menéndez y señora. 

Un Estuche de Tazas de plata y cristal; 
José de Cubas y señora. 

Una Límpara; Vicente Loríente. 
Un Cesto de plata; Bernardo Solls y se

ñora. • T , 
Un par Jarras de plata; Isollno Igle

sias y señora. 
Un Vaso «Je plata; Rosa Vlán de bán-

Ch<Uii Par Aros para Servilletas; Gutié
rrez de Cells y señora. 

Una Vandejlta; Guilsennlna Miró. 
Una Jarra de plata; Celestino García y 

señora , ^ _ . , 
Un Juego de Cristal y plata; Pepe Al

varez y señora. ,̂ ,, . 
Una Jarra de plata y flores; Carmellna 

Terrv 
Un Bastón con incrustaciones de plata; 

José F . Fernández. 
Una Jarra de plata y porcelana; Ma

nuel Areces Saavedra. 
Una Estatua y Oalumna de Mármol; 

García y Sixto. . m 
Una Jarra; Pablo Martínez y señora. 
Un Frutero; Alvaro Menéndez. 
Dos Figuras de Terracota; Víctor Gon

zález Puma riega. 
Un frutero de plata; Manuel García y 

señora. _ . _ . 
Un lindo ramo de rosas; Karl BOCK. 
Tienen muchos más regalos del extrap-

jero que aún no los han reiibido. 
Y el ramo de novia. 

PAlí " ^ í l c l i r a su serata d'onoi» Esperan-

" l i r a la función de beneficio se han 
elegido "La viuda alegre", obra que n» 
alcanzado doscientas representaciones y m 
zarzuela "Ln gatita blanca". , (^É¿-« 

Esperanza Iris, en el papel de í a i i w , 
derrocha la vis cómica. 

CAMPOAMOR 
Hov, a las cinco y media y 

che, a las nueve y media, se exhibirá la 
película E l 20 de Mayo cn la Habana. Jun
to con este película se estrenará la nota
ble «bm dramitlc* Glorlaua. 

ED las tandas corrientes que empiezan 
n las once de la mañana se proyectarau 
las siguientes películas: L a máscara del 
engaño, E l jurado culpable, A travos de las 
paredes. Infame sospecha, E l trlun de la 
verdad, E l altar del sacrificio. Elixir da 
vida y Mimos y amoríos. 

En las tondas de cuatro y ocho y me
dia se provectará el drama titulado E l 
camino del "bien, interpretado por VioleU 
Merscreau. 

C 4064 7t-8 Id- lO 

L o s E . U n i d o s . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

c i ó n de los heridos franceses. Una 
simple d i r e c c i ó n de vsanidad, sin liber
tad de a c c i ó n , ve la cohibida por la s a 
lud del pueblo cuya salud es la ley 
suprema s e g ü n el aforismo latino, mas 
en el mundo f í s i co que en el po l í t i co . 
No hay duda que el Congreso ameri 
cano o irá la p e t i c i ó n del doctor C. 
IVIayo y a g r e g a r á una S e c r e t a r í a de 
Sanidad a las actuales. Y lo o irá tan
to m á s cuanto que el primer contin
gente que de los Estados Unidos ha 
Ido a F r a n c i a para tomar parte en la 
guerra ha sido una de las seis u n i 
dades m é d i c a s formadas de cirujanos, 
ayudantes, practicantes y enferme
ras con una suma de instrumental 
q u i r ú r g i c o , desinfectantes, opocitos y 
vendajes j a m á s igualado. 

L a segunda a f i r m a c i ó n de los m é d i 
cos americanos expuesta por su P r e 
sidente fué "que l a p r o b i b i c i ó n de 
tomar bebidas a l c o h ó l i c a s en toda l a 
n a c i ó n seria bien recibida por l a p r o 
í e s l ó n médica ." 

H a y que tener en cuenta que en di
versos Estados de la U n i ó n , entre 
otros el Distrito do Columbio, en 

Washington, no se permite el consu
mo de l íqu idos que contengan alco
hol; son Estados secos como l laman 
los americanos; y esta c u e s t i ó n que 
en los p a í s e s productores de vino, 
F r a n c i a , I ta l ia , E s p a ñ a , nc apasiona 
porque son pocos los que se embria
gan, en los p a í s e s del Norte y sobre 
todo en los Estados Unidos y en I n 
glaterra sen cuestiones candentes quo 
s irven de plataforma pol í t ica en las 
luchas de los partidos po l í t i cos . 

SI se af irma l a prohib ic ión de con-
?umir b r i d a s a l c o h ó l i c a s como un?» 
medida de guerra, tal como se ha he
cho en R u s i a , no habr ía inconvenien
te en aceptarla; pero entendemos que 
en tiempos do paz no p r e v a l e c e r á 

MARTI 
Esta noche, en primera tanda, " E l Prín

cipe bohemio". En segunda, reprlse de 
"Serafín el pinturero". I , cn tercera, "La 
suerte loca". 

ACHAMBRA 
E n primera, unua obra cómica. 
E n seguida. "Come plomo". 
E n tercora, "Amor de cabaret". 

COMEDIA 
Hoy, martes, beneficio de la aefrie có

mica Rosa Lora con la ohra en cuatro 
l-ctos de los hermanos Quintero, Cabrita 
quo tira al monte. 

FAUSTO 
L a moneda rota (episodios 1.1 y 14). L"» 

piratas de ferrocarriles (episodios 10, 11 
y 12). 

MAXIM 
Actualidades cubinas, la cinta estrena

da anoche, gustó mucho. E l público, que 
era numeroso, quedó complacido. 

Hoy, en las tres tandas de Maxim se 
exhibirán excelentes cintas. En primera. 
Velos do Juventud y E l collar de Paulina. 
E n segunda, la película Del cielo a las ti
nieblas, marca Eclipse y, en tercera. E n 
el país de loa náufragos. 

APOLO (Jesús del Monte) 
Esta noche, continuación de la serio 

E l peligro aiuaiillo. 

L A R A (Prado y Virtudes). 
E n primera y tercera, Su odio y BU 

amor; en segunda y cuarta, Azucena ea 
el fango, estreno. 

PRADO 
Hoy, función de moda. 
En i rlmera tanda. L a muerto del rey 

de los diamantes; en segunda. Amor y pe
riodismo y en tercera, estreno de la cinta 
Belleza fatal. 

TORNOS 
Hoy, función de moda. 

En primera tanda. Memorias de un cri
minal y, en la segunda, estreno de la cin
ta Flor de otofio. 

X I E V A I N G L A T E R R A 
En primera tanda. Dos vidas o el se

creto de la antigua morada; en segunda, 
doble. Los piratas de ferrocarriles. 

MONTEO ARLOS.— 
E l cine predilecto de las familias, todo* 

los días estrenos. 

¿Queréis tomar bisen cb(Ko!ate y 
tdquirir objetos de fran valor? P«£i l 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI. 
NICA, Se vende en todas parte* 

n e c r o l o g í a ; 
M O D E S T O P A E A D F L A 

Ayer fué conducido a su ú l t i m a mo
rada el c a d á v e r del que en vida f u é 
cnballeroso amigo s e ñ o r Modesto P a -
radela, de l a f irma P é r e z y Paradela . 
Se le hizo un magnifico entierro. E ! . 
a c o m p a ñ a m i e n t o era tan numeroso co
mo distinguido. E l finado era vocal do 
la S e c c i ó n de Be l las Artes de la Aso
c i a c i ó n do Dependientes del Comercio 
y en r e p r e s e n t a c c i ó n de l a misma con
c u r r i ó a l postrer homenajo el digno y 
culto amigo nuestro, s e ñ o r Manuel 
R i v e r a , presidente de l a nombrada 
S e c c i ó n . D e s p i d i ó el duelo sentida
mente el s e ñ o r Angel Velo. 

Descanso en paz el difunto aeflor 
Modesto Paradela . 

f I G J . 0 R E S U S J O Y A S E N 

R e g e n t e 
L A D E M A S GAJRAJÍTIA Y I A 

Q U E C O B R A M E N O S I N T E R E S E N 
L O S P R E S T A M O S 

N E P T U N C T A M I S T A D . 

A B A M C 0 S 
De verdadero gusto es nuestra co

l e c c i ó n de abanicos, tanto por sus 
í i n o s estilos, como por sus delicados 
tonos de colores. 

Que usted los vea, es e l mejor rue
go que podemos hacerle. 

L a Z a r z u e l a 
Nepluno y Campanario. 

T e l é f o n o A-760I. 

aunque s i se castigue l a e x h i b i c i ó n 
l 'úb l i ca de la embriaguez 

A f i r m ó luego el doctor Mayo que 
h a b í a que v a r i a r la p r á c t i c a de la 
e n s e ñ a n z a elemental porque se c e d í a 
mucho tiempo a l estudio de loa c l j s i -
cos y resultaba la edad de 29 a ñ o s pa
r a recibir el grado de doctor en Me
dicina. 

L o s estudios m é d i c o s cuestan ca
ro, a ñ a d í a , y en el Estado de Minne
sota, donde tiene el doctor su c l í n i 
ca, en Rochester, hay que desembol
sar 4,200 pesos en la e d u c a c i ó n de un 
medico. 

X c hay que suprimir el esutdio de 
los c l á s i c o s ; en esto dtscrepamoc del 
doctor Mayo; si quiso decir que no 
es necesario qua un m é d i c o traduzca 
el Griego y hable el la t ín , e s t a r í a m o s 
conformes con é l a r e ñ a d i o n t e s porque 
ol solo breve estudio do los c l á s i c o s 
puede alternarse con los de las cien
cias f í s i c a s , naturales y con la l itera
tura; y es seguro que cuatro a ñ o s 
bien aprovechados pueden hacer un 
buen bachil ler y seis de estudios diur
nos y nocturnos de la Medicina un 
m é d i c o que pueda empeznr a curar 
?abiendo lo que hace. Médico cono
cemos nosotros que fué bachiller a 
los 14 a ñ o s y m é d i c o a los 21 y adn 
tuvo tiempo de asist ir seis veranos a 
lus c l í n i c a s alemanas, inglesas y 
francesas. 

C e n s u r ó lo que han hecho Inglate
r r a y F r a n c i a de rebajar el tiempo 
de estudios, m é d i c o s para lanzar a 
c a m p a ñ a doctores Insuficientemente 
preparados. 

"No Imitemos eso nosotros; y cuan
do nuestros m é d i c o s ben instruidos 
vayan a los hospitales de la guerra, 
v o l v e r á n al terminar é s t a con una se
rie de conocimientos m é d i c o s e h i g i é 
nicos de valor incalculable. 

Los m é d i c o s americanos que se ne
c e s i t a r á n en l a guerra s e r á n de 8,000 
a 12,000; de suerte que siendo 'l40 
mil los m é d i c o s pertenecientes a la 
A s o c i a c i ó n en todos los Estados ame
ricano y h a b i é n d o s e ofrecido casi to-
dos ellos Ir a la guerra, no se ve que 
pueda suceder que falten m é d i c o s al 
ejercito americano como ha sucedido 
al Ing lés y a l francés . 
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M. Borroto cf. 
til Rodríguez, 2b 
Urrutia, lf y Ib 
P. Gómez, Ib. y c. 
E Vela, c . 
Mora, rf 1 
P. Navarro, p.. . . 0 
Corzanego, p., . • 3 
Alonso v. . . . 1 

\ A N U N C I O 
A . 

P R O F E S I O N A L E S 
l a 

33 3 12 24 14 Totales 

París 
" L á E s t r e l l a d e I t a l i a " o b s e q u i a c o n 

n u e v e r a m o s d e P e r e g i l a " L a C o t o r r a 

E L «TABIS'' C O X T I > T \ ARRO
LLANDO 

Como de costumbre nos dirigimos el 
domingo por la mañana a los térro 
nos de "La Salle Park", con motivo 
¿el doble header que celebraban lo» 
amateurs juveniles. 

L a concurrencia fué la mayor do 
]a temporada. 

¡Qué animación, qué entusiasmo en-
tre los fans! 

Se batían en primer término, los ci 
garreros de Campos Gil, contra los 
pajarracos del gran Pascuanini, v 
después los joyeros de Sandalio Cien-
fuegos, que dirigen, Fráre-Diviñó y lo^ 
Pájaros Verdes. 

P R D I E R JUEGO 
A los Pájaros Verdes les hace daflo el 

cigarros. 
Los cigarreros de Campo-Gil, que XÍ% 

pe anden creyendo en los cuentos 
aquellos de que si la cotorra picó, ni 
dejó de picar, pusieron al box, al 
gran Susini, que a pesa* de haberle 
bateado los sostenedores del Sótano 
doce indiscutibles, cargaron con el 
San Benito. ;¡Qué milagro!! Porqtie 
siempre els pasa igual. 

Navarro, el célebre lanzador que hi
zo furor en el juego del pasado do
mingo contra los joyeros, comenzó 
ocupando el box, por "las coticas" y 
tuvo que ser retirado, porque era mu
cho el peregil y el humo de los ci
garreros, pero lo sustltuvó el cono 
cido Corzanego, que no lo hizo del 
todo mal, pero siempre fue rudamen
te castigado por los parisiéns, en loa 
momentos oportunos. 

Ventura, jardinero de "La Cotorra" 
bateó en ambos juegos fenomenalmen-
te, pudiéndosele calificar de ser «l 
mejor bateador del campeonato, ha 
hiendo fildeado también magistral-

mente su posición. 
SEGU?Í1)0 JUEGO 

¡ ;Ta . . . j a . . . se acabó el pan con T!« 
noli—Rlvero, sólo se comió las Co
torras. 
Llegamos al segundo juego, tan 

esperado por los fanáticos que ancio • 
tos por ver en lal ínea do coaching 
de los joyeros tigres, al inteligente y 
conocido manager Octavio Diviñó, lu> 
chan con el no menos inteligente tam
bién Pascual Brindis. 

Ocupó el delicado cargo de adminis
trador de correos por les italianos, 
Manuel Rivero, (Guati) ¡ ¡Qué control, 
caballeros!! ;Qué manera de maltra
tar a las coticas! Después de haberse 
dormido en "París" por el humo del 
cigarro, vino Guasi . . • y Columbia, 

I R O S D 

L E T 

N . Ge la t s y C i m p a n í a 

Ajratav. 1M. M e n i n a • A m a r g a 
M . BtMen p « r o » per el cable, f a -

ellltan car ta» de c r M i t * y 
SÜma letrmt a M r t a y 

lar3» v is ta . 
| A C H N piffos por cabla, g l n n 

letra» a corta y l a s c a vista 
aotro todas las capitales y 

ciudades isaportantes de loa Bata-
dos Unidos, M é j i c o y . E u r o p a , a s í 
como eebre todos los pueblos ¿a 
E s p a l U . D a n cartas de c r é d i t o so
bre Sfew Y o r k , F l lade l f la , N e w O r -
l e a E i . 8a | i F r a n c i s c o , L o n d r e s , P a -
r í » Han/burgo, Madr id y Barcelona. 

Freiré y Dipiñó y se la comieron. 
Rivero, anesteció a diez pajarracos. 

Pero, de qué manera, con el ala, le
vantada sin poderla mover 

F . Abreu, Rey de la velocidad. 
Eugenio Abreu, receptor de los ita-

Manos. es la sensación del público de 
la Salle Park, por sus certeros tiros 
a las bases. ¡Dicen, en la balsa dy 
Vista Alegre, que a este muchacho, 
más conocido por el Rey de la veloci
dad, le será prohibido tirar a las ba
ses por la Liga! ;¡Pa que suden los 
salaos!! 

Gran triunfo de DlTlfió, cómo coachíngr 
y traillen. 
¡ ¡ Quién no conpee a Octavio Difiñó, 

en la arena beisbolera! 
L a pesadilla de algunos y de algu

nas. Durante la semana anterior es
tuvo entrainando a los joyeros de 
Sandalio, habiéndole dado el resulta
do apetecido, no comet'.rndo dicho 

team nada más que dos errores, de A. 
Valdés, antesalista, que estaba desig
nada para el jardín izquierdo, y co
mo coaching, estuvo a la altura de 
aquel célebre Latham, coacher del 
New York, que tantos triunfos dió a 
este club. 

Felicitamos a Octa-Dlvi, por su 
triunfo 

Pancho Rodrfgrnez, perdió l a . . . 
F . Rodríguez, en la cuarta entrada 

disparó una fuerte linea por encima 
del left, que le valió un home rum, 
perdiendo de vista la esféride. 

Bonito obse-qnlo de los joyeros 
Estos que siempre procuran com

placer a sus contrincantes les obse
quiaron con un ramito de peregil, a 
cada jugador de " L a Cotorra" y a 
Pascual, magna, Morán y Novelita, 
con un collar de nueve ráoanos a ca
da uno. ¡¡Qué dirá, y a . . . y a . . . picó! 

Cortázar, y los hermanos Domínguez, 
dlstingnldos. 
Estos tres infielders de los italianos, 

jugaron primores, haciendo jugadas 
de verdadero mérito. 

Lamentable accidente 
En el primer juego contra el "Pa

rís", sufrió la fractura del dedo pul
gar de la mano izquierda, el excelen
te jardinero central de "La Cotorra" 
Octavio Valdés al atrapar una fuerte 
línea de M. Miranda, en la quinta en
trada. Nosotros lamentamos bastante 
dicho percance, y le deseamos a nues
tro amigo Octavio un pronto restable
cimiento. 

Los urapires Cabrera y Rodríguez, 
cada día lo hacen mejor en sus fun
ciones, con el agrado del público y 
jugadores. 

LOS SCORES 
He aquí los Scores de ambos juegos 

Juveniles: 
P R I M E R JUEGO 

L a Cotorra 
V. C. H. O. A. E 

lf. 

ABOGADOS Y NOTARIOS 

Albuerne, 3b.. . 
J Pérez, ss.. . 
P. Ventura, lf, cf. 
O. Valdés, rf. . 

Ch. García, 
A. Gómez, rf.. . 
Susini, p. • • 
Miranda, c . . 
Esplñeira, Ib. 
Rosado, 3b.. . 
Quintana, ss.-. 
Pérez, 2b.. . 

Totales. . . 3 0 8 10 27 13 1 
Anotación por entrrdas 

L a Cotorra: 000-100-002—í 
París 200-050-01x—i 

Sumario 
Three base hits: Ventura, Miranda, 

Borroto. 
Stolen bases- Albuerne, Ventura, 

Urrutia, Valdés y Susini. 
Sacrifice hits: P. García y Pérez 
Double plays: Rosado, a Pérez, a 

Espiiieira; Susini, a Espiáeira; Quin
tana, a Pérez, a Espiñeira; Vela, a M 
Rodríguez; Corzanego, a Urrutia, a 
F.odríguez. 

Struck outs: por Susinio, 3; por 
Corzanego, 2; por Navarro. 1. 

Bases por bolas: por Susini, 1; por 
Corzanego, 2; por Navarro, 1. 

Umpires: Cabrera y Rodríguez. 
Tiempo: lh., 20 minutos. 
Scorer: Julio Fránquez. 
Observaciones: x Bateó por Mora 

en el noveno. 
SEGUNDO JUEGO 

£ . de Italia 
V. C. H 

GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 

E s t u d i o : Empedrado, 18; d» 12 a 5. 
T e l é f o n o A-7980. 

CARLOS ALZUGARAY 
ABOGADO-NOTARIO 

CHACON, 23. 
Tel. A.2362. Cable: ALZU 

Horas de despacho: 
De 8 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 

O A. G 

A Valdés, 2b.. 
D. Nardo, cf.. . . 
F . Rodríguez, lf.. 
E . Abreu, c . . . 
M. Cortázar, ss.. 
J . Domínguez, Ib . 
I Domínguez, 3b. 
M. Rivero, p.. . 

BUFETES 
D I 

Manaei Rafael Ángofo 
A m a r g a r a , 77, Habana, 

l í » Broadway, New Y o r k 

Gustavo Angulo 
Aboffad« y N o t a r í a 

Charles Angula 
Attormoy and Connaelar a t X a v 

13137 30 Jn 

Totales. 32 3 7 21 7 3 

L a Cotorra 
V. C. H. O. A. E 

R, Albuerne, lf. 
J Pérez, 3b., 
Ventura, cf.. . 
Urrutia, Ib.. . 
Borroto, rf. • , 
R. Mora, ss 3 
M. Rodríguez, 2b. 
E Vela, c . . . 
P. Gómez, c . . 
V. Alonso, p.. . 
Corzanego, p.- • 
Navarro, x.. . . 

Totales. . 

Joaquín F. de Velase© 
ABOOAJOO T N O T A B M 

T a í a d l U o . 11, T e l . A - W U . 

lUOÚ « o. 

Antonio J. 'de Araiozn 
A B O G A D O T J T O T A S f O 

Onapoatala , e»<in!a» a E ^ m p a H O n . 

Pelayo García y Siatiago 
N P T A K i o r m u c o 

García, Ferrara y Dfóñl \ 
A B O G A D O S 

Obispo, n ú m e r o 63, a l toa. TeliUocid I 
• • a 4 ¿ 2 . D a 9 « J S a . a . j r * a t a l 
6 P- a». „ .-.A&tk | 

30 0 4 26 12 ? 
Anotación por entrndas 

E . do Italia OOo-110-OO—S 
L a Cotorra 000-000-000—0 

Sumarlo 
Two bases hits: Ventura. 
Home runs: F . Rodríguez. 
Stolen bases: I. Domínguez, Ventu

ra. 
Doublo plays: Rivero, a J . Domín

guez. 
Struck outs: Por Alonso, 2; por Cor

zanego, 1; por Rivero, 10. 
Bases por bolas: Por Alonso, 1; 

por Corzanego, 3; por Rivero, 2. 
Wild pitchers: por Rivero. 
Balk: Por Alonso. 
Passed balls: Por Vela. 
Umpires: A. Cabrera y O. Rodrí

guez. 

D E P O R T I V A S 

Z a l ú o y C o m p a 

C u b ^ n ú m e r o 7 6 y 7 8 

i O B B B N a e r a Y o r k , Knavm 
Orleans, V e r a e m a , Méj i co , 
S a n J o a n da P v a t t » Rico . 

Londres , Par í» , SnrOooB, L y o n , B a 
yona, H a m b u r é o , Boma, Nipolea, MI-
Iftn, Qéaova , Marsel la , H a v r e , L e l l a , 
Nantea, Saint Q u l n t í u , Dieppa. T o -
lonaa, Venecla, F l o r e o d a , T u r í a , Me-
slisR, etc., a s i como sobra todaa laa 
capitales y provincias da 

K 8 P A 9 A B I S L A S C A N A R I A S 

POR M. L DE LINARES 

T i r o d e P i c h ó n 

e n M a d r i d . 

LAWTON CHILDS Y C L 
L I M I T E D 

OOJíTKTÜADOR BANCARIO 
T I R S O EZQCEB»0 

auuwxBos . — o'BEii.r.r, 4. 
Cwsa orlglimimento e a t » -

bleolda ao 1S4A 
A C E pagos por cabla r gfea 

letras sobra las pr lnc lpa l ta 
ciudades da los E s t a d o s Tttü-

M o r » Bapafia. A b r e en en tas oa-
I r t m t e s con s in i n t e r é s y hace • H a -
tantos. 

HIJOS DE B. ABGUELLES 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s . 3 6 . H a b a n a 

toro 

B P C S I T O S y C u « t a « 
« l < « t a a . D e p ó s i t o s de valo-
•as, baoléndoea osrgo & \ t* . 

rernlsiai da dlvldandoa o l a -
ralor^ Z^111^ ^ Pl^noradoosa 
• a l o r e » y t r a t o » . C o m p r a y vea-

irae púbUcoa e industriales, 
cobro de letras, capones t*c_ 

V\ Z1»"8 T t a m b i é n s o b í * toa^SSl 
Eop-f la . I s l a s BaleaToTVK: 

^ g g ^ P a ^ por cable r S U L *; 

de 
U de 

1 . Ba i ce i i s y C o m p a ñ í a ' 
8. «B C . 

A W A R G U R A . N ó m . 3 4 . 
A C E N pacos por el cabla y 

f l r a n letras a certa y 
Tlsta s a b r é New Y o r k , 

dPBs, P a r í s y sobre todts las c a s i -
tales y pueblos de E s p a ñ a m I s l a s f a -
^ a r ? \ C \D , , na8 . Acantea de l a C « a . 
" B O Y a l T - 8 e f f 1 , r ' ' " eoBtra 1 i * a a * l M 

m L A R E A L CASA D E CAMPO 

Las tiradas extraordinarias de pri-
mavera, que en la Casa de Campo or-

! ganiza la Sociedad del Tiro de Pichón 
i de Madrid, que preside el conde de 
: Maceda, constituyen todos los años un 
gran atractivo para la sociedad arls-

• tocrática. E l 5 del pasado mes, por 
j la tarde, día de la inauguración, el 
j "chalet" del Tiro ofrecía animado y 
i precioso aspecto, a pesar de lo desa-
i pacible de la tarde, dice nuestro esti-
j mado colega "La Epoca." 

Presenciaban la fiesta deportiva la 
! Reina Dofia Victoria y la Infanta Do
ña Isabel, acompañadas por sus da-

i mas particulares, señoritas de Car
vajal y Quesada y Bertrán de Lis, y 
entre otras señoras, las duquesas de 
Medina de Rioseco y Victoria; mar
quesas de Fornoza, Caicedo, Somo-
sancho y Medina; condesas de Mace
da, Torre de Cela y Fuenteblanca; 

¡ vizcondesa de Fefiñanes, roa dame 
! Van Royen, miss Wlllard y señoras y 
I señoritas de Pldal, Bermejillo, Vadi-
I lio. Romano, Merry del Val (D. Do-
! mingo,) Agullar, Somosancho, Núñez 
i de Prado, Bascaran, Soler, De Beni-
1 to, Esteban Collantes, Vargas, Feliú, 
1 Orellana y muchas más. 

Se inauguraron las tiradas con el 
; premio de los Reyes, que había de dis-
j putarse a nueve pichones, con "han-
j dlcap", excluyendo un cero, pero con 
I derecho a igualar; entrada, 75 pese
tas. 

Primero se verificó el ''shootin-
I outt" de prueba, y muchos tiradores, 
! que acudieron temprano, almorzaron 
|en el "chalet." 

E n la tirada del premio tomaron 
parte 85 tiradores de lo más notable 

¡ de las Sociedades de Madrid, Barce-
j lona, Sevilla, Valencia, Alicante y Je-
i rez. La lucha fué muy animada. 

Al pájaro octavo llegaron los se-
i ñores marqués de Villaviciosa, Hur-
itado de Amézaga (D. Francisco,) 
I Mauricio y Patlño (D. Diego.) AI 10o. 
quedaron luchando los dos primeros, 
y ganó, por último, el señor Hurtado 
de Amézaga, que mató 13 de 13. 

L a Reina entregó la preciosa copa 
al ganador, que fué muy felicitado. 

Después se tiró ©1 premio para se-
¡ ñoras, que fue ganado por el mar-
j quéa de la Scala, correspondiendo a 
la señora de Núñez de Prado. 

Al día siguiente continuaron en la 
tasa de Campo laa tiradas de pichón, 
disputándose la copa donada por la 
reina dofia Cristina. 

L a concurrencia en el "chalet" del 
Tiro fué extraordinaria desde prime
ra hora. 

Tomaron parte en la lucha nume-
a! R09O8 tiradores, entre ellos el Rey de 

'jmi España. La tirada era a nueve picho

nes, excluyendo un cero, con derecho 
a igualar. 

L a lucha fué muy reñida, obtenien
do al fin el triunfo el marqués de 
Murrieta. 

Después se disputaron los premios 
para señoras. 

Presenciaron la tirada las Reinas 
doña Victoria y doña Cristina, la I n 
fanta doña Isabel y distinguidas da
mas de la sociedad de Madrid. 

L a importante tirada del cam
peonato de España se verificó el 7 y 
8 de Mayo, tomando parto en ella don 
Alfonso X I I I y 88 escopetas más. 
Ambos días acudieron los tiradores 
muy temprano, almorzando la mayo
ría en el "chalet." 

E l día 7 se verificó a primera ho
ra, la subasta y rifa de escopetas. 

L a de don Alfonso fué la que más 
puja alcanzó, pagándose por ella mil 
seiscientas pesetas; después fué la 
del conde de Torrubia, 1.050; la del 
señor Osborne, 1.025; la del duque de 
Tarancón, 975; la del señor Burés, 
600, y la del marqués de Villaviciosa, 
560. 

Con el importe de la venta de pa
peletas, de'la rifa y subasta de esco
petas y las 6,000 pesetas de la So
ciedad, el ganador del primer pre
mio percibirá 35,722.50 pesetas; el se
gundo, 3,000 y el tercero 1,000. 

L a tirada era a 20 pichones (sieta 
el primer día y 13 el segundo,)) a 27 
metros; tres ceros excluyen, con de
recho a igualar. 

E l día 7 no pudieron darse más 
que cuatro vueltas. 

Para ser propietario de la copa 
tendrá que ganarla el mismo tirador 
dos afios seguidos, o tres alternos. 

E n 1916 ganó el campeonato don 
José Santos Suárez. 

Al reanudarse el día 8 la tirada, 
en medio de gran animación, estaban 
sin cero 11 jugadores: los señores 
Bellver, Ivlson, conde de Torrubia, 
Santos Suárez (D. José), Camino (D. 
Manuel,) Mola, Burés, Villalón, Abau-
rre, Gavito y conde de Artaza, que 
fueron los que entraron en liza. 

Con un cero estaban 31 tiradores, 
entre ellos el Infante don Carlos; 
con dos, 30, y con los tres, 17. 

a • a 
La tirada de pichón del campeona

to fué presenciada por la Reina doña 
Victoria y las Infantas doña Isabel y 
dofia Luisa, 

Entre otras muchas señoras, asis
tieron las Princesas de Fürstenberg v 
Thurn et Taxis; duquesas de Tarifa, 
Ahumada, Victoria, Plasencla y Pas-
trana; marquesas de Argüeso, Valdeol-
mos. Olivares, Selva-Alegre, Caicedo, 
Ivanrey, Puebla de Parga, Aranda y 
San Miguel de HIjar; condesas de To
rre-Arlas, Maceda, Vega del Ren, Llo
vera y Fuenteblanca; vizcondesas de 
Fcfíñames y Barrantes, y sefioraa y 
sefioritas de Crecente. Santos Suá-i 
rez (D. José), Herrero, Amézaga (D ) 
Camilo), Orellana, ürcola (D. J . ) , Os- i 

Cosme de la Torneóte 
¥ 

LEON BRGCH 
A B O O A P O S 

A K A U O U K . V , 11, H A B A N A 
y Teléanrafat " G o d a U t W 

T e l é f o n o A-285S, 

Doctore! en Medicina 7 Cirugía 

Dr. FEUX PAGES 
Cirujano de I» Quinta de 

Dependientes. 
C I R U G I A E N G E N E R A L 

Inyeccionet de N e o - S a l T a r s á n . Con-
Bultaji de 2 a 4, Neptuno, 38. T e 
l é f o n o A-6837. Domic i l io : L , entre 
26 y 27, Vedado. T e l é f o n o P-4483. 

ma, Bayo, Bertrán de Lis, Carvajal, 
L'garte, Lombillo, Santo Mauro, Mu-
guiro. Arana, Satrústegui, Aznar, Ca-
reaga, Sanginés (D. P.), Santa Marina. 
Güemes, De Benito, Fernández Ma-
queira. Moreno Ossorio, Velle, Vargas. 
Gutiérrez de Salamanca y otras. 

E l notable tirador catalán señor Bu
rés, que ganó el campeonato, fué muy 
felicitado, asi como el conde de Ar
taza, que quedó en segundo lugar y 
que hizo una magnifica tirada. 

E l señor Burés ganó también el 
campeonato en 1907. 

L a tirada del día 9 de Mayo la pre
senciaron distinguidas damas. 

L a Reina doña Victoria y la Infan
ta doña Isabel, acompañadas por la 
condesa viuda de los Llanos y la 
señorita de Bertrán de Lis, acudieron 
a tomar el te en el "chalet". 

Al comenzar, en lugar del tiro de 
prueba, terminó la tirada del cam
peonato, quedando ganador del tercer 
puesto el señor Mola. 

Se disputó luego el premio de la 
Infanta Isabel, a siete pichones, con 
handicap. L a lucha fué reñidísima. 

E l pájaro reglamentario lo mataron 
el marqués de Valderrey, Bellver, con
de de los Villares, Beruete, duque de 
Pastrana, S M. el Rey y el barón do 
Gracia Real, y continuó !a tirada, lle
gando al 17 don Alfonso, el marqués 
de Valderrey, el conde de los Villares 
y Beruete, que dividieron los premios 
primero y segundo. 

Entró el 14 el Rey, que habia he
cho una magnífica tirada a 29 metros, 
y el 16 lo erraron el marqués de 
Valderrey y el conde de Villares, que
dando, por lo tanto, ganador de la co
pa el señor Beruete, que la recibió 
de manos de la Infanta. 

E l ganador fué muy aplaudido. 
* * * 

La importante tirada del Gran Pre-
n io de Madrid no pudo terminar el 
día 11 de Mayo a causa del gran nu
mero de tiradores, sólo pudieron dar
se cinco vueltas, y ha continuado la 
larde con la misma animación. 

E l día 11 quedaron con tres ceros, 
>• por tanto excluidos, 5i tiradores: 
con dos, 31; con uno, 19, y sin cero, 
siete: los señores Careaga (D. Eduar
do), Maura, Pidal (I .) , marqués de 
Perales, Santos Suárez (don Joaquín), 
Mola y Camino (E.) 

Los tiradores acudieron el día 12 
también muy temprano, almorzando 
muchos en el "chalet", reanudándose 
después la lucha por los oue habían 
quedado sin cero. 

A Z U C A R 
E N L A O R I N A 

IOS QUE PADECEN ESTA C^IFU^MC-, 
CAO SE ALíVlAM.-APENAS TOMAN 

T J E CURAW CON 301.0 6fW5W5 • 
" O t r F» O S I T O . 

RICLA.99. 

Dr. GONZALO PEDROSO 
C i r u j a n o del Hospita l de E m e r 
gencias 7 del Hospital N ú m . Uno. 

Enpeclallota en rfas nr lnnr la» y 
enfermedades Tenérees . Clstoaco-
pia, caterlsrao de loe u r é t e r e s y exa
men del riflfln por los Rayos X . 

Inyecclonea de NeoaalTnrsati. 

ConsulttLB de 10 a 12 a. m. y de 
8 a 6 p. m., en la calle dt 

CUBA, NUMERO 69 

13135 30 jn 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S 

Malecón , 11, a l tos; de 2 a 4. T e 
l é fono A.44-65. 

320R-1 31 Jn 

Dr. JOSE ALEMAN 
Gurgacta , nariz y o í d o s . E s p e -

d a l i s i a del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes , 39. T e l é 
fono A-8290. Domici l io: Concordia, 
n ú m e r o 88. T e l é f o n o A-4230. 

12965 31 Jn 

Dr. José Alvarez Guanaga 
T I A S D I G E S T I V A » 

C u r a d O n radical de las hemo
rroides por medio de inyeccionet. 
Manrique, n ú m e r o 132. Consultas 
de 1 a T e l é f o n o A-914S. 

Dr. FILIBERTO RIVERO 
• n a d a U a t a « n e n í e n a e d a d e a M 
•oaVe. Instituto de R a d i o l o g í a 7 
l l a a t i i e i d a d Médica . Bx- lnterno del 
i a a a t o r l c de N e v Y o r k y ex-dlree-
tor del Banai f f io " L a B a p e r a a -
Mu" B r i s a . 127'} de 1 a 4 p. m. Te -

DR. PEDRO A. BOSCH 
M E D I C I N A T C I R U G I A 

8e dedica con preferencia a P a r 
tos, Enfermedades de S e ñ o r a s , N l -
fioa y de la sangre. Consnl taa i de 
1 a 8. Animas , 98, altos. TéüKfo-
no A-648S. 

12973 31 Jn 

Dr. CALVEZ GUILLEM 
• s p e d a l l a í a en enfermedadea ae-
;retas. Habana , '46, esquina a T o j a -
1111o. Consu l tas : de 12 a 4. E s p e c i a l 
para loa pobres: de 8 y media A 4. 

Dr. VENERO 
Espec ia l i s ta en enfermedades se
cretas. Corrientes e l é c t r i c a s y m a 
sajes r lbrator ios . Inyecciones del 
Neosalvarsan. Consultas, de 11 a 
12 y de 4 y media a 6. San M l -
gMel, 65, esquina a San N i c o l á s , 
bajoa. T e l é f o n o s A-0380. F-1354. 

Dr. ROBELIN 
F t E X , , S A N G R E Y E N F E R M E 

D A D E S S E C R E T A S 
C u r a c i ó n r á p i d a por sistema mo
d e r n í s i m o . Consul tas : de 12 a 4 

P O B R E S : G R A T I S . 
Cal le de J e s ú s María, 91. 

T E L E F O N O A-1332. 

Dr. MIGUEL VIETA 
H O M E O P A T A 

Tras ladado a Carlos I I I , 20». 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , Intest i
nos e impotencia. Consul tas ; 1 pe-
so; de 3 a 4. Consultas por correo. 

DR. J. VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S . 

E s t ó m a g o e Intestinos por m a é t a 
del an<lllKÍH del Jugo g á s t r i c o . C o a -
sultas de 12 a 8. Prado , 78. T e 
l é f o n o A - B U L 

IGNACIO B. PLASENCÍA 
Director y C i r u j a n o ot l a C&sa ae 
Salud " L a Balear.**. C i r u j a n o i e l 
Hosp i ta l n ú m e r o 1. E s p e c i a l i s t a en 
enfermedades de mujorts , parteo y 
c i r u g í a en general. CwnsaTtas: de 
i a 4. Grat i s para los pobres. E m 

pedrado, 00. T e l é f o n o A-2558. 

Dra. AMADOR 
BapeeteSiste « a kse enferaoedadas del 

s s t ó m * r e . 
T R A T A P O B MS P K O C í í D m i E N -
1 0 E 8 P K C 1 A I . L A S D I S P E P S I A * . 
Ü V C E R A S D E L E S T O M A G O T J^A 
E N T E R I T I S C R O N I C A . A S E O C -

B A N D O XJA C U R A . 
O O I f S U L L A S : D E 1 a 8. 

•a tad , 681 T e l é f o n o A-6O60. 
O B A T J 8 A L O S P O B R E S , L U N E S , 

U I B R C O L B S Y V I E R N E S . 

C U B A R A D I C A L Y S E G U R A D E 
L A D I A 3 B T ! B 8 . í>OR E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consultas: . Corrientes • ¡ « c t r l c a s y 
masaje r l t T a t c í l o , en Cnba, 37, a l -
« Ron t í ^ Correa, esquina 
&. w2n í n o s l ^ d o , J e s í l s -Jei Monte. 
T e l é f o n o 1-2090, ' 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Bstableclmlento dedicado J l trata-
? « ^ m T ^ l ó n o, ,UI( enferm« 
dades mentales y nerviosas. í U n l c o 
f u i S C r ^ - Cr,B.t1ln,i- T e l é í o ¿ ¿ 
1 C a s a par t i cu lar : San t d -
«aro , 221. T e l é f o n o 

Dr. Alfredo G. Domínguez 
B a y o a X . Piel . Enfermedades »e-

arstaa. Tengo neosalvaraian para i n 
serciones. De 1 a 3 p. « . T e l é f o n o 
1-0807. San Miguel, nf laero 107. 
S a b a n a . 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
C a t e d r á t l c e de T e r e p é n t l o a de l a 

V n i T e n l d A d de I» H a b e n » . 
Medicina general y especial msots 
•o enfermedades secretas de l a p ia l . 
Consu l tas : de 3 a 8, excepto los do
mingos. S a j ^ U L g u e l , 150, altos. T a -

Dr. Francisco j . de Velasco 
Enfermedades del C o r a z ó n , P n l -

monea, Nerviosas, Pie l v enferme
dades secretas. Consul tas : De 12 a 
2, los d í a s laborables. Salud, n ú 
mero 34. T e l é f o n o A-5418 

Dr. JOSE A, FRESNO 
Catedrá t i co por o p o s i c i ó n de l a F a 
cultad de Medicina. C i r u j a n o del 
Hospital ndmero Uno. Consu l te s : ds 
1 a 3. Consulado, ndmero M . T e -
l é f o a o A-4M4. 

— - ^ ^ ' ^ 

t í p e c i a l i d a d 

en 

Dr. GONZALO AR0STEGU1 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Espec ia l i s ta en las 
enfermedades de Jos n i ñ o s . M é d i c a s 
v Qnirürg l caa . Consul tas : Do 12 a 
¿. 13. esquina a J . Vedado. Tele
fono F-422a. 

H a trasladado \ 
tai a O'Reniy ^ « t b C 

Í2Ó11 * > « ^ 

¡)r. ADOLFO E DE 
D e l a ^ S ^ 0 ^ ^ 

e n c í a s . Con" l ltean8f^edíg 

1762-

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Bx-Jefe de la C l í n i c a del D r . P . 
A l b a r r á n . Enfermedades s ecre ta» . 
Horas de c l í n i c a : de 9 a 11 de l a 
m a ñ a n a . Consultas part icu lares : de 
é a 6 de la tarde. S e ñ o r a s : horas 
e s^er i r^s previa c i t a c i ó n . L a m p a -

^ > M A D R 0 Ñ A ? 

Dr. CLAUDIO F0RTUN 
C i r u g í a , Partos y Afecciones de 
S e ñ o r a s . Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consul tas : de 12 a 3. C a m 
panario, 142. T e l é f o n o A-S990. 

13253 30 Jn 

DR. GARUA RIOS 
De las Facul tades de Barcelona y 
Habana . Espec ia l i s ta en enferme
dades de los ojos, garganta, n a 
riz y o í d o s . Tratamiento espe
cial ip. la sordera y zumbidos 
de o í d o s por la electrolonl f ac ión 
t r a n s t i m p á n i c a . G r a d u a c i ó n de l a 
vista. Coneul t i s particulares de * 
a 6. P a r a pobres de 5 a 7, dos 
pesos al mes por l a inecripcifiu. 
Neptuno, 61. T e l é f o n o A-8482. 

Dr. J. DIAGO 
B n í e r m e d s d e s secretas y de « s f l o r a a 
C i r u g í a . De 11 a 3. Empedrado , s o 
mero 19. 

CARMEN L O P E Z B R I Í Í 

Reciba órdenes , 

OCULISTAS 

Dr. A. 

C U L A k E S ^ l t 2 ' ^ ! ! 
8 M N i c o l á s . 52. Teléfon, 

13257 

G O N Z A L E Z Dr. J. D. 
Oculista de la A s o c l a X ' L 
pendientes del Comercio r T ^ 

C 3896 

laron 1 
etra 

IÍSU 

Dr. J. D. GONZALEZ 
O C U L I S T A 

Consultas de 1 a 4. Obispo, l 

C 3069 

DR. J. B. RUIZ 
De los h o s p l t a l e » de Filadelffia, 

New Yorl í y Mercedes 
Espec ia l i s ta en enfermedades se

cretas. E x á m e n e s uretroscóplco . s y 
c l s i o c ó p i c o s . E x a m e n del rlf íón por 
los R a y o s X . Inyecciones del 600 
y 914. 
S a » Rafae l , 30, altos. De 12% a X. 

ToUfono A-0051 

Dr. Roque Sánchez Quiros 
M E D I C O C I R U J A N O 

Garganta , nariz y o í d o s . Consu l 
tas de 12 a 2 en Neptuno, 86, 
(pagaa). Merced, n ú m e r o 47. T e 
l é f o n o A-3243. 

13219 

Dr. Eugenio Alb* y Cabrera 
Msdicins eii generaL E s p e c l a l m e c -
A tratamiento de las afecciones del 
>ecW Casos incipientes y a v a n u i -
ioa fie tuberculosis pulmonar. C o n 
sultas- d l r r i a mente (ie 1 a 3. 
Neptuno, 126. T e l é f o n o A - I 9 6 » 

Dr. JESUS PENICHET 
O C U L I S T A 

O í d o s , Nariz y Garganta, 
s u t á s diarias. Particulares. ^ 
a 4 p. m. en Cuba, 140. eso 
a Merced. Te l é fono A-7756. 
pobres. De 9 a 12 m. en ZUIL 
38, bajos. $1.00 al mes. TeMfi 
A-1702. Domici l io: Teléfono F 

amás 
Dr. Juan Santos Feraándajoradi 

OCÜLIBTA 

C o n s u l t a » y operadoaes é* l l l 
y da 1 a & Prado, 101 

Ü J l Dr. Frantíico M. Fernútia 

Dr. MANUEL DELFIN 
J O B M C O D 3 N I l t O B 

O s a r a t t a a ; da S8 a a Cbacda. M , 
• a s o l s a a Aguacats . TeMfo-

M> A - S k 
« a l 
M) i 

Dr. ANTONIO RIVA 
Corazón y Pulmones y E n f e r m e 
dades del pecho, exclusivamente. 
Consul tas : de 3 a 6. 

P O B R E S : G R A T I S . 
O B R A P I A , 48, B A J O S . 

129G3 / 31 Jn 

DR. B. OYARZUW 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
A p l i c a c i ó n int /avsnosa del 914. 

Consultas de t « 4 San Rafae l 
38, altas. 

O C U L I S T A 
Jefe de la Cl ínlos del doctor \ \ 

jantes Fernándejs. 
Ocul is ta del "Centro Galleíc.'' I 

De 10 a a Pr»do,lí| 

LABORATORIOS 

Laboratorio de Química ¥ 
cola e Industrial 

CARDENAS - CASTELLAIW5 
Malecón, 248. TeL A-5244 

13128 

Jai*, ea*. 

Dr. J. A. TABOADELA 
Medicina interna en general, y es
pecialmente enfermedades de7 U s 
nutVr8neStpVa8 ?! h o r n o s de l a 

T«úfÍ 0Ara,rios por i n s u l t a : $5. 
1^"° ^"7619- Satt l á z a r o , 229, 
entre O e r m s i o y Belascoafn. 

C-262.S 
30d. 10 a 

RAFAEL PEREZ VENTO 
C a t e d r á t i c o ds ¿a B . de Med^dna. 
materna aerr loso y enferm^iades 
mentales. Consul tas : L u n e s , M l é r c o -

ÍMS? M * " " * ' DE ^ * BER' 
—f^m^r1-0' B a r r e t a . O n a a a b a -
coa. T e i é r o n o B i l l . 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
C l r a j a » * d« la Q n l n t » « s Sa lad 

_ , . ^ L A B A L E A R " 
" ^ « ^ e s de e e S ^ s y c i rarü» 

en » s n e i « l Cocsn i tau : de fi a 8. 
BSB J o M , T e l é f o n o A-2fl(?l. 

LOMO 

ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $2.00 moneda ofl* 
Laborator io Anal í t ico Mk 
E m i l i a n o Delgado. Salud, mm 
jos . T e l é f o n o A-S622. Se V^f* 
a n á l i s i s q u í m i c o s en general. 

C A L L I S T A ^ 

CASILDA M. DE OCA 

C 4131 

I 

C A L L I S T A ALFARO 
, _ ri HabW"' F a m a Justificada. '3. Ha í( 

¡ r a c a r a sin 1» oj>er*cU>* - ^ 
l er por grave que »e«- * 
sos trabajos por abono-

13040 

31 j ñ 

Dr. CARLOS E. KOHLY 
^ t e a ^ u ^ e d3ea8e4ñTe8 

10768 
« 1 » 

CIRUJANOS DENTISTAS 

Dr. ADOLFO REYES 
E f M p a y e s In 

O t a s n l t a s i 
de 1 a 2 n. ia . 

os. mxtAxxwtn-
7 H a 8 H *• 

per i l la , TA 

DR. ALBERTO COLON 
O p e r a c l o n ^ d e S a r d e T u r d ^ 

. 18. S a n U C l a r a . 19 
(entre Inquis idor y Oficios.) 

I 12066 

CALLISTA REY 
Jet ^ 

Neptnno. 5. Jt* 
E n el gablnet. o a 
H a y serr lc lo ' de manlcnr* 

F. TELLEZ 
Q C T B O F E D I S T A ClB>' 

«1 In 

E a p e c l a U s U en « l ^ J 1 ^ ^ 

clones comunes ^ éd,c0 L ^ 
nets electro y J í S S ^ 

120 enti 

D i 



S I D R A C I M A 
J U N I O 

S U P E R I O R A T O P A S . 

I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D E Q U E S A D A . 

^ Toma do la Cabana. 
. ^cuadra y oí ejército ^ue ln-
La . ha mandado a Cuba, y que, 

a de 
"La 

NZALEZ 
laclan 
rclo. Co; 

NZALEZ 
TA 

«I 

II 

NICHET 
'A 
irganta, C» 
calares. Di 

Fernáada 
!A 
oiw Al l í 

Fernán^ 

del doctor 
ro Galleg»., 

Prado, U 

)RI0S 

u'mica Ai¿ 
strial 

TELLAIW 
l A-52U 

ni 

ORINAS 
oneda ofl* 
, del dortf 
alud- 9 Se prscnc»» 

aterra a la líabana, acaban 
Í S B * ^Je'ra^e 'de •Hiauabaco». nan 

16 8ín ¿Tibién la fortleza de la Ca-

^'7 Los Jesuítas salen de Cuba, 
íi r fué ordenada la expulsión y 

ñamiento de los Religiosos de 
r ¡roañia de Jesús del territorio de 

- ^ y j : Con ocasión de este medida, 
BRlGl» ' !.peoivi6 terminar la con.stiuccion 
**' , Vmolo que esos Padres levanta-

- pn la ciudad, para trasladar a 
aSl f° ^^s ia de San Cristóbal o Igle-

• 1 ^ ' v o r la misma que se convirtió 
Caiedral en 1788, al crearse la 

¡acesis de la Habana 
ICQO Una fecha grata 
ti ilustrado y virtuoso Obispo de 
Diócesis, Monseñor Pedro Gonzá-

L. Estrada, celebró hoy pe* primera 
* el Santo Sacrificio de la Misa en 
: ranilla del Colegio de los Padres 
scolapios, Colegio en el cual hizo 
a estudios el ilustre miaacantano 

Jn excepcional aprovechamiento. 
1901 Ante el ara. 
En el Sagrario de la Catedral han 

•nntraído matrimonio la agraciada y 
rtuosa señorita Serafina Fornos y 

¡apreciable joven señor Francisco 
Ivorez, inspector de Aduana. Apadri-
aron a los novios el señor Saturnino 
astra y su balla esposa la señora 

IIIÍJS, !aría Camps. 
"Ausencia de una rema 

Su Majestad graciosísima doña Ro-
m,rio Soler, coronada aquí Reina ÓG la 

anda, se despidió esta noche en Al -
Isu con "La Fiesta de San Antón', 
a egregia Cbarito va a España, y se 
ropone regresar a la Habana en el 
toño. 
DIARIO D E LA MARINA de hoy 

ublica este interesante anuncio: 
"Que cada cosa en su tiempo"--dl-

i un antiguo refrán—y como el tiera-
0 que corre—es de calor infernal— 
gra vestir, las señoras,—¿qué es lo 
ue deben buscar?—La tela más de-
cada;—pongo por caso, el olán^—Y 

olán es lo que ofrece—en enorme 
•uiares. D. yntidad—La Casa Grande, esto es,— 

140 esijiti ^ Casa Grande de Inclán,—que recl-
n. enZalíS ^ una remesa—copiosa, piramidal,— 
• - v i . Te!¿K e esas telas de verano—que no per-
íléfono F-im ¡jiten sudar.—Y, ¡qué clanes, santo 

lelo!—Hay allí una variedad,—en dl-
ijos y en colores,—como no se vló 
amás.—Fondos\ rosados, azules,— 
lorados, de resedá. . . quinientos sle-

dibujos—de la mayor novedad.—Y 

unos precios imposibles,—tan impo-
fibles, que están—creando a L a Ca
ga Grande—grande popularidad."—A 
esto que el ^oeta dijo—dieciséis años 
atrás,—añado yo hoy por mi cuenta 
—que L a Casa Grande actual—no 
hay quien la supere en Cuba—ni re
conoce rival. 

1908. Muere un octogenario en Be
lén. 

En el Colegio de Belén murió ayer 
el Hermano Coadjutor Clemente Sa-
gasti, a la avanzada edad de ochenta I 
años, de los cuales pasó i-incuenta y ' 
cuatro en el mismo Colegio. L a con- ! 
ducción de su cadáver al cementerio | 
será una gran manifestación de due
lo esta tarde. 

1910, E l sagrado lazo. 

Han contraído matrimonio, en la 
iglesia de Belén, la bella i-cñorita Ana 
María de Soto y Blanch y el caballe
ro señor Benjamín Orbón, director del 
renombrado conservatorio que lleva 
eu nombre. 

Otra boda. 
También se han unido ante el ara 

la encantadora señorita Mercedes Ro-
belín y L . Carrizoso con el distin
guido señor Julio Morale.3 Broderman, 
en la iglesia de Monserrate. 

1912. L a Cámara Municipal, reunida 
ayer tarde, acordó adjudicar al nota
ble aviador cubano Agustín Parlá el 
segundo premio del concurso de avia
ción abierto por ol Ayuntamiento d^ 
la Rabana, por su vuelo Key West-
Mariel. 

Rl premio es de cinco rail pesos. 
En Monserrate. 
Han unido sus destinos para siem

pre la bella e ilustrada señorita Tere
sa Rivero y Jiménez, y el Joven José 
Brito y González, representado por 
don losé Touzet y de la Arena. 

Las flores y los artistas. 
Una señorita extranjera recorrtíai 

hoy afanosa los aparadores de Obis
po, cuando, al ver los de la casa Al
berto R. Langwith y Ca., en el núme
ro 66, entra apresurada en la tienda 
y pide todas las flores del escaparate. 
E r a una pintora que había encontra
do sus bellos modelos." 

Z. ALONSO 1 T LCBAimi. 

C O M O J O V E N 
Los hombres que al sentir la madurez 

de la vida, la falta de las fuerzas, se po
nen en tratamiento por Ina Pildoras Vita-
linas, son sabios, porque de esa manera 
logran reponer las fuerzas que fueron, las 
restlttiven y vuelve a estar como Jflvenes. 
Las Pildoras Vitalinas, se venden en f>u 
depósito "F.l Crisol,-' Neptuno y Manri 
quo y en las boticas. 

T I E N E U S T E D C A T A R R O ? 

MILLARES DE PERSONAS ATESTIGUAN QC'tl ES L L 

G U A C O L L A MEDICINA SIN R I V A L PARA LOS CATARROS. 

L A G R I P f £ SE CURA RAPIDA Y EFICAZMENTE CON E L 

G U A C O L . 

LA I d S l BRONQUITIS. PNEUMONIA Y DEMAS ENFER

MEDADES DE L A S VIAS RESPIRATORIAS SE CURAN CON 

E L G U A C O L . : — : - : 

que viene a ella en el Sacramento de la 

S b S S w i l pues, por la Comunión fre-
cneLnteTn?1r0eí'l.aP niHez^ conforme a los de-
BCO» de Nuestra Santa Madre la Iglesia 
v para bien de la sociedad. 
3 * VN CATOLICO. 

N O S U F R E N 

Los atacados de reume. agobiados por 
el dolor victimas del sufrimiento terrible 
de ese mal, dejan de sufrir, se hacen mor
tales felices si toman AntirreumAtico del 
doctor Uussell Hiurst de Filadelfla. la me
dicación que más rápidamente y de mane
ra más efectiva cura el reuma, en todas 
sus manifestaciones. Se vende en todas 
las boticas. 

L a C o m u n i ó n 
de los N i ñ o s . 

L a Intención general del Apostolado, 
aprobada y bendecida por su Santidad, 
para Junio es: 

E l Decreto sobre la comunión de los 
nlfios. 

L a resolución apostólica: Hacer que los 
niños comulguen cuanto antes y frecuen
temente. 

Las comuniones frecuentes de niños y 
de jóvenes escolares son ya, aún en el 
solo aspecto educativo, el más fecundo ele
mento de formación intelectual y moral, 
por lo que dice el P. Coubé: "Porque 
cuando las pasiones empiezan a brotar, 
necesita el hombre de una energía sobre 
humana para no ser devorado por ellas. 
¡Pues esta energía no la hallará eu nlngu-

1 E ][ 

f p R O P I E T A R I O S 
Su casa no tendrá su verdadero valor, mientras no coloque masaicos de 

suficiente garantía. 
38 millones de mosaicos vendidos en su mayor parte en la Habana, prue

ban nuestra indiscutible fama. 
Aseguramos que el 90 por ciento de los mosaicos que encuentren en 

buen estado, fueron fabricados por nosotros. 
J Para que no sean sorprendidos, exijan que al dorso de la losa y dentro 

de un círculo diga, Mosaicos La Cubana. 
En el salón de exposición de nuestra fábrica, tenemos expuesto 20 mil 

mosaico? en cuadros simulando habitaciones, para que el público pueda es-
cojer con comodidad. 

Fábrica de Mosaicos "La Cubana" 

• • 

X C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S . H A B A N A 

T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 T e l é g r a f o " H ¡ d r á u l i c a , , 
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na parte con más abundancia que en la 
sagrada Comunión, en la Encaristla! Así 
se lo ha enseñado la experiencia a los en
cargado de dirigir la infancia, a los pa
dres, párrocos, a los maestros; se puede 
decir con toda seguridad, que casi todos 
los niños y óvenes que no comulgan son 
presa segura del vicio: así, como por el 
contrario, los que lo hacen con frecuen
cia y con buenas disposiciones, se conser
varán puros como ángeles o llegan pron
to a serlo." 

A este propósito—dice también—escri
bía el iluKíre Cardenal y doctísimo Jesuí
ta P. Toledo: "Es muy conveniente que 
comulguen los escolares todos los domin
gos... L a experiencia enseña que gran 
número de jóvenes, presos en latí redes 
de muchísimos y graves pecados, se han 
corregido de tal manera, gracias a la Co
munión semanal, que parecen no haber co
nocido el pecado jamás." 

Y se corrobora la necesidad; Importan
cia y transcendencia de las que pudiéra
mos llamar Comuniones de las escuelas, 
con estas palabras del venerable don Hos
co, cuya fama de eminentísimo pedagogo 
reconocen hoy día Ifiista los más enconados 
enemigos de la Iglesia y de la educación 
católica. 

"Recomendad—decía don Bosco a sus 
religiosos—a todos nuestros alumnos la 
devoción de la Santísima Virgen y la 
Comunión frecuente." 

Y en otra parte escribía: 
Ya pueden discutir indefinidamente so

bre los sistemas de educación; por lo 
que a mí hace, cualquiera que sea el sis
tema, no encuentro fundamento sólido pa
ra él, fuera de la frecuencia de la confe
sión y Comunión; y no temo excederme 
con asegurar que suprimir de la educa
ción estos Sacramentos es desterrar de 
ella la moralidad." (El pastorello delle 
Alpi, cap. X X I . ) 

Consideren los padres y los maestros 
que los sustituyen como educadores de sus 
hijos, que la misma sencillez de los niños 
es una razón y un motivo poderosísimo 
para invitarlos a la Comunión frecuente. 

"Porque—y estas son palabras del an
tes mencionado Padre Coubé—como en sus 
almas se suceden rápidamente las Impre
siones, sólo la frecuencia dea huellas per
durables, y asi" es conveniente que a las 
Impresiones frivolas o malignas se opon
gan Impresiones abundantes, religiosaa y 
buenas. Es , pues, necesario llamar a la 
puerta de esos corazones tiernos e inun-
durlos con la gracia santificante y con 
aquel género de gracias actuales de que 
es fuente la ucaristla. puea nada les In
fundirá la virtud de la Religión con tan
ta profundidad y solidez como la Comu
nión, y Comunión frecuente, semanal o 
mensual. 

"Todo niño cristiano—dice Mons de Se
gur—había de tener por regla comulgar 
todos los domingo sy días de fiesta, a 
no ser que su confesor, sus padres o sus 
maestros, católicos de verdad, viesen en él 
falta evidente de buena voluntad, y aún 
entonces no sin gran circunspección se 
debe aconsejar la no frecuencia de que se 
trata. ¿Queréis conservar en Inocencia y 
pureza a los niños, a los jóvenes? ¡Pues 
animadlos a comulgar a menudo, y, sobre 
todo, no les Impidáis hacerlo cuando se 
lo encargue su director espiritual!" 

No hay otro camino para llegar al re-
nacdmlento de la vida católica. SI quere
mos una sociedad católica, una patria ca
tólica, fuerza será que los hombres sean 
católicos. Y para que log hombres sean 
católicos, necesario es que se hagan ca
tólicos los niños. Y gólo se harán cató

licos los niños, Integra y sólidamente ca
tólicos, si so educan católicamente y prac
tican la Religión católica, enyo centro es 
la Eucaristía. 

Jesucristo—escribe el T*. Doss—en el 
Santísimo Sacramento mantiene y aumen
ta la vida del alma. 

E l que lo recibe dignamente crece, pros-
pera, progresa de virtutd en virtud, se 
n.ice más poderoso, más robusto esplri-
tualmente, puep la nueva vida que adquie
re, aumenta la que ya posee y le da for
taleza con que poder obrar sobrenatural-
mente. 

Asi como el cuerpo sometido a influen
cias dañosas decae y necesita medios ex
teriores para recobrar las fiierzns perdi
das, así el alma padece detrimento por 
efecto de la Influencia de las malas Incli
naciones y dp lo* alicientes del mundo 
sensible; pero a su vez halla de uueuvo la 
salud y la perfección uniéndose con la 
vida permanente y eternamente perfecta 

0 R . H A N D 0 SEGUI 

Catedrát ico de la Universi

dad. Garganta. Nariz y Oídos 

(exclusivamente). 

PRADO, 38; DE 12 t 3. 

M I R A N D O A L P E R R O 

Asi «s como se bebe la mejor cerveza, 
la Cabeza de Perro, que es la cerveza in-
elesa mejor hecha, de mejores componen
tes y la cerveza clásica de los que saben 
beber cerveza Cuando se bebe UUUM* 
Cabeza de Perro, se bebe cerveza verdad 
v hav que bebería, mirando el perro que 
está pintado en la etiqueta. 

Dotr s Head. es el tipo de cerveza de 
los que saben beber cerveza, y sea clara 
o negra, siempre es 'excelente, por eso 
qulenos la beben una vez. la beben siem
pre Certeza Cabeza de Perro, es sinónimo 
de buena cerveza. Todas las tiendas, ca
fés, restaurants y fondas la tienen. 

MOVIMIENTO DE BUQUES 

EMJRADAS 

De Sagua, goleta Campeche, patrón 
García; con efectos. 

De Nuevitas, vapor Polar, capitán 
Vázquez; con efectos. 

De Bañes, goleta Clara, patrón Río-
pecoé con 1,000 sacos de azúcar. 

De Bañes, goleta San Francisco, 
patón Gil; era 600 sacos azúcar. 

De Bañes, goleta Trinidad, patrón 
Rodríguez; con 500 sacos carbón. 

Del Mariel, goleta Aguila de Oro, 
patrón Pérez; con 1,000 sacos azú
car-

Del Mar'.el, goleta María, patrón 
Reselló; con 600 sacos azúcar. 

Del Marlel, goleta Gertrudis, pa
trón Mayol; con 600 sacos azúcar. 

De Cabañas. goleta Caballo Marino, 
patrón Alemany; con 900 sacos azú
car. 

De Cab-iñas, goleta Joven Pilar, 
patrón Pena; con 1,000 sacos carbón. 

De Cabañas. goleta María del Car
men, patrón Bosch; con 500 sacos 
azúcar. 

De Cárdenas, goleta Unión, patrón 
Valent; con 400 barriles azúcar. 

De Cárdenas, goleta Rosita, patrón 
Alemany; con 600 sacos azúcar. 

De Cárdenas, goleta Juana Merce
des, patrón Alemañy; con 250 pipas 
aguardiente 

De Cárdenas, goleta Julia, patrón 
Alemañy; con 60 pipas aguardiente. 

De Matanzas, goleta Matanzas, pa
trón Seguí; con efectos. 

De Cabo San Antonio, goleta Ama
lia patrón López; con 600 sacos car
bón. 

De Santa Cruz, goleta Benita, pa
trón Más; con efectos. 

DESPACHADOS 
Para Cárdenas, goleta Crisálida, 

patrón Alemañy. 
Para Canasi, goleta Beblta Avenda-

ño. patrón Enseñat. 
Para Mariel, goleta Aguila de Oro, 

patrón Pérez. 
Para Mariel. goleta María, patrón 

Reselló. 
Para Mariel, goleta Gertrudis, pa

trón Mayol. 
Para Bañes, goleta Clara, patrón 

Ríoseco. 
Para Bañes, goleta San Francisco, 

patrón Gil . ; 
Para Cabañas, goleta Caballo Mari

no, patrón Alemañy. 
Para Cabañas, goleta Joven Pilar, 

patrón Pena. 
Para Santa Clara, goleta Benita, 

patrón Mas. 

Y A P R E C I O S B A R A T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c l a 

s e s . M u e b l e s M o d e r 

n i s t a s , p a r a c u a r t o , 

c o m e d o r , s a l a y o f i c i 

n a . C u b i e r t o s d e P l a 

t a . O b j e t o s d e M a y ó 

l i c a , L á m p a r a s . P i a ^ 

n o s 

" T O M A S F I L S " . 

R e l o j e s d e P a r e d y 

d e B o l s i l l o . J o y a s f i 

n a s . 

EYCa. 
O B R A t M A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 

ntavos 
QUE NO SE MALGAS
TAN FORMAN LA BA
SE DE UN CAPITAL. 

res=M]L hombre que ahorra tloné 
9 Si gíempr* algo que lo oirig» 

¡tLSI[ contra la necesidad mien
tras que el que no ahorra tien« 
fiempre ante si ¡a amena*a de '* 
tai seria. 

| L BANCO ESPAfKXL DB 
LA ISLA DE CUBA abre 
CUENTAS DE AHORROS 

tauto UN PESO on adelante 9 
baga el TRES POR CUENTO DE 
Iníeréa* 

|AS LIBRETAS -IXE ABO* 
RROS SE LIQUIDAN CA 
DA DOfl MESES PU-

DIENDO LOS DEPOSITANTE3 
SACAR E N CUALQUIER ITEM 
PO SU DINERO. 

D U L . G 1 L R I A 

N u z m i N ^ u q ü R R A 

Es la casa de mejores dulces, Lunefe 
y Helados, desde 10 centavos copa, 
hay Cine y Matinée diaria. 

LOPEZ SOTO 
Maestro Director. 

5 > a n « R a f a e l * 

LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR « O U V E T 

y otras mareas ds |35.00 ó más 
VENTAS AL CATADO T A PLAZOS. 

W m . A . P A R K E R , ó í f t l S i ^ h o 

S A B A N A S V E L M A 

DE OCA 

r'av mssW 

JARO 

• -̂ .̂ ^ — ..̂  1 TI tTimnn\% rm tKtm 
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F O L L E T I N I . " 
H E N R I D E M E S S E 

U U R E S D U O Ü E S A S 

TORSION C A S T E L L A N A 

Por ANDREA LEON 

TOMO JPKIMEBO 
I T(nU «n i — 
t B*uL . librería d« José Albela, 

íiT. "mbk^T'0- número 82-B. 
2?4 ^ Ion c o p a b a una gran' cla-
E ^ r í a "'Aparates y puertas de una 
T « Ui 'oX6 J10, 8e bahía visto vacfa 
M,p*n »! ,10,i,<l de la noche. 
t^^Wrou-0'1caDS;,do «le peinar sin 
£• ' acíbaha A "Cargadores y mosnue-

tJ ** <\i»n^, Espedir a sus nyudun-
*\jlr*m?P ul* a cerrar ^ tienda. 
Jiuma. ' un carruaje se detuvo a 
t» rente. ".¿T niurníur<5 el peluquero; 

X ^ W r '?nT, el diablo le lleve!... 
HÍ"ch> cracln {,el carruaje. Llevaba 

Wln,* her»i« / trajo exacto y per-
"«T^'nte ten?. don Q"lJote. 
^ niri0. 8" bi-nVi1!11 asP<,ctn bien ori>rl-
^ ^ "xtrl, arniadura. Una lar-
B k Ü " altas v!?6811^ c o l e t a col-
2* (í1- ^ ver5?,*38 amarillas. Sobre 
^ . V ^ r o b l e n n u ^ 0 , "evaba una 
^ ^ • m b r i n ó . pullmentada, el yel-

ÚlTersa»SW¿u AJ[bn « entrechocaban 
d« SQ armadura, pro

duciendo un extraño ruido de hierro vie
jo. 

E l desconocido penetrrt en la peluquería, 
en donde su armadura brlllfl a la luz 
del g-aa. 

Era un hombre de unos cuarenta y cin
co años. Su fisonomía era extrafla y sus 
facciones poseían una excesiva movilidad. 
Sus ojos negros, profundos y muy vivos, 
brillaban bajo su frente alta y despeja
da, prestando a su rostro una gran ex
presión de Inteligencia. 

Su labio superior, grueso y encarnado, 
estaba semioculto bajo un bigote fuerte, 
negro y de rudos pelos. Llevaba los ca
bellos cortados al rape, lo que permi
tía ver claramente el redondo contorno 
de su crAneo. 

Aquel hombre no carecía de elegancia, 
pues su cuerpo era esbelto, aunque su 
modo de nndar fuese algo pesado, como 
generalmenfo sucede a todos los que 
acostumbr.'a a Ir siempre a caballo. 

—Maestro, dijo alegremente el descono
cido, se trata de fabricarme rápidamen
te una perilla que luego rae pegaréis a 
la barba. No es posible que hayáis deja
do do leer alguna vez "Don Quijote." E l 
retrato del héroe de la Mancha es popu
lar; por consiguiente podéis observar 
que nada falte a ral disfraz—y de ello 
me vanaglorio—más que la perilla que re
clamo, apéndice que completará mi seme
janza con el amo del buen Sancho. ¡Con
que, maestro, a ello: 

—Nada más fácil, caballero de la Tris
te Figura, repuso el peluquero que era al
go literato en BUS ratos de ocio. Voy a 
fabricaros una perilla que os dará un 
aire más marcial todavía; de modo que 
esta noche en la Orande Opera o en el 
Cliatoiin-Rouge. ninguna Dulclnoa del To
boso o de Batignolles os resistirá. 

—;Blen dicho! dijo el desconocido sen
tándose en un sillón delante de un toca

dor, después de haber colgado cuidado
samente de una percha su bacía y su es
pada. 

Mientras que el peluquero, con las tije
ras en la mano, se ocupaba en cortar con 
arte una enorme perilla en un lío de "cre-
pons," abrióse la puerta de la tienda y 
entró una Joven. 

Al aspecto de aquella desconocida, cu
yo porte, sin embargo, era más que mo
desto, don Quijote y el peluquero que
daron estupefactos. 

Era una joven de una ^belleza exfraor-
dlnarin, alta y esbelta, con tinos ojos de 
un azul tan obscuro que parecían nepros. 
Sus rojos labios ardían en su rostro 
de cutis moreno, que resaltaba más a la 
luz de la lámpara. 

Su cara, de tipo extranjero y faccio
nes duras, tenía una expresión tan par
ticular que caueabn una sensnci'>n en qn* 
la Inriuietud se mezclaba con el encanto. 

Llevaba un vestido negro muy sencillo, 
y su cabeza estaba cubierta con un "me-
zzaro," especie de mantilla de seda negra 
que usan las mujeres corsas, y que le 
sentaba perfectamente. 

Su aspecto era extraño y algo salva
je. ^ 

Al verla tan bella en el original con
junto de su persona, se explicaba cual
quiera ciertos crímenes suscitados por la 
pasión, pero aquella hermosa criatura no 
parecía notar el efecto que producía, lo 
cual annipntaba su particular ntrnctlro. 

A una belleza realment'» extraordinaria, 
reunía »u rostro una expresión de can
dor Inefable. 

E l vestido de la Joven estaba mojado 
hasta el punto que la tela no conservaba 
pliogue alcruno y sus zapatos estaban 
manchados do lodo. 

—;.Qué queréis? preguntó el peluquero. 
L a desconocida se sentó, y sin contes

tar colocó en el suelo una maletlta qne 

llevaba en la mano. 
Luego se quitó de un tirón la espe

cie do mantilla que cubría su cabeza, 
y desató sus cabellos, largos, .espesos, ri
zados, espléndidos, que cayeron en sedo
sos bucles sobre sus hombros y que al 
esparramarse parecieron formarle una 
capa. 

Bl peluquero quedó deslumhrado. E n su 
vida había visto caballera semejante. 

Don Quijote, extaslado, inmóvil y mu
do, miraba a la Joven. 

—Caballfero. dijo la Joven algo trému
la, yo quisiera... 

Callóse. Parecía sufrir, y gruesas lá
grimas se deslizaron por sus mejillas. 

—;.Qué tenéis, señorita? preguntó don 
Quijote levantándose. 

Con la servilleta blanca atada al cue
llo y tapando a medias su coraza, y su 
rostro cubierto de jabón, tenía la focha 
más cómica posible. 

—Yo quisiera... prosiguió la Joven, ca
da vez más turbada ante las ardientes 
miradas de aquellos dos hombres. 

E l peluquero, acostumbrado a semejan
tes aventuras, comprendía a medias. 

— ; Y bien! dijo. Hablad, señorita, ¿Qué 
deseáis? 

—Caballero, repuso bruscamente la Jo
ven, deseo vender mis cabellos. ¿Queréis 
comprármelos? 

Don Quijote, estupefacto, miró sucesiva
mente al peluquero y a la joven. Estaba 
ya dominado, pero trataba de sustraerse 
al encanto de la Joven, burlándose de su 
propio spntlmentallsmo. 

—¡Ofrezoo por ellos cincuenta francos» 
dijo el poluqupro. que a primera vi«ta 
había comprendido que era un buen ne
gocio. 

—Acepto, repuso la Joven. Sólo os rue
go que me los cortéis pronto. 

— E n un momento... soy muy hábil 
i Me permitís, caballero? 

E l peluquero cogió las tijeras y se dl-
ng ló hacia la joven, que con las dos ma-
U0J5 presentaba sus cabellos. 

Estaba verdaderamente hermosa en aque
lla postura, teniendo copidas sus largas 
trenzas negras, que parecía estar ofre
ciendo en holocausto. 

Ya el peluquero, que había visto mu
chas otras escenas parecidas v no se pre
ciaba de sensible, se disponía a cortar 
sin vacilación, eserñpulo ni remordimien
to aquella espléndida cabellera, cuando 
el hombre le detuvo. 

— ;Esperad! dijo; ¡esperad, pardlez' 
—¿Qué queréis? exclamó el peluquero 

asombrado. 
—¿Vals a cortar los cabellos de esta 

señorita? ¿Os atreveréis a hacer una oosa 
semejante? * 

—Seguramente. Yo pe los compro, puesto 
que quiere venderlos, Es Ubre de hacer 
de ellos lo que qulerá. y puesto que eso 
le conviene, no veo por qué . . . 

—¿Creo haber oído que se los compráis 
en cincuenta francos? preguntó ci des
conocido. 

—No valen más. E s preciso qne yo sa
que algfln beneficio de ellos. 

—¡Pues bien! yo doy cien francos por 
ellos, dijo dou Quijote; y pago contan
ta, aquí está el dinero, que yo no puedo 
consentir que se corte semejante cabe
llera ; eso sería un crimen. 

Y alargó a la joven un billete de cien 
francos. 

L a desconocida había escuchado el co
loquio con aire atontado, mas luego na 
rtíció comprender que don Quijote se ln 
teresaba por ella. 

—Soy provinciana, dijo eon voz dulce v 
bien timbrada. .Vaho de llegar a Pnríl 
por primera vez. y me hallaba sin T I 
cursos. No he tomado alimento á lnmñ 
desde ayer. Tengo hambre y no eé dón 
d« albergarme. uuu 

—Venid conmigo, dijo el desconocido. 
¿ Queréis? 

La Joven miró un momento a aquel ex
travagante Individuo. 

—No tengo Inconveniente, contestó. 
Uon Quijote arrojó sobre el tocador la 

servilleta que tenía puesta. Cogió su es
pada y su bacía de barbero, y echó cin
co francos sobre el mostrador. 

—Venid, señorita, dijo a la Joven 
Este le siguió después de haber salu

dado al peluquero estupefacto. 
h/T'111?.̂ 0111 dlJo el Pesquero riendo. Ha hecho bien en escoger el traje que lleva. 

b&hy lblen 16 cogido 
Debe ser alguna farsante. De todos mo
dos, ese necio me ha hecho perder un 
maenífiro negocio, porque yo habría Po 
dido vender perfectamente en cuatrocien
tos o quinientos francos los cabellos de 
hombreT * iBoballc6n. estúpido de 

Y cerró con rabia la tienda. 
I.a lluvia caía entonces a cántaros Ta 

Joven se había refugiado en un rincón 
del carruaje en que la hiciera subir d.m 
Quijote, y éste permanecía cal lao y Pen° 
sativo. E l corruaje se dirigió a las se 
fias que el desconocido indicó al coche' 
ro, calle de Notre-Dame-des-Victoires 

— l a hemos llegado, dijo el hombre 
La Joven bajó del coche. 

^rEnPÍT!V1ni(V vuelvf> en seguida, dllo don Quijote al cochero. J0 
—Bueno, seflor. bueno, repuso el auto 

medonte con voz aguardentosa. Tonino, 
todo el tiempo que quertls. N¿ os apn 
réls y divertios mucho pu" 

Don Quijote tiró con fuerza de la enm 
panilla del hotel. La puerta se abrí* 
apareció una criada, hTl6' f 

Al ver un hombre con aquel tralo 
extraño, retrocedl.-j ¡ pero lueiro Í . r " 
reír a carcajadas. g 86 80110 » 

- ¡ C a l l e ! sola ros. Befior Perrault. Con 

estos arreos no os conocía Me bahat. 
asustado. ¿En qué puedo seniros? abél8 

i o 7 ^ taenánirs, T ^ t T ^ A í 
una^parienta mía ^ t c ^ T ^ g t l 

se0fi80ri8tefulmos. don Quijota; 

v o E v v a m ^ a p , 8 P o ú i c ^ e srfl drtu-
e * t a S \ ¿ r b ^ 

'mo todas las habitación^ ,V"lIfrar «ro
pero estaba confortó le 8 * 188 foDd!H 
. — i Perfectamente! tilín «.i u 

tado. u ' 8e había sen-
—Ahora, señorita, dllo «i v ^ 

estáis en ruestra casa ^ homb'-o. ya 
Van a serviros de ceñir" iJ.«08 A^0---
P ^ l t í s . a S ^ f f i « ¿ 

* £ S S S * S & , W ,a f*m tenía prisa por 

lo olvidaré servlclo. caballero. Nunca 
bliTmno? mafíllna- descansad. Mañana ha-

Don Quijote se retiró 

—Comprendido. »efi0P 
podemos rehusaros ^ l ^ l t - N»da 
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En España se está.. , 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

rio no sólo Implantar reformas eco
nómicas j militares, sino mnj partl-
cnlarmente lleyar a cabo una recons
trucción política que dé a España un 
gobierno democrático, eliminando la 
preponderancia de las clases acauda
ladas j pririlegiadas. 

Predícese que esta reforma ha de 
realizarse si en España ha de salrar-

'se en la era crítica que está atraye-
gando. . . .^ 
OTRO CONTINGENTE AMERICANO 

EN FRANCIA 
París, junio 12. . , ,r 
Un despacho de Bolonia de Jlar, di

ce qne otro contingente de la van-
guardla del ejército americano ha lle
gado a aquella ciudad. En el grupo 
figuran ciento cincuenta conductores 
de ambulancias y setenta y cinco en
fermeras. El contingente americano 
recorrió las calles de la ciudad, sien
do ritoreado por el pueblo. 
LA AtTITl í ) DEL EMPERADOR I>E 

AUSTRIA CAUSA IXTlUNQl lE i -
DAD EN ALEMANIA. 
Amsterdam, Junio 12. 
La actitud del Emperador Carlos 

de Austria está causando serla in
tranquilidad en Alemania, porque se 
cree que con gran habilidad está reor
ganizando políticamente a Austri;»-
Uunirría con el propósito de elimlMar 
en cuanto sea posible todo influjo ale
mán. 

Los alemanes temen qne esto sea 
un movimiento preliminar para en
tablar negociaciones de paz con los 
«liados de la Entente y deiar a Alema
nia completamente aislada. 

noticias del 
Puerto 

EL PASAJE DEL «EXCELSIOR,, 
El vapor americano "Excelsior" 

que llegó anoche de Nueva Orleans 
y fué despachado esta mañana, trajo 
carga, ganado y 72 pasajeros. 

Entre estos llegaron los señores G. 
y D. Paez, A. Marquini, Emilio Suá-
rez, N. Mella, Ricardo Jorges, señora 
J. N. Dean e hijo, Manuel Martínez, 
Obdulio Fernández, Benigno Carrilles, 
Manuel Rivera, Aveiino y Manuel 
Ogea, Antonio Martínez, Leoncio Por
tilla y familia, Manuel Rulz, José Ce-
drin, Martín Redon, Joaquín García, 
Manuel Fernández y Juan Marañón. 

MAS CHINOS 
Todos los demás pasajeros del 

"Excelsior" eran inmigrantes chinos, 
en número de 45, todos los cuales 
proceden de su país vía San Francis
co de California y es la primera vez 
que vienen a Cuba. 

EL «CALAMARES" 
De Nueva York llegó esta mañana 

el vapor americano "Calamares" con 
carga y sólo 4 pasajeros para la Ha
bana, que son el señor José Lom-
bard, con su esposa e hijo y el señor 
Alexander Barnewall. 

En tránsito para Centro América 
conduce otros pasajeros y carga. 

LA HUELGA DE LA «RAYANA 
COAL." 

Según hemos publicado, ha comen-
IMPUESTO SOBRE EL PETROLEO! zado la huelga en la Empresa Car-

¡bonera "Havana Goal" de este puerto 
Ciudad de Méjico, Junio 12. 
El Ministerio de Hacienda ha au-

mentado el impuesto del petróleo. La 
nueya tarifa Impone once pesos a la 
tonelada de petróleo crudo, de 91 gra
dos de densidad; ocho pesos y medio 
«I destinado a combustible, y los otros 
petróleos, cuyas densidades pasen de 
87 grados, con el derecho de cinco 
pesos por tonelada. 

INFORME DE LA COMISION DE 
PRESUPUESTOS EN FRANCIA 

París, Junio 12. 
La comisión de presupuestos de la 

Cámara do ios Diputados ha presen
tado un Informe haciendo constar que 
en Francia el Pai la mentó ha votado 
créditos para la guerra ascendienU-s 
todos a cien mil millones de francos. 
Incluyendo los créditos necesarios p?i-
ra cubrir los gastos drl tercer trlnios-
tre del año actnal y los siete mil mi-
Hones anticipados a otras naciones 

PARTE OFICIAL FRANCES 
París, Junio 12 
Oficialmento so anuncia que un 

violento cañoneo se está librando en 
la región de la meseta de California 
y en la Champagne. 

PARTE OFICIAL AUSTRIACO 
Yiena, Junio 12 

El Cuartel General Austro-Húngaro 
anuncia que todos ios ataques efectúa 
dos por los italianos en su nueya 
ofensiya han sido rechazados. 

La comunicación agrega que al nor
oeste de Aslago los italianos después 
de grandes sacrificios lograron pene
trar en las tiincheras austríacas, pe
ro que poco después fueron desaloja
dos de las mismas por medio de un 
vigoroso contra-ataque. 

La lucha, «cgún el parte, es muy 
obstinada ("orco do Montezebio y en 
la reglón de Monteforno. 

por negarse dicha .Compañía a con
ceder los aumentos de jornales soli
citados por los trabajadores de la 
misma. 
UN OBRERO MUERTO, EN REGLA 

En los aparatos de descarga de 
carbón de la Compañía "Cuban Coal" 
de Regla, encontró la muerte esta 
mañana un obrero al que le cayó en 
la cabeza una cabilla de hierro. 

A las 10 de la mañana fué llevado 
a la casa de socorro de Regla para 
ser reconocido por el médico de guar
dia. 

EL «KAREN» 
En lastre para la Habana y con 

azúcar de tránsito para los Estados 
Unidos, llegó esta mañana de Matan
zas el vapor noruego "Karen." 

DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 

10, de Cal Hno. y Co. 
GARANTIA, TALONARIA Y 

RESERVA 

Casa áe PrésfaiDOS 
Y J O Y E R I A 

* L A S E G U N D A M H N A " 
BERNAZA 6. 

1 1 LADO DE LA BOTICA 
Esta caá a presta dinero con ga« 

£i divorcio en el... 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

ciedad y por mil otras razones admi
tidas por hombres tan poco misticos 
como Roosevelt, Taft y Wllson. Oiga 
el doctor Pérez al actual Presidente 
de la Unión americana: aSi el matri
monio se mira sólo bajo el punto de 
vista de un contrato, se hace caso 
omiso de la fase más Importante y 

i sagrada; y como nosotros los ameri
canos fácilmente demolemos toda la 
obra morallzadora, favorable a nues
tros hijos, en el hogar y en la iglesia, 
dándoles una educación laica que des
conoce las doctrinas cristianas, no es 
extraño que cada día tengamos aquí 
más hogares destruidos por el divor-
cio.** Mr. Gladstone en plena Cámara 
de los Comunes hubo de advertir que 
ninguna persona sensata podía defen
der el divorcio desde el campo moral 
o religioso, y probó ante sus colegas 
que aún en otros terrenos el divorcio 
era una maldición. Pelletan, radical 
como pocos, dijo del divorcio que era 
algo conducente al "concubinato lega
lizado;" lo defendió, no obstante, por
que era partidario del amor libre. Tf 
a esto conduce el divorcio. 

El divorcio no es un mal menor ne
cesario, no; es un mal mayor que el 
sufrimiento de algunos matrimonios 
mal avenidos. El individuo debe sa
crificarse por la sociedad, y no vice
versa, como sucede con el divorcio. 
Es un hecho irrefutable que el divor
cio tiende siempre a aumento; prue
ba evidente de que, lejos de depurar 
hogares desgraciados, deshace hoga
res que no se hubieran deshecho, si no 
se presentara la tentación del divorcio 
con todos sus malos incentivos. Ade
más, como dijimos en los escritos an
teriores, el divorcio debe mirarse des
de el punto de vista social (por no 
hablar ahora de otros superiores,) no 
desde el punto de vista individual. wntía de alhajas, por un Interés muy 

módico, y realiza a cualquier precio Bien claro lo expuso el doctor Glber-
•us existencias de Joyería. i ̂ a en el übro que ayer citábamos y 

Compramos bríllantea. Joyería O- el d0^01" Lanuza en la Cámara de Re-
na y planos. presentantes. Nuestra sociedad no es-
Bmm**~m~ r T I Í Í itá para experimentos peligrosos; ne-
ÜCmSZO. D. I f i Rinnn i - f i ^ 6 T cesita cohesión y firmeza. 
y u i U M M l , U. I C l ^ l U U U J I J B j y i ^ Después del doctor G. Pérez habló 

|el doctor Vidal Morales y dijo que 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI- con el matrimonio indisoluble san-
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA c ionado Por el Código de hecho mu-

MARINA í chos "saltan Por encima de todas las 
'barreras;" luego, vino a decir, de na-

Gran Cine NIZA, Prado No. 9 7 
"EL COCHE NUMERO 13" LO EXHIBIMOS HOV 

VES 14 Y SABADO 16, PARA QUE NUESTROS M A R P H T ; 1 ^ I , 
MINEN DE VER PUES ESTA GRANDIOSA CINTA OA^NTES S 
PARA EXHIBIRSE EN TODA LA ISLA Y TARDARA Í:E E L i w 
VOLVE" MAÑANA MIERCOLES "FERNANDA" POR - S 
NA. VIERNES 15, "AMOR DE SIRENA". PRONTO 
MILLON DE PESOS". •EIG?TA^S 

da sirve la actual legislación. A no
sotros nos parece sumamente ilógica 
la consecuencia; veamos. En la ac
tual legislación se condenan y casti
gan el robo, el rapto, la embriaguez 
escandalosa, el soborno, etc., etc.; 

pero de hecho existen ladrones, beo
dos escandalosos, corruptores de todo 
género; luego la legislación está de
más. Vale el argumento? No podemos 
creer que una persona de la vasta 
ilustración del doctor Morales esté 
dispuesta a admitirla Pues tampoco 
sirve el otro. Lo que se requiere para 
disminuir los matrimonios mal aveni
dos no es el divorcio; es lo que dijo 
Wllson en el discurso que antes cita
mos, formación cristiana en el hogai, 
en la escuela y en el templo; necesi
tamos una muy enérgica legislación 
contra la Inmoralidad en el teatro, 
en el periódico, en la novela, en las 
costumbres; y mientras a eso no se 
atienda nada se conseguirá. El divor
cio será un nuevo mal, sin mezcla de 
bien alguno. 

Habló finalmente el doctor Fernán
dez Guevara y se declaró partidario 
del divorcio cpn toda la amplitud po
sible, hasta por mutuo consentimien
to. ¡Dios nos tenga de su mano! Con
vertir a Cuba en otro South Dakota 

puede sor macana êl hogar cubano, 
víctima del divorcio. Terminemos 
con una cita tomada de una carta pu
blicada en el "Diario de la Habana" 
por don Josó de la Luz y Caballero 
en 19 de Marzo de 1839: "Cuando 
volvieron los franceses a la nautral 
marcha de las cosas; cuando volvie
ron las aguas de la moral por donde 
solían Ir, comenzaron a prevalecer 
las que convenían, viniendo al fin a 
parar en la abolición del divorcio, 
por la potísima consideración de mi
rarse el matrimonio como base pri
mordial de toda moralización" He 
aquí la única "plataforma" conserva
dora. 

Quiera Dios que así obremos nos
otros, antes que sea tarde. 

A. L. 

En honor de 

Pardo S o á r e z 
Los que suscribimos, deseando de

mostrar nuestra adhesión y cariño al 
distinguido hombre público sefior An-

sería ciertamente dejar caer la ülti- tonlo Pardo Suárez, citamos por este 
ma gota de agua sobre el último te
rrón de azúcar, de que con tanto 
acierto hablara el doctor Lanuza en 
la Cámara de Representantes. 

Conste para terminar que el divor
cio no figuró en la monte de los.gran
des revolucionarlos que trabajaron 
por la Independencia del pueblo 
cubano, ni es propio de las clases 
conservadores. Lo primero es fácil 
do probar. En su "Poema del Niága
ra", publicado en el tomo XIV de la 
"Revista de Cuba" en 1883, leemos es
tas f ra ser de Martí: "No está en el 
divorcio el remedio de los males del 
matrimonio, sino en escoger bien la 
dama, v en no cegar a destiempo en 
cuanto a lar caxipas reales de la 
unión". En una carta dirigida al Di
rector del Partido Liberal en 4 de 
Marzo de 1890, califica el divorcio de 
inicuo. Como Martí pensaron Le-
mus, López, Agüero, Arnao, Arango, 
Céspedes, Aguilera. Agrámente, Es
trada P^lma, Masó y demás grandes 
figuras de la guerra de Ind?pendencia. 
Todos ellos pensaban en las palabras 
del poeta Luaces: 

En el nupcial cortejo acaso alguno 
Al mirar la hermosura se éxtasi»; 
Mas no puede decir mortal alguno: 
"Quien allí desposa ha sido mía". 

El último verso es una llamada a los 
hogares cubanos que vale por mu
chos argumentos. Y si no bastare 
aquí está otro del famoso SadI: 

¿Qué e<4 ver una mujer que separada 
Del lazo Indl/lfdhle del marido. 
Aun que inculpable, llore sn desdi-

(cha 
De arbitraria opinión bajo el caprl-

(cho, 
Cuando el freno roto a la vergüenza 
Llegue escAndaio a ser de sus vecl-

(nos? 
Y como estos pensaron el Lugareño, 

Arango y Parreño. Saco, Várela, Luz 
Caballero, Poey, Escovedo, Santos 
Suárez, Zambrana, Bermúdez, Plfiel-
rc, González Llórente..y tantos otros 
que se horrorizarían al pensar lo que 

medio a todos los que simpaticen con 
la Idea, para que se sirvan concurrir 
a las nueve de la noche de hoy martes 
al Parque Vlllalón en el Vedado, pa
ra que desde dicho lugar partir ha
cia su domicilio a obsequiarle con 
una serenata, con motivo de celebrar 
el día de mañana su fiesta onomás
t ica 

Hhbana, junio 12 de 1917. 
Vito M. Candía, Luis A. Wiltz, Raúl 

Villa de Rey, Vicente Alonso Puig, 
Amador de los Ríos, Agustín Sánchez, 
Carlos O'Reílly, Francisco Villegas, 
Andrés Avelíno Orta, Angel Gandón, 
Salvador Tur, Antonio D. Torra_y Ra
fael Rodríguez. 

P a r a l a s A N T O N I A S y l o s A N T O N I O S , Manan 
U N P R E C I O S O S U R T I D O D E 

a 
R A M I L L E T E S D E CROCANTEI 

M o n t e n e v a d o s , T a r t a s , b a n d e j a s d e d u l c e s e x q u i s i t o s , l e s of rece l \ 
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T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 

HOMICIDIO EN UN PARQUE 
(Por telégrafo.) 

Holguln, junio 11. Las 3.30 p. m. 
Anoche, casi al terminarse la re

treta en el Parque de "Calixto Gar
cía," fué muerto de un disparo de re
vólver calibre cuarenta y cinco el Jo
ven de esta ciudad señor Turiano 
Guerra Cuza, por el soldado del Ejér
cito José de la Vega Cruz. El desdi
chado Turiano murió Instantánea
mente, el móvil del crimen fueron los 
celos. El agresor fué detenido. El Juz
gado actúa. La alarma entre los asis
tentes a la retreta fué grande. Hoy a 
las 5 p. m. se verificará el entierro 
de la victima. 

EL CORRESPONSAL. 

D e P a l a c i o 
NO RECIBIO 

Con motivo de haberse recogido 
anoche muy tarde el señor Presiden
te de la República que permaneció 
hasta altas horas en la residencia del 
doctor Menocal, esta mañana no reci
bió a las muchas personas que acu-

m 

Beba el agua filtrada. Esta es la recomendación constante del doctor, 
que quiere librar a sus ollentefl de las molestias Inherentes a ios trastornos 
gástrico tan usuales en la época di calor. 

Y para beber a pasto el agua filtrada, sin economizarla, es indispensa
ble el FILTRO HYGEIA, que actúa por presión y se puede adaptar a la 
nevera BOHN SIPHON. ¡ 

De ambos aparatos son receptores únicos los señores 

TABOADA Y RODRIGUEZ Efectos Sanitarios en General 
C i e É e g o s , 9 y I I . Galiano, No. 63 

Teléfono A-2881 Teléfono A-6530. 

dieron a Palacio con el propósito de 
visitarlo 

A COMPRAR CABALLOS 
Por el Estado Mayor se ha dispues

to que el capiátn Beltrán y el teniente 
Jiménez, embarquen a la mayor bre
vedad para los Estados Unidos, al ob
jeto de hacer compra de gran canti
dad de caballos que son necesarios 
para la remonta del Ejército. 
LA EDAD DE LOS VETERINARIOS 

El señor Presidente de la Repúbli
ca ha resuelto que la edad de los as-

i pirantes a cargos de oficiales de Ve-
j terinaria para el Ejército, se amplíe 
I hasta loe 85 años, en vez de 23 a 30 
que señalaba la convocatoria. 

TURCO MUERTO 
Por noticias recibidas en la Se

cretaría de Gobernación se ha sabi
do que en Santo Domingo, el pardo 
José Alonso mató de una puñalada al 
turco Abraham José. 

La calle ADÍODÍQ 
Díaz Blanco. 

Un hermoso artículo 
de ^EIHogar." 

La brillante ceremonia celebrada 
recientemente para rebautizar la ca
lle de Santa Marta con el nombre del 
que fué honorable Industrial, a cu
yas plausibles actividades debe la 
Habana grandes beneficios, del Exmo. 
sefior don Antonio Diaz Blanco, dió 
motivo al (Vcano de la prensa ilus
trada de Cuba, a la revista "El Ho
gar", que dirige nuestro excelente 
amigo el señor Antonio G. Zamora, 
para Insertar en su edición del día 3 
del presente Junio, una brillante 
resfefia en !a cual se consignan algu
nas tan atinadas e importantes obser
vaciones, de actualidad en todo mo
mento, y tan en armonía con nuestro 
criterio y nuestro sentir, multitud de 
veces reflejados en este DIARIO, que 
no resistimos la tentación de repro
ducir algunos de esos interesantísi
mos párrafos, felicitándonos de que 
"El HogaT" recoja y proclame, ha
ciéndolas suyas y ampliándolas, las 
elevadas declaraciones del Vicepresi
dente de la Bepública, general Emi
lio Núñez, que han sido siempre 
nuestro credo Inquebrantable y sin
cero: 

"El amor fraternal entre españoles 
y cubanos, nc es fórmula vana". 

Después d»» recordar y aquilatar las 
grandes virtudes y dotes Intelectuales 
del benemérito desaparecido, y de 
reflejar amorosamente su vida lím
pida y fecunda en beneficios para la 
ciudad, dice "El Hogar": 

"Es Injusticia manifiesta, en algu
nos, propagar la perniciosa Idea de 
que los españoles odiaban a los cu
banos: si tso fuese verdad, crimen 
sería, y los cubanos podremos des
cender de hombre humildes y traba
jadores y firmes en su ley de patrio-
tas, pero no descendemos de crimina
les desnaturalizados. 

"Los españrles residentes en Cuba 
que se esforzaron y lucharon norque 
fuese española la tierra "más fermo-

que ojos humanos vieron", lo hi
cieron como los padres que contra
rían a su; h'jas, y las encierran y las 
mortifican, i l eligen para compañero 
un hombre qu j les desagrada; pero 
esas hijas son bien amadas de sus 
padres; las contrarían porque supo
nen que es un bien contrariarlas; ve
lar por el futuro temiendo a la des
gracia y al arrepentimiento". 

Muy acertada es la digna publica
ción en sus afirmaciones, "N'O hubo Ja
más, como no lo hay ahora, odio al
guno entre españoles y cubanos. Que 

no existe ahora, nadie lo duda; y 
considerando que han transcurrido 
n.uy pocos años desde ei cese de la 
lucha entre la colonia y su metrópoli, 
y que es el estéril sentimiento del 
odio de los que arraigan con más fuer-
xa en el alma, no hay derecho para 
afirmar que existió un día el odio 
entre cubanos y españoles, cuando se 
reconoce, como generalmente sucede, 
que no existe hoy. De haber existido 
hace unos veinte años subsistiría aún, 
pues no se borra tan fácilmente del 
alma ese negro sentimiento. 

Afirmar lo contrario en presencia 
de la hermosa confraternidad en que 
vivimos españoles y cubanos; soste
ner que fuimos un día separados por 
el odio, es desconocer al mismo en 
su pérfida esencia. 

Y añade la publicación del señor 
Zamora: 

"El Hofrar es una revista eminente
mente cubana; su director ha sido, 
como el que más lo fuese, amante de 
Cuba independiente; es ardentísimo 
cubano libre y, sin embargo, siente 
en carne propia cuando a los españo
les se les maltrata con la pluma, con 
la palabra y con algunas enseñanzas 
que envenenan almltaa quo no deben 
desarrollar sus facultades con el odio 
a sus padres. 

"Las guerras civiles son crueles: al 
reñir y chocar hombres que tienen 
los mismos nervios, la misma sangre, 
idéntica bravura, cuando llega la ho
ra, el Instante fatal de los rencores 
familiares, lo msimo son violentos loa 
unos que los otros. Las experiencias 
enseñan, mucho más que los libros v 
así "El Hogar", que ya ha vivido mu
cho y puede ser ecuánime a Dios gra
cias, sabe que en Cuba no es dable 
tener varias naturalezas: los hijos 
no pueden, no deben amar al español 
como padre y denigrarle como espa
ñol: esa moral absurda no cabe on 
cerebros completos y en corazones 
bien templados." 

Honradas y elevadas declaraciones 
son esas, que mucho enaltecen a "El 
Hogar" y a au digno Director. Estos 
asuntos deben abordarse asi, con va
lentía y civismo, en la seguridad do 
que palpita en esas prédicas la única 
moral que puedo hacer grande y feliz 
a esta tierra bendita. 

Los elevados conceptos del señor 
Vicepresidente de la Renóbllca, die
ron motivo a "El Hogar"" para hacer 
tan hermosas y acertadas considera
ciones como las siguientes: 

"Un distinguidísimo veterano do 
nuestra Independencia que hónrala 
la memoria de otro distinguidísimo 
enemigo de ella: ambos cumplieron 
sus deberes con la patria y la Histo
ria, por eso pueden abracarse andan-
cio el tiempo en la Historia y la pa
tria." 

"Digamos con orgullo que somos 

dignos los unos de los otros v i l 
mos votos porque no haya slucJ 
de continuidad en los amores m 
cleron con el balbuceo de la prin-
frase y si tuviesen fin sería una w! 
ha de que la raza se habría extlnS 
on esta tierra bienaventurada." 

Así, con la más plausible whoj 
dón que puede hacerse a españolJ 
cubanos para bien de los unos 71 
otros, termina el brillante artículoci 
cual hemos copiado y comentado J 
gunos párrafos. 

Vaya nuestra sincera fellcltad6t| 
"El Hogar" y a su digno Director,! 
señor Zamora, que modesta y 
closamente realiza una labor en 
dad patriótica, predicando tan sahi] 
bles y levantados consejos & las; 
vas generaciones. Buena prueba«( 
labor de la razón que asiste al 
ral Núñez y a los que con él 
mos: 

"El amor fraternal entre cnb 
y españoles no es fórmula vana." 

MEDIO SIGLO m 
Hojeando nuestra 

colección 
12 DE JUNIO DE m 

Editorial. La situación de Méjico I 
Desgracia. La Archiduquesa 

de de Austria, de la familia Imp 
ha tenido la desgracia de íncendltj 
se el vestido sufriendo gravlsial 
quemaduras. No creen los nré 
que puedan salvarle la vida. 

Se dice que en este verano harií 
viaje a España la Reina Madre, ai»| 
se presentan complicaciones 

CaVÍ8lta Imperial. Napoleón III A 
bló en la Estación de París al «• 
de Rusia que llegó en comí 
los príncipes Nicolás y Mipiel, F 
llegaron procedentes de Prusla,« 
donde fué huésped del Rey, 1 « 
bró dos conferencias con BÍ9m8r,L 

Berlín. En la próxima semana 11" 
a París el Rey y el conde de 
mark. u 

Banquete. En París, el día 
mayo, el señor Mon dió un ban^ 
para celebrar el cumpleamos de »• 
el Rey. La Reina doña Cristina , 
esposo el duque de Rian8"6* K 
dieron la mesa. Asistió tamban ei 
flor Güell y Renté. 

Incendio. Anoche en Guanab2ii| 
inició un incendio en la casa r » 
34 de la calle de San Juan, pro?" | 
dose rápidamente a otras quince 

8aLas pérdidas son muy grand^ 
Examen. El joven don * ^ 

Saenz y Yañez ha ^tenido ' 
de sobresaliente en el segundo 
de griego. 

L a s T r a n s f e r e n c i a s 

Pago $ 20 mil por 300 Cargareme8 
del mes de Julio, y doy más de % 2 ^ 
por cada 3 del mismo. 

Hago contratos por trimestre y se
mestre. 

Servidor de Vds., Manuel García-
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